
NEM UM SOLDADO DO BRASIL
PARA A CORÉIA!COMIÍNT AR!" n

RECORDEMOS IS MISSAS
IS PIUMMS DE PRESTES

NKSTR MOMENTO, cm que por toda paru
hc evidencia o creacünento do deacontenUtuciito
popular, recordemos aquelas palavras de Prtateg
em sua «Carta Aberta ao Povo Brasileiro*, divul-
54a.l1 ás véj*|i raa das eleições de Outubro.

Om senhores das classes dominantes —
alertava, entio, o Cavaleiro da Esperança — que-
rem utilissr ss eleições psrs legslitsr o fascismo.
Usam a capa ds constitudonslidade para chamar
o povo às urnas, mas seu objetivo é esmagai* os
últimos vestígios de liberdade e de droi.icracia, é
acelerar a marcha para o fascismo e intensificar
os preparativos para a guerra impenaiista. é
levar o pais i cotonitaçio total, reduzir o povo a
uma situação de fome ainda maior e a completa
escravidio».

Resiissram*se as eleições. O povo, apesar do
ambiente de terror e violências, votou indisfar-
cHvelmente contra a politica de guerra e trai-lo
nacional da ditadura de Dutra, derrotande-e fra-
morosamente. Mas, ao mesmo tempo, setores am-
pios das massas deixaram-se iludir com a 'lema-
gogia de Vargas, que prometia uma politica dia-
metralmente oposta, uma política de pas e e bem
estar social», uma política anti-imperialtsta e de
democracia. E assim, com alguns milhares de
votos populares, retornou ao governo ¦> velho
tirano do Estado Novo. Seu governo, porém, con*
firma, a cada dia. a cada hora, % advertência de
Prestes e dos comunistas.

Flf-te é o quinto mês de governo de Getúlio.
E que aconteceu?

Mais do que nunca pesa sôbre o uosso povo
a ameaça da guerra imperialista. Pesa a ameaça
imediata do sacrifício das vidas de nossa juven-
tude pelos super-lucros dos trustes ianques e dos
latifundiários e grandes capitalistas brasileiros.
Não obstante todas as tentativas ic desarmar
a vigilância popular, são os próprios ministros de
•Getúlio que não podem mais ocultar o fato cri-
minoso de qu? se prepara o envio de soldados bra-
sileiros para morrer na Coréia e de que se *«nta
colocar setores de nossas forças armadas sob o
comando de Eisenhower, para as aventuras guer-
reiras do imperialismo ianque na Europa.

Mais do que nunca se cravam, no coração do
Brasil, as garras de Wall Street. O pHróleo, o
minério de ferro, o manganês, nossa? riquezas
minerais passam rapidamente às mãos dos trus-
tes americanos e todo este entreguismo se efetua
com um cinismo maior e mais franco do que du -
rante o governo de Dutra.

Mais desesperado do que antes o* terror fas-
cista vai sendo desencadeado. Metralhadoras e
tanks do Exército são atirados contra operários
grevistas. Canhões são assestados contra traba-
Ihadores, como os estivadores de Belém, que pro-
testam contra a entrega da navegação de cabo
tagem as companhias estrangeiras. Expedições
punitivas, com todos os requintes da selvageria
nazi-ianque, são organizadas contra camponeses
que defendem suas terras, como os posseiros do
norte do Paraná e os caboclos de Porto Seguro,
na Bahia. As associações democráticas e patrió-
ticas são ameaçadas de fechamento. São, postasem execução as ordens americanas para caçar,
prender e eliminar fisicamente os dirigentes co-
munistas,.especialmente Luiz Carlos Prestes.

Maior do que em qualquer outro instante é
a fome e a miséria dos trabalhadores* e -das gran-
des massas. Nestes cinco meses, o custo da vida
Já apresenta um índice de crescimento mais ele-
vado do que o Índice de todo o ano passado. Mas
os lucros dos grandes capitalistas aumentam fa-,

bulosamente, ligados a
transformação da econo Conclui na pJg. ' '

Recnidoscm ai manobrai dt Getúlio* Joeo Havei, por
enriar notia juventude como gado dt corta para a Atia
Tfcve o nosso povuiesponder ao manejo infame, redobrando sua luta por um Pacto de Poa
.entre as 5 grandes potências e contra a remessa de nossn juventude para a morte na Coréia

A data Ai 26 de Junho ai*
¦iimb o primeiro aniv«roariti
Oa •num* a*rrr%»ko imparia*
lUt* norte-americana «o hc*
roífii povo ciiitimi.

Sabem todos aa detnocraU*
t ai pessoas que nio m dei*
«nm misttficar pela propngan-
da das agencias tanques, quu
«... f»t FsU.*'* Unidoa m»
unirun resporuutveis pela guer-
ra na Coréia. Vara desembsr*
car naquele país tropa* pro*
c«'titnti»H «Ios Lutado* Unidos,
oa americanos atravessam
Ô.000 milhas de oceano, en-
qoantt» o povo coreano eom-
bate cm seu próprio territó-
.io. K o» fatos já históricos
da viagem d» Foster Dulles k
Coréia do Sul para ordenar a
provocação a da intervenção
das trop-tg ianques, antes
mesmo da ilegal aprovação
do Conselho de Seguranç-i,
rompi» tam o quadro da wr-
gonhosa agressão "americana.

NOSSO APOIO AO POVO
COREANO

O povo brasileiro, que não
tem dúvida sôbre a responsa-
bilidade .lo conflito, está des-
de o ori-neiro momento pro-
fundamente ligado à luta do
povo coreano. Indicando ao
nosso povo o caminho da soli-
diriedr.de ativa, disse Prestes
nue «a ca.sa .'o povo coreano
c i» iossn eausa». No desfile
de 7 de setembro no Anhan-
gabu, Elisa Ri anco -desfraldou
a bandeira da luta contra a
remessa de nossos irmãos para
o matadouro da Coréia. Pou-
cas vilas ou localidades do
nosso interioi ainda não en-
viaran* aos governos abaixo-
assinados contendo protestos
de homens e mulheres contra
as tentativas do governo de
enviar nossas tropas. Outras
manifestat*ões, desde as sim-
pies pinturas murais, que so
encontram em todas as cida-
des brasileiras, até os desfi-
les, têm se desenrolado expri-
mindn nosso 'leeidido apoio à
luta heróica do povo coreano
pelo *jeu direito à vida inde-
pendente pela liberdade em
sua própria tevra.

NOVA OFENSIVA DO
AGRESSOR

Coincidindo com o primeiro
aniversário da agressão, os
imperialistas americanos que
se sentem derrotados fazem
nova ofensiva para obter um
tribut' de sangue de nosso
povo. Querem ligar nossa
sorte à sua louca aventura.
Oe imperialistas de Washing-
toi. contam para isso com os
vergonhosos compromissos as-

Getulio-Joaa
Neves oa Conferèm-ts da Wsa*
Hingtun. Apontam ao governo
servil da Gatulio a exemplo
da Colômbia qut além da
mandar am navio 4a guerra.

enviou um contingente qaa Já
a* encontra ao teatro da opa-
rmçòra da Ária.

Vem dal a «nica ssadsgsai
d» Getolto è opinião publica,
por intermedia do Jornal da

•eu tndacoroso eacriba Bêsê»Ú
Walner. tóbie a poasibilidaaS
do Brasil enviar tropas paaa
a Europa, qaa ficariam aob •
coaumdo dc «aaleitor Boa»

(Coada* ma pé». II)
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LEIA NA 3.a PÁGINA

PELA PAZ,
PELA LIBERTAÇÃO
NACIONAL

Informe Político de
JOÃO AMAZONAS
ao Plano do Comitê
Nacional doP. C. B.

»-*-^^-*^--w--w--v-**--*u-----*u--^--*-------u

HA' 10 ANOS. na data de 21 dc junho Se .''.Ml, os exércitos nazistas invadiram a Uniie
Soviética, depois de terem . ocupado quase todos os paises da Fui opa Continental c d«
parecerem confim .ai- o mito ds «invencibilid i»de» da Wermacht.

Mas, o que não conseguiram fazer os regimes capitalistas da Europa Ocidental, con*
seguiu realizar o Estado Soviético: despeda tai a máquina de guerra Litlerista e, deste

mooo, libertar os povos da es*
ciaviííio nazi-ÍPscista. Nesta
tiura inova dt- fogo, o regime
social!»! ** soviético revelou-se,
assim, superior ao regime d«
qualqv.ir pais capitalista, e
capa» de destroçar a maior
máquirià i*g»*essora já monta*
da na história.

Na n«vtnói'ii'. dos povos e*
tão vivap airda as recorda*,
ções. das epopéias dos povos
sivi*'iicos na Segunda Guer-

,rfaii,atiÉaTalaaiAaSlaSaa^aaaT>aaiaa.^.aaTa|- t/IMm mx tm, Mm Mm (Conclui na pág. 11)
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UNIÃO SOVIÉTICA
Km lôda a UH^.*» »»nt«o aeu

di* f«.».*¦»: »•> ai.».»- *on.ci«»'«n
tiVM» itO 15.9 «U'iV«.\>nilü ia
mune *« grande eseru «r *U»
ximo Gorki. Na üidiioIui
Unm. em Moscou, fo» »na»'*.*u*
nula ama cxpomçiVo corwgra-
«Ia a «'«.'ia iie Oorki. na quai ri-
j.i.rai» aa caria» * ••».- .*.u
«i.u poi Lenin o Suuin assim
como a xauilaçüo de Stnlin ao
escritor p»r ocaaalo oo *iü.
nntveiaAno de «uaa ativ «i.i ••>
aociaii o literárias. O «Prnv*
da», retcrindo-sc aa comei «o*
nu,òcts. escreve: «Máximo Cor*
lei foi um lutador ardente * • ia
liberdade e a felicidade dü nc-
nero numano. Foi um paladino
infatigavei da paz e um «eu
aador implacável do* imperia
li.Htaa, ii s quala chama*» a de
«.maiores Inimigas da numa
cidade»»

CHINA POPULAR
Na República Popular da

Cilina, estão sendo reduzidos
oa preços dos gêneros alimen-
Liclos e dos artigos industriais.
Nos últimos cinco meses, por
ato do p iv«»rno popular, foram
consideravelmente rebaixados
oh preços do pâo e dos deriva-
dus dc farinha. O u*eço da
gordura baixou de ?% e, do
aguçar, de 35%.

ÍNDIA.,
O governo da índia notificou

a ONU, por intermédb de seu
representante, que nao enviará
tropas para qualquer espécie
do guerra, como impunham oa
Estados Unidos.

— Aportou em Bombaim o
navio soviético «Cuban», com
um carregamento de 8.600 to
neladas de trigo nara aliviar a
íome do povo indú.

«J.KF1CIA
Enfrentando o terror monar-

co-fascista, oe trabalhadores
gregos levantam-se para luuir
pela conquista de suas reivin-
dicações. Em Salonica e Tes-
solia, além de outras regiões.
registraram-se numerosas gre-
ves de operários por aumenta
de salários. Os marinheiros da
frota mercante grega encon-
tram-se também em greve, por
aumento de salários.

POLÍTICA mundial
¦*t ».

k s*

O Significado das Eleições na França
¦lie*, a t«*a« i.»

outra i•.»(.!«•• •¦*»•»
COMO ACt«>TW.KÜ na Itália b* i» »«.»

r o lm|»t-rl*»'.-im»i t«oiie.aiiit*rtcane e»»fri*t.»ro
derrota na Fran«*a.

Precedida »i» un-e o>«da rwuma -* •• «»*....•«.».»¦- enti»«o*
in-«. ..--. «• nm Mvtétfauí .i u«t •*»* **• •«%• t—iariallinro »i.i
leiloa ta veiWk» da propaganda intricam - nus* as,t*nr»*»ii
!•¦*.-¦. i.iíii-. - ou *» •¦•in •«-. .pt. pvhlirftni **na» mentiras •¦ cn» «•
?dn*» — %M «?'et* **• eerai» na Ii4«ca t«tr*i»i inrpiradan cono
um balanço de 'Arcai pelo*» in««m»iáH«t*» de guerra

Soitifiit» <i» .»"i' Oe aprotuda uma lei *»l»'i«»ral dt» far*»a,
rfeetlnidi a subtrair «oio*» da tiasat operai i. * burKiieida fran-
cena eOüVOCOU •* eleicôe* geir li .•»» !7 do *i*r*»»ntt* Tudo mi
RtinDCtOMmente iiievnuo para lar a VltAria - nue devrrria -• r
uma vitoria ew. garioré • tot:t. - ao ajnr incnto ie íaariH-
taa e rcadonirioe cheftade *i«»lo rgenerai Oitrlei Di («'aitin*,
homem dt conh i »rn do Drpnri intento do l^tii'»» r do*» It-inquri*
roí d«» Wall St'«'«i Oe €• -*• • 111«> an meiot- •eu ««it».*rnm** na b*i**e
de uma poMlira rer»**merte *»iilt«*«»nMini'*»i •» «"onlra a Dnilo
Soviética tertiimo a**im «*• mil manivPitRf ao»» otários de
guerra da cam* iliui de 1'ruriian. AJthemtn, llratllcy «.» com*
pnnhifi

A chamada «terceira f«ma*.. o* todalista* da direita on
radieais-socinliti.is e demais «-olabtitaHoiti «•<•*• do imperialismo
innijue. di pon*»- da n no ti ma iiov.»rnamental • ia maioria rea*
cionária na Assembléia NVionil francesa afudou por todo* oa
miios o iiTtiiif» oe O» Ha-tllo o RP r\. Hiando entrepar-lhe o'podor na base «li» dermta do Partido Cnmuntafa.

Os rcMiitaou* oficiais da votação do pov«i t*-aiirí-K. anuncia-
dos na noite d* 19 do corrente, ainda in.omi leto», nmstram
que os planos da reação e do impcri*«li»jmo no**tr*americano ne
esboroaram. O Partido Comunista Franrên «iirriu maia uma
ve*, como acontecera em 194*1 como o mato? partido política
da França. Enquanli obteve Ma» dr 5 mPhrV*. de votou oa
•Jegaullistaa mal atinriram «m 4 millM*ea. *h partido* da coli-
•.açio reacionar.» que estava ao m *d«*r eomo o Socialista doa
nerdeiros de Leui. Bi um, ficaram ua eaaa doi. dois milhões do
votos

Afcüim mai* um» "et m te «.>.i*«..«i.»i.-«i . o» drmocraiaa
tranremea demon*»*raram. artma dr ludo "«-.i *»r».rjo de paa. de-
!••.• i • -m e ind**i>« n«i.mia uun .ilu ii. i-n ..-ii épòto firme ae
Partido Comuiu-ta prertxameotir porque o •¦«.••ul. Comunista
defendea uma »«i.i,.« de 1.» *..» •• «•».*-.*.». «•*.-\n d» paa. uma
p.»?i|fc» r.•.iii.iii. a ini»»r»«nrS. dr*<eaniifl ou* «» K*»lndoa l'm*
.Io» tem sti»*il»**i ntr na vlrt» d« l-rnira «••.-•> ?*»• •*«»>n «o apriai.
t«» **- •» e eolaHo-«c»*lo t>*»treita iom a «rinlr ,,*iHo ftovIAtlca

A vltAria Mnqubtada pelo Pa*tido tViuniia Francf» t«*m
uma •u**nif!caç4.« imen««a n|o <•«• pata <•¦ i''"»'!»©» da França
ma» pnra todo o campo d» pav* e *a drm-terrfa

Não foi por aram» que oa tepre«enian.i*» eoa fcladoa Uni-
doa. Inglaterra e Fr*iii<*a na *onft ència do» H*****Ministros do
K*<ierior. em l'.ifit*. «»e recitssram f . eb tn ae propo«tas de
pav iiMiMtiit.l., prlo dt«ie**a-so s»i».i.ii,«. ««..tr.-i Oromiiio,
antes de eonhp**i»«o*« os n»»»itlt¦•**•'¦» dna el«'l**.W P* oue oa por*ia»«>-.-. rio »»*tn*»rallamo esperaram conta" r«,***> a sorovacio do
povo fr-*i--A«i o*t«*a aua ertminoaa política ie ruerra e ocupa*
cüo da Franca.

A derrot» do lmn*»Hnll«imo americano ni «"Sanca tem maior
Importância aino*. pitando te •».**>'"*• oue fteie p*»is irupa um Inear
dt-st.irado na «- *rl."*ia k*n»*rr.-ir» oo "arto d» AtAnlico %'orle.

Se com a lei eleitoral d** farta, de r«*uho dos votos da
classe operária, o* partido» ds reação pnrl*r »fnrmcntt- o a|un*
tamento de Oe .nillt- levam tanendra ni*.»n»»**o"*»N para a As*
remhléia francesa, o que confnua a Taler. d«*etsl*»'amr»nte. tf» a
vontade soheram da classe oprrAiia e d *mvo. que deram ao
Fartido Comunista mais dr 5 milh-*»*»*- de voto** e lhe aaaeRura-
ram «eu ptwto de honra eomo o maior partido polilko da
Franca,

fete fato e iw oa imperialista s e reacioaárioa teria qoelevar em conta em seua planos de «uer-a • *>**«craviaa<4o de
povoa, tles sabem antecipadamente que ae d* ««encadearem a
auerra a Franca acra um vnlrso üob t-etM p-'-* e uio foKarâo
cadafalsoa para oa incendiam.»-, ri*, «ruerra nurte-americanoa eoa traidorea ilo novo francês, que sal-eri p«mir exemplarmente
«eus inimigos de hoie eomo puniu oe ocupante* alemães o osct-risborscionislaa da segunda *uerra monüa:

m

"MINHA VIDA"
«fe MAO TSÊ TUNQ

No próximo número de
VOZ OPERARIA conti-
nuaremoa a publicarão de
«Minba Vida», do gr. nde
lider do povo chinês Máo
Tsé Tung, que deixamos
de publicar na presente
edição por motivos de or-
dem técnica.

ITÁLIA
Manifestações de protestoe

realizadas pelos trabalhadores
de Roma, comicloa e passeatas
de repudio, marcaram a visita
do titere Adenauer a capitai
italiana. «Unitá» apresenta
Adenauer como um continua-
dor da politica de Krupp e
Hitler, a serviço dos america-
nos. O jornal salienta que a
visita de Adenauer visava re-
forçar o novo Eixo Bonn-Ro-
ma, que substituiu c Roma-
B m de outrora. Verificam-
se, enquanto isso na cidade de
R)ma varias greves dos tra-
balhadores em transportes co-
letivos, que exigem aumento de
salários.

Uma Severa Advertência
AYDANO DO COUTO FERRAZ

VOZ OPERÁRIA
Oiretor Responsável

WALDYR DUARTE

llaíria: Av. Rio Branco, 257 - 17.* andar - Sala 1712

SUCURSAIS
SAO PAULO - Rua doi ..stodaotet, 84 - ul* <•; PORTO'ALKtiKK - Fua Kiacnuelo. íü.!» Baixos: I.Kl 11 Kua
d» Pninia. J9b - Saiu M E Sael: SAl.\AI)t)U Kua Kculi-e
Au >8tmíio Üomea.'• i - i» andai - tíaia i. KOIMAI.KZA -
Kuo Buiào do Hio Branco U4h. d> .; JOÃO PKSSOA - Kua

Rua 311-a Jardim - 68»

Anual  CrS 30.00 .
Semestral  i 1Í..00
Trimestral "» 8.00
Numero Avulso , ,,,,,,.., a 0.50
Numero Atrasado  > 1,00

ESTE SEMANÁRIO t RE1MPRESSO EM & PAUI.O,
RECIFE PORTO Al.Ef.RE. FORTALEZA E JOÃO

PESSOA

Fai des ano» que • pérfido ataque ar-
mado hitlerista à União Soviética, desanca-
doado a 22 de Junho de 1941. despertara a
indignação doa povoa amantes da pas a ina-
pirova os atoa de solidariedade revolucio-
nária do proletariado mundial. Tendo aub*
metido a União Soviética a uma prova deci-
eiva a barbara agressão nasista demona-
trou ao mundo, contra a vontade de Hitler.
Churchill e da burguesia, a superioridade do
regime socialista sobre o podre capitalismo.

Des anos são passados sobre os primei-ros grandes choques nas fronteiras da Pá-tria doe Trabalhadores, muitos milhares dedias transcorreram sobra aquele momento
em que a consciência humana firmou Juizosobre a ilimitada capacidade de luta do ho-mem soviético educado por Stálln a paioPartido Bolchevique. Milhões de lábios então
se abriram em todo o mundo para dlzert
ali eles encontrarão resistência» ali eles ae-
rão derrotados.

C de fato. foi ali no solo sagrado quepertence a todos os que trabalham e não auma minoria de parasitas, que os bandidos
nazistas encontraram a primeira resistênc'a
e a sua sepultura porque jã não estavenn
diante de governos que traiam o povo e lhes
abriam as portas do país, mas diante de
um govõmo em que as forças armadas são
a medula viva do pvo e a amorosa c**>>-"•»
do Partido dirigente, e o regime a essência
da vontade e dos anseios de toda a cole-tividffde.

«O Poder Soviético — Já dizia em 1918
o grande Stálin —• não é um poder divor-ciado do povo; é polo contrário, o único Poderem seu gênero, um Poder erv-nad*) dot*» ca-
medas populares, por elas dssefado e delas
muito perto. Isto precisamente é que explica
a fêrça e a flexibilidade nunca vistas quo.nos momentos críticos, o Poder Soviético
reve»a.»

Foram esta força e esta flexibilidade
que as 175 divisões de Hitler e de toda a
Europa mobilizadas contra a UR**S conhe-
ceram na sua própria pele, enquanto'os Es-
tados Unidos e a Irt*r'at'_rro frs-emí uma
guerra de poupança e demoravam em abrir
a segunda frente; foram esta força e esta
flexibilidade que fireram Hitler e seu ano*
gante exército morder o pó da d*?rr-ta de
Stalingrado a Berlim; foram esta força o
esta flexibilidade que pulverizaram a mais
poderosa máquina do guerra Jamais lançada
contra um povo livre.

Mas. passados dez anos, se os horrores
da guerra estão vivos na memória dos povos,os fatos indicam qve__ os a'Tres^f-',,. não
aprenderam a Ucão da matéria. «.AaiawUe*

remoe a Rússia para qua nunca mala poa*aa levantar a cao.*,-: . diesa .«iitlor «d^m-
bardearemos aa centroa vitais da Hâaata aoa dastroçaremoa am 24 horas», disem aafascistas americanos.

No entanto um mapa nâo ê coisa muito
complexa. Tirar ensinamentos praticoo do
quo se vê em um mapx é coisa que está aoalcanço de todos. Que *ra o mundo antee
da segunda guerra? No mundo havia um
único Estado Socialista, a União Soviética.
Na Ásia. um Estado democrático popular, a
República da Mcig^c». f. boje? Hoje estão
ao lado da URSS. no vitorioso campo da pas,a Albânia a Bulgária, a Hungria a Ruma-
nia a Polônia e o «checodovúquia A China
liberiou-M do Jugo imperialista e forma com
a üRSS a maia solido aliança aoa Estados da
historia Crescm as forcas d: paz a da demo-
cracia noa poiaea capitalistas, como indicam
as eieiçõca na França a na Itália Oa povoado Viet-Nam. da Birmânia, da Malásia do*
fondem, com êxito, do armas na máo, a aua
independência

isto prova que não foram vãos oa gran*des teitoe do pov -.ovio.ticor seua 17 mi-
lhuea da vidoa humon«.a perdidas na guerraoe incontáveis sofrimentos e privações por
que passoa seu extenuante trabalho de anos
na retaguarda e na treute para assegurar
o esmagamento dot otniJ-ais fascista o com
isso a libertação da humanidade do mona*
truoso Jugo hitlerista Todos os povos são
gratos à URSS pelo cumprimento dessa mia*
são inédita na história humana

E esta é a razão pela qual, hoje, quan*
do Truman e Mac Arthur, os monopólios o
oa generais ianques tu<*u ia*:em para oa*
tender a guerra ao solo livre da gloriosaURSS. como o tez Hitler, para a União So*
viétifia voltam-se as esperanças de milhões
o milhões de seres que a acompanham na
luta pela paz e fazem um solene Juramen*to de todos, o Juramotctc aos povos: Jamais
pegaremos em armas contra a União Sovié*
tica. O povo' brasileiro, um dos primeiros a
fazer êsse Juramento pela boca de Prestes,
há muito tomou essa resolução e por isso
luta contra as tentativas criminosas de lan*
çar nossa mocidade ha voragem da guer ral

Esta confiança nn URSS encerra uma
grande advertência aos bestiais agressores e
dá aos povos a certeza inabalável de que,
se os imperialistas estenderei*»? a agressão,
desta vez não somente sobre a Europa o a
Asla tremulará a bandeira invencível do ao*
cialismo o do poder popular, mas sobre todo
o mundo, renovado pela energia criadora da
classe operária e livre em definitivo da ódio*
«ta eecravidãe capitalista

#IfRICAS
? ei; n a

ü Kovorno proibiu a rtalt."*«*.ao ue um comia© de 
"n

uiuu.u4u«, ao* gramai t!Z.nnoi», que lona iubui wn \Iimoanu a meuiu* provougrmiue indignarão no •>,.., ilpovo, umuo atuo levainauo!
anargicoa prutetuo» mm0 afrio, o Utere que governa •paia eom o u|H,io Oos murucunos. ™

«f l-xmixj kicü
unco mu operários da twtnado ui,i.car «Mvrccuiiu dc l»uu.cc» uec.araram-so cm grevereivindicando aumento o«j .-m.lano o uiciiiorca . n.iu,Wa q»viua. Oa iraüalmiiior*»». poriua-noa solidarizaram sé com oe

greviauia, recusanco-m a tmmzer carregumentos para ctuauama. Oa trabalbadorcs, queocuparam a usina, manifea"^
vam a aua revolta contra o co»»lonialismo tUnquoa, exciaiiuuw
do: Abaixo atunoz Marini»

I
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uma onda de greves saco*
diu os Estados Unidos. £n
Mova Iorque, (15 mu mulheres
paralisaram o traoalho ea
duas nül lojas. Essa greve 4considerada a maior nos ulti»
moe 25 anos, naquela cidade,,
Em Akron. cmio, 24 mil traba-
lhadores parallzaram o tra Da»
lho naa industrias de borra.
cha. Em Oetroit e South Bend
o numero de grevistas nas fa-
bncas de automóveis • ova-si
a 15 mil. Encontram-se em
greve, ainda, os trabalhadores
daa minas de ferro No costa
este dos EB • u , em .. por»toa, cerca de MO ir i marítimos
declararam-se em greve, rei-
vlndicando 'im auir.«*r»to de ii
por cento nos aaiar.os. No Pa.
cinco, düO operadores de ra*
dio cruzaram os j»aços cai-
gmdo melhores horários e me*
mores condições de cm*.aiim.
Esta greve paralisa grande
parte do movimento marítimo,
pois, de acordo com a lei, ne-
nhum navio pode navegar sem
operadores de rAdio Os me-
cameos da Pan American
World Airways, que ae deria-
raram em greve em vários ae.
roportos do pais pela oonquis-
ta de melhores sala nos, foram
vitonosòs Esta greve ati»**;it-
cerca de selscentos trabalha-
dores

— O cantor Paul Robeson
publicou uma carta-nberta di-
ngida ao representante do go-
verno dos Estados Unidos ns
ONU. Austin Paul Robesos
condena a recusa grosseira *
Austin ao pedido de Joliot
«Jurie. no sentido de que foss«
apciaaa a proposta para a
conclusão de um Pacto de
Paz entre aa cinco grandes po»
tendas.

4) CH1LB i •

Deciararam.se em greve of
operanos da mina de «El Te*
mente», por aumento de sala*
rtos. Os, ; trabalhadores daa
minas de cobre de Chuquica-»
mata, em luta pela conquista
de reivindicação idêntica, du*t»
giram-se aoa patrões marcaa-
do um prazo de sete dias pari)
atender ás suas «ugtJjr-t-aàa»»
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Reualu-sa • Coealte Koc.os.el do P.CB.
poia màlise do det-eareleimento da situação
pelitíco lataroodaool a nacional, apoa •
Pltoe Ampliado da reeeialia diste aao. O
ix-lanço da situação poUltca a doa toietoi
OM comunistas que ala coloca aa ordem da
dia -oi ¦•••• P°* !•*• **¦"•*«¦ «-!• ¦¦•
lona» publleaaiea oosle local*

O mloitae politico da t-ouoiéo plenária
ao Comi to Nodonal tem uma sigatficacão
oxueordiaária nào aé pata ac eoraunistos
pos Igualmente para todoa ca trabalhado
-#«. para todoa os que lutam pela pos a a
independência nacional. Confirmando as te-
,M aprosentadas no Manifesto dc Agosto e
no Informo de Fevereiro, cata análise da si-

. tuação mundial c nacional constitui uma
nana de luta para o proletariado a as gran-

es massas. O Informe apresentado por Iodo
Amorosas, apontando, de um lado. o doson-

, -o! rime nto cada rei mais acelerado da poli-
tica de Vargas c das clames dominantes no
«entido da guerra da colonização total do
pais pelo imperialismo ianque c do fascismo,
c, de outro lado, o início dc nevo auge de
lutas populares ac pais, indica dc maneira
precisa de que maneira 4 possível mobilizar.

!unlr 

e organisar as grandes massas para que
passem à ofensiva, consigam deter c der*
lotar a política do guerra a traição nacional¦ e marchem seguramente, no caminho da

léhettatoc dc noAsa pátria, da conquista da
pas o da deuieciaeta popular.

Dm a in.pottai.cta dc que se icveete paiaa atividade doa comumitai c da todos ss
patriotas aa resoluções c ca Uahalhos desta
nova reunias pi-nano do Comitê Nacional
dc P.Cl. Entre essas resoluções meteeem
partículas desloque as quo so relerem a paitictpovoo doa com ii ai ¦ toa noa psosut-so* elei-
çoes muaicipma que eo looLaoioo em divcisos fetooc*. como Peiaaaaouca. Pmona
São Paula, lia Grande do Sul, aa do oi-jo-
nitacao da luta conua a carestia da vida
o conua eu resoluções da Cenfertocia dt
Washington.

O fiono do Comitê Nacional escolheu pa-ia o presidio de honra o nome de Mllltao
Bessa Ribeiro, destacado dingento comu-
nlsla português, bá dois anos assassinada
nas prisões fascistas de Salasar. M.htao Bes-
sa Ribeiio. lidei operário, ioi também um
dos dirigontes do Partido Comunista do Bra-
•il durante os vários anos em que viveu
em nosso pais.

O pleno do Comito Nacional, no seu en-
cerramento. enviou uma calorosa saudação
a Luis Carlos Prestes, hipetecando-lhe a se-
lidarledade ativa dos comunistas e doa tra-
balhadores em defesa de lue vida e de sua
liberdade e a corteta de que os comunistas
brasileiros saberão ser dignos de seu exem.
pio e levarão à prática ca seus ensinamentos.
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Político * JOÃO AMAZONAS
APRESENTADO A REUNIÃO DO COMITÊ NACIO-

NAL DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

C
INTRODUÇÃO

AM ARADAS:

O COMITÊ NACIONAL
reunc-se para apreciar o de*
senvolvimehto da situado
politica e, em particular, o
da situação na América La*
tina e no Brasil em' ligação
com a Conferência de- Was-
hinqton, cuia significação
profunda precisamos examl-
nar c compreender. Como de-
corrència desta apreciação e
orientação pela linha .poli-
tica do nosso Partido, deve-
mos estabelecer as medidas
capazes de nos per-, i tir le-
var mais adiante a luta pe-
Ia paz, pela libertação na*
cional.

Antes, de entrarmos na
análise da situaçüo política,
quromos saudar a histórica
entrevista do camarada Stâ-
lin à cPravda-.. acontecimen-
to o mais importante na es-
fera internacional, nestes úl-
timos tempos, ajuda inesti*
mável à • com*>reensâo e à
atividade dos comunistas.
Agradecemos a Stálin a
Imensa contribuirão que sua
entrevista significa para oa
nossos trabalhos.

A entrevista do camarada
Stálin ilumina o quadro da
situação mundial, deixando
ver em iodo? os seus aspec-
tos a conjura criminosa das
forças agressivas do impe-
rialismo e, ao mesmo tem-
po. a força crescente e po-
derosa que a elas se opõe,
a força em constante aumen-
to do campo da" paz, da de-
mocracia e do socialismo.
Apontando ás forças agres-
sivas que tramam contra a
paz mundial, o camarada
Stálin chama a atenção pa-
ra a importância que adqui-
rem no momento atua1 os
paises da América Latina,
cujos representantes consti-
tuem o bloco mais unido e
obedier. dos imnerialistas
americanos na O.N.U.'Está5
advertência do camarada
Stálin tem grande;sigrtiflea-:
Ção .para nós, faz aumentar
as responsabilidades nua pe-«am sobre os .povos latino-
americanos;'A entrevista do
camarada -Stálin inspira» con- 4
fiança Inabalável na \ vitó-
ria da causa da paz e da der.
lota da ?ausa da guerra —a*
causa sangrenta e criminosa
dos milionários e multl-mi-

lionárlos americanos. Stnlin
aponta -daramente- r> cami- •
nho para a . conquista ds
pas.

Querejnos. por Isso. Iniciar
ea debates nesta rettniSo do .
Comitê Nacional com a sábia
l*-d!cnçSo do camarada Sta-'
lin:

tA. paz será mantida e
consolidada se os povos
tomarem em suas m9os a
causa da manuteneSo da
pa? p se. a defenderem até
o fim. A *ni-*™--i node tor-
nar-se Inevitável se o?
provnea^ores de puerra
(t-»ncv»t-r*iírem envolver ara,
-"•'•''-•as **»on>it-,roc* f»»--) -**¦<•*-,..

fl--.-; („i-,,i.«'.l'c a arr-»c-.
t*"'-V.c -» uma nova guerra
mundial».
Ps**» IndfpaoSn de S^-ilin

OTlf»-»»*» o«i -"r»*--»-" ria fodO O
.j-niiu-r-i-i pm particular os co-•YiunIsfks. ' '¦

fi*x+—*tm n * •** r?f\r»c< * p »\ \
|» A er M'A f r~> a f-Oi-MIT» ^
O P^TGO DE GTOK&-*

O dpsenvo-vftnentn da si-
t**-»-«*i-v *%*»,,r-dlí>1 assinala, eo-
mo frjt. dl*"o no t-^or^p do
p-ty-tr-tfrf) rio nosso Comitê
J»T'»--t<----il. o alimento \ri\n-
tor-•¦•»>-», *-t-.»» fo»oa-j ria **»az
e o c-rp-jppntp vl-»or da luta
rjos i*./-vo-? eon tra OR nlauos -
apr-n-*-;i«.r*>-* do lmT-aria1i'-Tuo.

A ¦ rpr-tlt**aeSo do plano
qninoupnal soviético, nove•-r.n-.-t-- -»*»t(-.(- -to nrazo fivado,
é W~ r*»POrit->ptmPn-"0 d° Iups*
t-má"*el IrnuortAnola no o»'a*
(\~r\ ftr> e*"*»«*ei*>*eritn d^n for-
0*s ri* nfZ. A rtrod'"'*'*'. Ir,.• (ti-c-fHa! d=i tT*-??<o Sovt^t^a
elevo,,-çp rip.73ci,. pn-, rpl-i^o
ao P-vp1 de antp-s An -r,io*,r-*,

> ,*T+-,,-ina*"-ou a m«*ta •-*? &&%
nrevl-*ta no nlnno. K' uma
prar*d« v'+^rla do socialismo,
do trohalrto criador e nsel*
fiados novos da. Unii-'"i *-?o*
Vi^tlr-a. -nféstando «*pu düsen-' :
v*-ly'mewb-»*sem narole-o nai I

<••híç|Ari.fli^dni humanidades A- j
rp^ilzaçSo; do nlano ê o mala o
vivo o Jeloouente testemu-
nho da¦•. nplíHca de r par da
TTnISo. Soviética: A lei do.
desenvolvimento da soeieda-
de socialista, ao contrário .
da lei de desenvolvimento
do Imperialismo, é a eleva-
cão Incessante do nível ma-
terial e cultural das massas

Ria 23-6-1951 — VOZ 0PER*B1A -^Páa:3

populares. A Unláo Soviética
tem assim Interesses perma-
ne-ntes na defesa e manuten*
çâo da r.az. nue é uma ne-
cessfrtrfde fi-m-amy-ntal oara
o dpspnvoKdmento' de sua
eeônomta dn hem-p--''a. p da
cid*i»rs #** cpus novos Sm»
e**--^ -v-t^tea pv*-»rtAr. mim*
(lltln-oril.t ft*»-»-»-» her. 1-1;*, ^e-.
cpli.s"*» rtn *v*|c--,mil-f-t'1a r?o
ftt»i'.*-*f-,*A»t/»t-' -,-i »-'"^., rl,^g
rWs f-fct-.»»Tí-; _ o eanltnil*"-
mO P O sn-!i'!-m-j  fi .-
frtv\Aflf--nq f-,-*-*.-..,.«*«-»p #.-,-»--v-,uT**j_

d*»*» jnp-*» TT*-*t|*(-| *j-,.*iAtir>((i

p»«-H**i„1***-p-ia;»fo ij rtnp tíe
*»<*•*''»»<, *. rt-tt-t/tliipXo •*<» 1ITTÍ

PftCtO de r,"t*» n—Xra flçj («t--.
(V> -Y-»-it-irt<'tç i-*A«^l^ f"r».

p-.rt-*--"--'-,-»-, p, ;.r.,r>r,»o flt^e-tlo

tir *- pr.*" -In rt*"**t-ii*r*i-> O
pnmnn f»r»*-%-*, fv*-w-| f%«-it-i ^ f*AT*i«,

tnrtr-t->"!r» t»->/»t'"/»n rt»»*frA r«'C »V1.

t-nc *"a ?/»-!/», r, j>*ii***-t**> A TTt-tf-
Jt/> C»»».l/i--^r, oi»»-»**.rn" llil-z-HJ

T-.A**c-'AT-'/\--.f|-n*- AW-) A-rtfz-i v\r»l#-| f\&y
0»to->*» Ar\ f\ts -iv*-**%y>n,«"-í «1 "-**???* c* n/if

f f%. '*» «*•-*» fti-lAnnAq fT*^" ^*« e- 5 •*pt *-» *-» *-%-j

C^-t *( T*-í«*i—¦ frt -n||« T*<--r,*-t-t*»'-<*í.
Vrt»! -y*-n"*-".t*-r»q •»----',*»>-"i**td'>

a+'--iY r» T*-tti**<-'o ri »-*.*»i^r e '
-»-*-. *-*. *<i 

ç»i«> -r. ryymr^-m^ 4-r-, fym, «***-| l*f*Ç|-t fl**» «*| ft

JT^I^r, Qn..'£ . ,nr, ***tlrt ' nO^a-
n*»--' Oc. •--m-*»'* rl-t" fr,i*r, r\ r*'1t)-
rir, n-»*v»--*i-i-j*»)/*l-.»-^ *-,->-• í<*«";o ff
p,<r-.**;^-»^r, rt*-->«tindo das pa-
lavras de Stnlln:

<ri*n nve rp<-nelfa h IToiSo ¦
Sov-étlcAt *p*»t-, continuará
*»J*itt*».-t-*»/*!->¦ f-t-rlt-tr-tt»-,"*»/)-!--"--!
a r.oTffi-.'» ortriT-tida a Im-
ped«>. a guerra e a manter
a. naz>.

Atestado da for^a crp«.cen-
tp do eamno da na'/ ea re*
S?st^"'-ir* Vltornsa An h**rÓ|»
co T>o<"o er-*,r*-»no p dog bra*
Vos vrd*.T*t**•'->"» eb'npq--j an-
fo OS InVP ""•*"•-"! PmPripsmoS.
Oe «**r»tnrt- rlo-vtoPdo*'""* a*-.*-lr-S*
ta^o.Q A*s tronas lt*tpn'Pr,''lo*
-*.l«»4a*! ia*i*''''-s. nnp cofrir-m
derrotas anó-s derrotas. Ie*
Vam O Antspsxynrr, t\ft ho-j+es
•iinp§nali?tas..r Slo çs J>9V0§.}-do i ro»sndn * Inteiro que rçsls- -
tem* na rCoré-a; à a»resfi?\ò -
amerieana.j Bois a caus-, n.ue

;os coreanos e chlnp*»es de^pn*.
idem. com i trpmpndo« ;Sacrl* .
ofícios, é a «causa da naz
imundial.. a causa da inde-
pendência dos povos oprimi-
dos pelo Imoerlalismo. Sua
luta vi-rorosa e abnegada,
que aumenta de Intenslda-
de e assinala crescentes ôxt-
tos. vai abrindo, brechas, na
abalada cldad^li dos erres* .
sores., K, ^.pox» ser justa .«

•ua cauao. por contar com o
apoio crforento doa povoa da
todo e mundo, que o ema-
rada Stálin afirma:

«Se a Inilaterrs e oa Et-
tsdos Unidos rechtimam

. definitivamente ai propôs*
tas de pas do governo po*
pular da China, a guerra
na Coréia nilo pode ter-
mlnnr senão com s derro-
fa dm Intervencionlitas*».

testemunho da força cads
vez n.ator dn campo da .»»r.
é a realização em I etllt-i da
Conferência Oiperárla furo*
iK-la róntta o rcnrmarr.into
-.a A"-m «nh.i acidental, Ne-
Ia estive..un presei-tes con-
tenai de rteie*e.n»s opevt •.«s,
eleitos noi prtyirio-j lo.«n!s
de traba>h), que decidiram
opAr resiitt nci» vlgitosn aos
planos du? privocndores de
»:ui*rírt. anaiosos de fazer da
Alemanha no»o ' 'àcu ae
agressão" &$\\fik' os |.uvos.
Os operA-los d« toda n Ku-
ropa dão as um. importante
passo pari a realização da
unidade da clasa? operária,
da qual depende fundamen-
talmcnte a defesa e a ma*
nutenção da paz.

Ao lado desse grande
acontecimento, testemunho
da força crescente do \-tm-
po da paz sâo também as
ações empreendidas pelo
proletariado e o povo espa*
nhol. que so erguem diante
do carrasco Franco para lu*
tar contra-a miséria, o fas-
cismo a-a guerra. - Eátas lu*
tas abalam até os ".li ce mes
o regime tirflnleo que em*
panou o solo da Espanha com
o sangue dos seus melhores
filhos e oue h^'e -i serviço
dos Imoeriallstas -«rio*
mericanos. prepara o país
para nova e-.--r.jf.oloa. Sau«
damos cal^-o-*amente estas
n^ões heróicas: oue* renre*
sentam um «oloe nod*-roso
nos- nrovncí-dores de suerra
e fazev.i ruir a ¦. • esnpranna
dos -»«Ti-f-sores de- encontrar
na Esnanha .um- ponto- de
anolo-ser-uro para as suas
aventuras f-uorreiras Para a
(ti-*c<--. oneraria e o novo bra-
si'«tro. as !"tas do nmlpta-
riado es.na.-bol si^lfieam
exemnlo e estímulo. Elas de-
monstram oue a vontade de
luta e a união dos trabalha-
dor-»-* a Aq novo nara a eon-
aulsta da paz, do náo e da
liberdade sáo capazes de
dprrotar o mais negro terror
fascista.

A luta crescente sustenta-
da pelos novos coloniais e
seml-coloniais contra o.im*
perialismo é igualmente, po*
deroso fator de reforcamen-
to do camno da naz. Indican-
do o caminho certo para de*
ter a afrressao e conquistar
a independência nacional,
os povos da Birmânia, da
Malásia: das Fillninas. do
Viet-Nam, emotmham armas
e. sob a direção da classe
operária e do seu;Partido;de5
vanguarda, travarn» comb^-,
tes de envergadura semnr-ev.
maior. O heróico, exêrcitp.v
malaio de libertação ,nac.i9-f.
nal desfere¦ golpes nas, for.,
ças armadas dò Impériof
Britânico, obrigado a man-.
ter ai cerca de 200 mil sol-
dados. O exército democra-
tico popular da Birmânia
controla lá vasto território a
oeste da via férrea princi*
pai do palse agrunamentos
piiprrjlhMrps Isolados ocu-
pam autras regióea da Bit--

manta. Nai Ptllplnas, oa
Huki — que I como se de-
nomlnam ai forçsi de llber-
taçio — ocupam grandes
áreas no centro de Luzon e
slo 14 bastsnte fortes par»
n-«!|-!ar constantes wmldss
nos iiibiirbtos de Manllhs
n-.nltsl dai FUI ninas Sob s
dlreeâo de no-Chl-MInh. o
povo do VM-Nam e suas
forcas nrmadai desfecham
golnes nodprn«w>-« nos exér
eltos Imnprlallstas ds Fran-
eo nue ai lutam há malr de
três anos «tem conseguir
nuslquer evito. Essa reais-
?/¦nela armada dos novos eo-
lonlals enfraouccp sériamen*
te o Imncrlall-rrno e com is-
to rcvlr-nrs s frente ds paz
Pr*-a todos nós oue vivemos
sob o 1upo Imperialista. o
exemnlo desses novos tem
grande significarão, pois ln-
dica que a lntensl"eacáo da
luta nela Ifbertaeló nscio-

, ral é a melhor ccntrlbulcão
que nodemos dar so campo
mundial dn paz.

Finalmente, demonstração
lm.nortante do crescente po*
derfo do enmDO da paz é
ainda a eamnanha de âmbl-
to mundial nor um Pacto de
Paz entre as Hnro p-ande?
potências —. Estados Unidos
U«P!o 5hvfétfca. China Po*
pular. Tn«-latprr« e Fran<*n
— lançada em Fevereiro ne-
lo Concelho Mundial da Paz
M'lhn«-*! ppotona*! Aa -rdlbó°->
dp opssôis em todos os nua-
drantes da terra, manifí-s*
tam enérplgament*- sua von-
tadp dp naz ur'f'o-tm *"a»
forças em tomo da haod-,'-,a
dn |uta nor nm t,r-.-*tr Ae Paz
Am*>Ham-sp o .forta«-*»-*«m-SP
ar--lm. a« fn->fr*.c dos nar*
tidr--toc; At rt*»7 Fm rot-tf**-!*;
fp r-oro a rl«1"r'*oornU-"'<"!lo da
O N fT nu* c/> *rancf-»rrr|-| fim

. }*-.-**rnmpr>*o rlsi nof^-^a d°
pi.ír»rra pmerleana. cresce a

f f}i,fnrlrlnr}n a O n**P**H***|p do
Con-spino "..TimrUsl dn Par
nue rpoT-Aco.^-j os v**^*?*!

-. ros ar.^oio** p a m''',"^T-<*'f')
eom!i?,''','f- ds"* *--»-n-/i-*>c •**-!*»-;:
sa.s, eontra o d«»SPner-id**la*
rppnto da pup-^a A p*vmn-,-
nha por um Paem de Pa7
como um noderoco r**"*lo d-1
mplditífs^o esojareclmento
e orgaplzèéSo das -Tiac-s*»-*
contra a çruerra. nod« de*-fo-
rir f-olnp p«-t*i a-r?-.or nos
planos agressivos do Impe-
r!al?*-mo.

Tais sáo as prlnciuais vi-
, tórtes do camnn da naz nes*

te óltimo periodo. Et as dp-
rnonstram a *»-*-,-*'Ml«-"'ade de
t*-'urfo das fn-oas da na?
sfiu»a as forcas da guerra,
reforçam a con fia noa do«~
povos em sna ca"3aç'.dade d"
ImnpdtT a cnerra através da
luta vigorosa pela garantia
da paz.

MAfOR- E NAO MFNOR,
O PERIGO DE GÍTFRRA

Por outro lado. as suces-
sivas derrotas lmnos*as aos

fppiaiiosi agressivos -dos atea*
' òdorp«* de guèfra levam- ao-de.'- sesperò'q cam-^o Imoer-áli-..
'• ta! Sabemos W quet tiuànto
f "rna^s dPf"oc*n-«ra-,a é a' Causa

dos ^mnprlr-li-ttas. maiorpç
¦¦'•são, as ajrnçáeaã 'de aventti-'ras; «*tierte'rás. ;'Lu4ando na-

ra 'do*-niTlat o mundo, oara
onrimlr e pilhar os .novos, pa-
ra t«ntaf fugir da crise qup

e vos ameaça e realizar lucro*
fphuípsçj "om a guerra, os.

,|rnperiatt--fa-! an-ií-fteano-' e

| (Continua na e> noa.)
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uots v«ros4orea oomuiuataj;
us Cinisra <k> Dislnio ma»
n«rsi. tuscu Alves tle uuvas-
rs o Anunur Msrquúii, íoraaf
vitimas «i.- atentado* pobcisia.
qm.»!«., no de«empenn<> do
manesto contendo pelo povo.
Kliseu Aivei foi ceresao, suo»
juf-aOo t preso ns tiataçáo da
Uonoes de VUa lasbel, porcinco policiais, e cm seguida
espsncsoo. Antenor Marques
foi preso por ums malta de
oeieguins no morro do Un-
contra quando falava aos mo-
raoorcs «Obre ss suas reivindi-
caçoes. Tais atenUdoâ cons-
Utuem um precedente paramaiores violências, e'estão ea-
quadrados nos planos de Ge>
túlio, que procura cumprir ser-
vumente ss vergonhosa* Ra*
soluções de Washington.

TJSNTOU ASSAS81NAJI
ü UIí^UTADO PAULO
CAVALCANTI

O deputado Adalberto Uuer.
ra, que lora expulso do Sindi-
cato dos Alfaiates em 192*
por roubo, tentou assassinar o
deputado Paulo Cavalcanti, no
interior da Assembléia Legisla-
tiva de Pernambuco, quandoêste o denunciou como inimi-
go do povo. O deputado popu.lar revelou ainda que outro
deputado. Nestor Sousa, está
respondendo a processo no
município de PetroMaa.

PENETRAÇÃO
IMPERIALISTA

A Usina Hidrelétrica do 3.
Francisco foi praticamente en-
tregue aos imperialistas ian- .
quês, achando-se totaimenta
subscrita a quota de setenta
miihóes de cruzeiros do ccapt-
tal particuian destinado â suaconstrução. A Companhia Si-
derurgica Belgo-Mineira, com
sede em Sabara, subscreveu lü
milhões de cruzeiros e a Cia.
Morro Velho, de Mova Uma,
7 milhões e 500 mil cruzeiros.

REPULSA A
CHATE A UBR1AND

Na cidade de Curitiba, a po-
pulação manifestou de dtver-
sas maneiras a sua repulsa ao
propagandista da guerra Cha
teaubriand, por ocasião da sus
visita àquela localidade, onds
fora fundar mais um jornal
da cadeia dos Associados. Os
patriotas pixaram o prédio
onde iria funcionar o jornal
com as seguintes inscrições
«-üreve aqui diário pró-guerra»
-— «Diário da quadrilha d»
enatõ».

* CONTRA AS MEDIDAS
FASCISTAS DO
UUVÜiKNO

r .' ¦ éí;S . •. i i • " 
: '.

Contra os votos dos repra*
sentantes * áetul}s(à, á Cama
ra,'Municipal''de tíoiahia âpro*
vou um requerimento de pro-
testo pelas medidas fascistaa
do governo, visando fechai* e
tornar ilegais as organi: •*. ies
patrióticas e populares que IU
deram a luta do povo braailel-
ro^ènr^dêfesa da paz e doa
nossas rtauezas minerais 1
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PELA PAZ. PELA LIBERTAÇÃO NACIONAL
./•i%uaM«*aa *a «tiA.» *._ j» ^aV

EBOg

NOVOS
SIGNATÁRIOS
DO ÀP.ELO

Novos personalidades dt
íií !i*í»i«*8 KMiKit**» mim
t.»t o Apelo por um Pacto
de !*»t/ entre a* 5 potência».
DlvuljMmoa abaixa os .to*
men de figuras do k.o<; in*
de do Sul* Paraná t Ceará:

Além do» pariu men luu*»,
professora* o intclectuala
gaúcho» por nó» )k citados,
firmaram o Apelo at of»
guinte» personalidade*:
LAND.EL DC MOÜIU veta-
ador*.
FUKDERICO BOUDINR vo-
létdor
LUIZ BASTOS, vereador.
ABEL 1AVAHKS DOS SAN*
TOS, vx-reador.
•DARCI ROCHA, vereador
TASSC VIEIRA DE FAKIA.
vereador
BO.NORINO BUTEU vere-
ador
SIGNATÁRIOS CEAREN-

SE.s
Também puzeram sua

assinaturas sob o Apelo aa
seguintes pessoas:
OSSIAN MACHADO, vere-
ador independente
Jor>nr pio de i..atos lei*
TE, ex-combarcnfe
PE1ÜCLES MOREIRA DA
ROCHA, presidente da As-
scmbleia legislativa do Ce.
o f*A

MAN02L MATEUS VENTU-
RA. professor da Escola de
Agronomia do Ccrà.
OR. JOSÉ CARLOS RTBE1-
RO. precidente do Centr,
Médico Cearense.
NO PARANÁ'

Entre outras ilustres per-
aonalidades assinaram em
Curitiba:
ELIAS FRAHAT, poeta ira*
be.
DR. JORGE KARAN. medi»
co. da diretoria do Movi*
mento Estadual dos Parti-
dários da Paz

Em outro local desta pá*
gina publicamos sobíe o
assunto declarações do po-
tta Elias Frahát

ffiÂAOFIOTIVAL
DE BERLIM UMA
DELEGAÇÃO DE
JOVENS
BRASILEIROS -

No I Festival Brasüeiro
ia Juventude realizado
nesta capital, e que con-
•gregou mais de 300 dele-
gados de 10 Estados, foi
fundada a Federação Bra-
sileira da Juventude.

Como um dos frutos do
Festival agora se prepara
ativamente a delég-^ãò
que irá representar nossa
juventude no Iü .Festival
Mundial da Juventude <
úo§ ^syudtxhtès^ á reatar
se c-m Merlitó A dt-h-^a-
•ção brasileira levará i- f.u-
ropr e!aos' jovens" de1 rodo
©'^un^Io-àlf ret^rnxfóV" ;à.expressão' (lo „séu. prófSin»
da-anseio de paz, trrduzi-
do em milhares e milh-rrer,
de 

'assinaturas 
nò ApSÍò

por jmq. Pacto de. Paz en-
tre as Cinco Potências,...

fCONTlfffOACilO)

arut stirlo» loplwto» lntoni.1
ficam tu ua pron**,rãtfvõf ne,
r» ampliai a guerra no Ort.
e-e arpem « Unlln «ovir*.
t«ea p w-v*»»i»f o mundo to*
do nm 9iwi.

O nor***© di» ftiorra nlirt é

# n".ítir
Violando aa <»».ri.**, ,v* tn«*

f.--"iH, r.fiu nnr sfoa ,«<,,,.
fraldas .¦»*. fomronrsdnros d#
tMorr» anHn.amorioann» tm.
f*m*n*iT*m • *..»*•«»»»•,.» rvi.
doot-a! m n »nwe«n oro tm****
onda ve» •**.»?• !»r<** A ml.
C-dnt Ho «•u»»*-*» ttmmrlfptinn
crt**.**» f»«*»w<»ft**,*»*->,»nflr. fr*Pi
t ifatnHIn Am f-A**.tn9 ><w,tn^|
fnm*«Ttm 4m**~nAnm * f„»^f.
fn*«« .», mrmnpmtmftm fl»
a«-ord»-, rv-m »• r«*v«»**i r>»»..*>t.*,t»
imr-r|«,-„ „ nf^u^n ^#
av»Aoe, fvtmhttm t»*»»..»»,
m-"*f**<«Va » o»**»*-*» r**tmp**tm
Wltcoa afrrt-rmt-w-wt tm ioaj%
t» «fv*»! rt» r»mno d» o^****»*»}.
vtti»».^ „ wt>»»^„^ a rTxto1*»
?»-iv1*»t«f>a. nm V+tnA'** fT^fHMfg
timit»»«»f»m « tr*.*, ra^ ^# r^j,.
Ot-» ,**f.!»..«, ^^ tA(fn n m%mm
ân A r«t>ni«»>»»)<*n«n An U1nr»M%
r"Ut fo*"*m nm.ntfiv rlo«
Ej»*!.do« \tr<***m mvW«nc1n t
ar*>«iHv»fl0 fa w«TW,.,.*'r, |m.
pe-iiMvtt, # •«„, vwtfidrttV/ii
dpfdrmfos F '*« nrf-**am»-rt'. «*e
pnrs i n'»T<*'",.*to nnt» o» firf.
poriaHsfíiti a>*mont*im fo»»«HÍ.
r"*r»tO ««'t«J f<«)-»^»»»-] irniidi*,
TTm n»*.rtj».v«-» <<-, <2.»^,o«-»-t>|
''•• EMi»»a dog pjmtstlbti T'«f.
dr»S |fA«*>1*tiw*.| f«y»pr,«-nmA*.fi«
oup. no m****».«*»T.to st-.fti nu
Of-Mvno n-i'1-,->»»/»«- ^^...-1»
V^t n<,''"»v»'rn m-n-A 3 fwf.
]h/\n^ p Krvi mff li-m^. ptV.
Hv«-t«e «iAn*P**«*n jm.-li^o fftf.
r*r>te a «*n««--'*i mw-ri- ^f>
fni-Vftrfj nrtvnH^a- ffojl P—>*tr*f<t«-
TT*-.fr-»«M- T"n!r**>si*>*(i p p-,,,^
1ft ntfn^frnry* rr>«»f«i r\p m, m\.
lhrto« do h->n*t*>n<». n aw* «il.
l>aT»*ISP», vMüft vvy«« ft« rtt»».
tÍVO« THtWfnm» rttfienri n*>fena
•WT. TWW| »«-»«*««* ei*-. f«i**.tn (Jg
so^^rTa f»nt»T*-i mun^-al.

E»*nit*»--i«J*o f«B«*« rv* »*»*-'*nt*>«*]
f»r>v»»Tijir»tp« dne P«^*>«*ns
•"TMdn*» r»**n««cr»«i.«-.rr») «» m»n»»»^|
«fo ranfr*1» ^"tni n nnvn *v>.
rOf»T*0. nt* •**»•» »•**/> fr>rtHe!**«a
arHiít* h»i-*,'***t*N'*'<^'M)>r» r>o-»»»»*j
a rn.m.T^/»»ir, rfvfj ^ t-t»h«|.
Iriam *i*)rflrio«"*»v)f»nt»*» num em,.
tpr>**T 0 conflito à CWra Po-
pul^r.

•Vtítro dornas ntanos wior-
ro-ros db fip«i-*!a1i*róv ame-
Hcano «ip «ift-*» «***m*S«Vn «
Conf<»ra*»(«*Ji«l d**»» r%*i«í»»7ni-n
d*** rtjjtio^ •a«-*i«*»-4rnnn& ,»ifl.
T!v»*fi|. om Wi«-*»rn«vfn«- -Pn.
nfío <n.» oWotfva t»»vof a
Amírloa Ujiffnd mirtfcfrf*r da
ar-*rm««'{r fm-tipjmn 0„f ^l**Hr!f na *•!»* «r ntio so ro^«,
Mra nt Kumn*. A A**i«frfoa
f "^"itl nt tttiat oniMimtti.
rt. tapume ffnrn«t» »»»t»v»»tnti;
ela para o* fmt*H»fr*mo
lanouo mt» nroote» »«««*«r*|.
rar o domtrtfn on*m*-*>ot»-« «t<*<-•
mfl*-**rtaf-» prtmas d«,!c b?**-»^
mllítaro? o d*..* ren it c/m: j-m.
manos df no-^ros nqtso»-. f*-t.
d*"np*-c*iwr« »«- suas preten-
SÔPQ ar-*.rM»c*v»*S.

Os fatos demonstram, as*•sim. .o ov.dr-.nte nropé^ito dog
jjnnprf ali ptas do levaram
nd-an*e sua emnreftada cri-
mlno-r-a. Ar-rpriii-andn evitar a
ameacr da fHcp pr»n»-^,>-.i/»a
peh -tmflRi-orTrjT-ao da ,ero*
noivfia- americana em eqono*
mia: d^ çruorra. o fmi^rV^s-
tà&jllaifÇPfi .90 enoo-itjra fa^o*
çai em !»-flae« • do ^ontra/H^n^s
arrpnvadris nwo-o- ponrijj^nrr)
inevita-velmente . nara - -;oma
«"^'dp tremenda anatjliru-
de. -A f?nerra''é vista.'i>elos
imperia listas eomo .um m/Mo
do^sarr destas dífieulriades.
Dãi ãs-ümvocãr-õeí* enda vez
mnrjs- aêrfatu dn» senhores de
Wall Street dai o agrava-

Monto do portttfn do guerra.
M*it a iit.fwlttr-jir» om wn-

Jwnt* da hi»t #nm» 9 oam»
po da p'í/ o o camw» ,nn
rMprr/i »•»,.«.!,! ,,„,. ;|k tnfmn
dt pai» «fl»*» mait rvt-d**»»*»»»»
in*""'-!». «m» on«»*.'ftn.»"**'»"»o
t oh*Am t*****m*tm v**Air*tim,
A tn9*»ip*| »»**n # ,'vtrt«Nf(t>
|r*et*l»*t««-»| r««~»/-, no.|n«|i«| 0
Of,m«l««t#l>| "...i«r, a »*«»* •»••*•«»
*í*t .r>-»»•«< iH |» (M*»>-«.i.U4>r|
ju» na »»-n*»^ t«»*^ar*«*»m a ^n"«t
da maot»»^!*»»!» d* ***)* tm
anaa m»r>f 0 a dofondfrom
ntè a fim.

fl mm flfMVF. AWl-:A',)|
A* Vffl4 R ,a» r\|>Ft»FN.
I>vny^4 nos fv»\.>s

¦ntft ot t«mnfooimontnt
0110 nwln»'ii-n a atlfld^-tt
»tiw»ffot»^ do trfmAn-ro «fna tt».
tat^*m ITf-iirfrMi m, nrt,,p,w.n nnt),
eem a Im*»! a«!r»»*»«to ar»
mtift A fVífAfa tr ta»»»»t
abtftatianfo noto «*»*«»*i*-»ir>
d» ^w»—*» t <*^ wa^*«H»H»wrai
aoafi-Ttrma n^ft <? d»»a*ii*»i**t«
do»*m««rotn «•*•• trnit oí»i»h
fptwrn mtmr*<.ii — fnt «fa
mefor prf»»vt«**»rfi«*. » *«tf**mfffra*>
C^o. na*vt*»'»tfifi*.*««r.it»<T. n-tr** ot
povr»« |»»tno*J»*^,»*'-*^»-rr« a
ÕwwfoMp<«4*| ,*.>«-, rVfi**'*'»!»^^
•nnt ao muniu »mt «.fn» «fo
Maroo tlJHwio t*m Wn^fcfne».
tnn. no? o*»»*vao*» «•!»»> nv»».--.
sa dn ro\»o-».n d" T»*«««*m-*'.
C'*,"«*titl'l 0««*'l rr.r*''.*"*""»*^
m»t«* um r»"«-«íri no «***«»-*-l**bo
da m*»f»;*i-*»'»»»•» rir- nT»*a nova
p"orra mu*"tfal o a« dn*-|.
SfiAS o*'«» t*n|a fr*t»*t*»* nn-ova-
d*»»* Tn^rtQ f* -P"'*-*Tn»nq
dna ojBV»rnmi d» t«-»r!'.«t n§
pa*"*« do C**.»iti*«».»-*>r> «*»v-vi.
m»*m HO f»A<r^rs nvInrAnMnc rir*,
lm.,*V*HnH«,mo nor*».nme*Hea.
no o o fun -•'» v<-<-|-*«,*»'*'tr>*i a
ono n-*t.md«»*m ro**"'^ rng.
toa «•tmvy**, •<*'• «m» v^^rn do«r.
ta forma from» a nn\*at
amoaoaa do or»r«'fd»rto ta-
m»t*a vitrtn. a•» d*H?l*»A«a dt
Vr"«*-***.-**^T. »**fl*-m «HoH-a.
mento om tooo a vfda o a
s •»mrao'*a «*f» md"» o« tvwoa
<^n (ywtofoapto #Mi*la ovnlrwa-
cJin nPinc tri»<5tP«s o mono.
TtAHr»» IrtnmirM» Di^ontl «*Q
mo»mo t»»mT>o ouo «o acon-
tua"t d«******•*•*•'*¦•!.'." n*»"H*i» ria
pn«Htna n-»*•«• tv«»!o T)«narfa-
mo^»tw do p;«>ado o «.«o in*
to*»emotdoa ot nront^tivoa
b^'*»1*» Ot»«* «lutm nHll-»aT 08
pateta roftrvr*arn«Mr*a»**n»i npta
8\N"-t«»fiHr PU»»—««me do tni.•ooHafltrsmn ¦$? faror do- a««.tt
povoa camo do oimUao t d«t-
pmri-^A fing gonertlt norte»-
amotfoanut.

AnmSNTA A

AMERICA-LAIWA
Ot monanAliot norto-ame-

licanot t^irnveitaram a te-
líurrda fnion-ff, tmtfjdlàl o a
dornmthadi! noittioa de «hôa
vlzm^sreã» nara mt^t-oar e
copaoTidar sua ootsieSo de
predomínio ah«vi1"to na' ox-
pli"""n«n dw nafpps lafno-
americanos. F-*-"..-.*-»!*** oa no.
vos amantes da llh-a-d^d» se
sarH*i<»avãm na luta contra
o nazismo., os ma«mp as de
Watt »3»s.flpt. om nom« da «rie*
moctae*a-» » da «*f,*at'»»**-lHa-
de a.mp-*1eara*>. afundavam
suas P7,-"*'-«. em no*"-op nai*
,ses. anosuavnm^po de. surs

.;rií.^í)'-.is. o -con^çiidavam sua
•3POfjf."fio;i morronr.15.Ktn. na ex-
•í^ora^líc -de*- i-nossos1 -novos.
-Aoif*3t?çmo»tfm^o. o-governo
.,,ro-*t«*.amerie^n<x sa -nretexto
.da» luta. ictwtra m -nazismo,
oeupnva base» militares co-
meava-a nenètr*>r e-j exer*
cer maior in^i^ncia nas for-
ças armadas de no<?«*os nai-
«es e tomava medidas prâ*
^Icas que Itio rjermitissera
faz»ar da • América Latina

wm%n ^wzomAmz- m-vtmm

um» b»o» wiftirt para «ua
poCMca â» eapantijlo mun*
dial e de «v.mlui». do mun*
do lrti«*»«m h i» ,M,.S.
mo an'oa o> » •• ¦ u a «tó*
pi.odm ottr»«*«*a o»»»» lítica
Of«a»-«f«or**a tow «o»i d*»*
* ••»« l« •.»./.,..,, |r,'f.rin^n.*0
Cm O W»*^ ,t^ min»t 0 <»¦*»»*)
at ......""-.«,.« «MM.^Mr»i»*ta
0»»O «»* ,l-nn, nu .1... , .»,,

,.„...„., ^,111»,,, ^„ J^J^^^^
O da «••»•»¦-..»». vl»A-4*| utono.
oadr» no'»« fnr*nm rt» d«*-»><>.
O»4»*-»» O ««O «>«»«»»«llli-w#, rll**f.
tMrt»a noi» troia,*. «n,.«A»«^
F-a vt*Ma ttlmiNiif» r»m.'
ai«•??•«*"»»|-*-i#««i.# o m»»•»«••» «»».
nttt»ii«*«>a, (•••*-«« r»A^.r,.it^rt^,
>"*•• »**¦•»• •» «jwi«t1im4i»«N,«^)

|rWO»*->l*<T« o |m*VM«i*«l»Wlr>. « |«f.
tt^Mftr*»!/ a «V-lIltM-lrt dl*!»
n»*H»»MI H--UU «I «••.•.4%M|4m«|.
toa. ro"**»*» n»•¦**'*•'*•» "¦.•*"••«»
d**»» rVttwt* «*rt4i4*.Knvm ««(.
Ar*»a»ll«a f .•?*?•« <| -ll| tt*t**r»*(«r|
p«W fttOO t r»*r»«*0«»». ttm O».
pol rf«» m*»t'*»> t>l«»M«IM|Wi)A«rT. «.«)
OOOAHo fMitvtrlI^t 0 fMp nm/^.
?»*••. &mm*mm)tím»pmm* ttm twv.
HHr-a »•*«**--•», do (wrafma)
n<^* "*>.»»*•«»-*»» *»»»o,

Mtt nio tt toatt tnt*»aa
da o*7*t»»ra**o *j»»»i#»»-.i»%i n«-o
aumenta. O |m«w*«>*<*t,«^«to
n-^Ho»nm»t»*Hoat)o. o*»»»» a r*»\m
)l*Tt»í*ao d»» «*»>• nla>*9« »*»-*r»».
a'vna, rri*»'»'-'-'**- o"'*» voz
m»l*» dos **«»»'••«» 1»*»n*o.»•*»*.**.
H^ann» tian «A f.**.**-.-! fo»»»
fomirn d«- %**vo—-««» ó d«* «-"i.
fo»^a» »*»*»l*%>oa »»•**••» » Iw-íAt»
trls h^,'***a n*»*»« f«..«,i~.«~#<r,
como fofoiva df h*'"~»€i ha.
rafos oflfa o^-ca i«r».*.«-*,.i<» «r.
de •-•«iii-rtrtc /*<» enM*4n« r»-»a
a cmoi**"» o íit»*-»***''» *>»***'*i't|.
ftt —. no1*»lr"*i (•««•»*—t/v, p
m'1l4ar — »A».»*o ^'t-.o rt»
pafr**«» lati»*»*,.•*•*-.n*4«*n*-*o» A
o nb*'.»1vo |m*>d»nto ov*» tt,**
om vl«»+p o finv^-T-o d** t1"''*.».
pl-^r-fn»* ni»»i> rti.o ,«-« «j|**»*>a
em mol*^A«*#»a oA-td!*»*11;»*» do
tentar o d**«r»*>*r*.*»/iJ«aT*","*»*A Am
UPií Hotra onm**»**| m*,**',,'>1.
culns nmna^athrA»! frv.^rn
ytn1«i**tan*'A*»»*n nn»t^.n/r|AQ „Ag
(•¦•"fmOQ m»»Cp«j i-nA<* gj qi*«a».,
sflo onrada contra o pova
coroano.

Esso o contendo fuodnm*»n.
tal o a oHon-a^fio oVof da
poMHca dn r>**n»?t»»monto dt
ü.ot»dn pA*^«.mT|A**l«n'»*n na
Am^on Lati*.» A'*»-** -pv»;,
CO»»W'dr-1 O 0**tr«m«>a/.*t*.0 r*>lf«a>
estao no-^Attor**»»»*»»-. a****r>a-
lados no)»» d*vH«*nf»» to»**»a-
do» nw-«tt»**«Hv«j«j- *Mi<m4a^a
doa r*i**«mmm+**>*mm Ar* m*.
Vl-mot- (tntj r»«.«co« rio oootf-
nonto o t^tt**ifl**#»»*«»;r»»»f»»i «»it»f.
Ctraof»*'a1»f«->W m H*»**tf.««>í> «m^.
plftf.t» no- A^^*nttU»nAm m».
HO TVl*«*|r«»/Í|t»f-|r|»pj|| 0. (k-m*>»)n*-1|-
te. Vorda*<"ifa *r^M-r>rt>4
frtH»TÓfra do lonon tlosoot.
ò Ftwo Tnimair véné *»****,
motAdfosmonto realçado
aoosar dir rtMat(-n»«t* «t^e».
dda neln« novos latfno.amo-
rloanot; qiio quorom a nar a
llhordádo .0 a omand-õa^a
nacional do iufo imnoria-
lJsta o do-^onatfam com \r\.
por cada dia maior om? n»o
estffo d|.«!nn5»tA«- a s^rvi. de
carne para ca^Mo nas aven-
turas guerreiras do imperia-
lismo.

Foi assim que já em 1945,
na Conferência do México,
mal terminada a guerra,
quapelo .todos o-, povps , se
uniqn»), po, apseiO/ uni pi me
dei impedir a , repe*i<?ao dos

,crime«5-f^o?:íKjfri;mentop cau*
sados pela guerra decidiam
os -ífovernos' dos rpaísês^. arae- ¦
riesanosi por Imposição do§»e*
parlamento ;de Estado.?" criar
desde logo um Estado Maior
Geral* *nter- americano, o as-
sinavam a declaração em que
se comprometiam a enfrentar
unidos ama preterisat-'*agr6s-
síírj*1 de pais hãd*amèrÍcáho
« qualquer-pait> amcrtcánoi

^a*o1it«i>.sa«tirr^ifrs ptrmtf-
ta- oatto 901a a criação dt

fatttaimt «At atn «atfroatnr»
tnexMront», qu» 4tverla mm.
¥it part onmhHr cpm t mon.
tira An «defea» do hen.hf.'*.
rio» m plano» aoi-oativoa do
lmr»or!»ll«mo • tua Infon^ilo
âe fíiftn doe imUm latino,
amorícanna tons omd-ttArfoia
obo«i»#.ofo» o tnarnimoofrt»
aMiYta nt tiiona nmt»*»»».d*|t
I-tlllvaodo.ot dott»a» nHmH*
ra« A*r*i*\*m «*rt»»««.*.. .., »n.
on o» sywttmnnlm d» W«««.
hinMtm. om nnmo da unf.
dedo nmn-»"»ttt*,cm*t rta^wwt.
tar nt Ottl « h1«%m «ontff
<lt aona mtta ffof» i»r-ir»»
onm o» tf»1t»tttaoV>a d»a tjtn'9
Homlhltot» d» AmA«dr»a r.»*t.
tia ont. oomo »rmitnm o oa.
mamada St»lfn om «na »"»*»»».
vlata, «»aon»tftiiOfn at»«»t.
monta. • taaAwot'0 a»»*» »•*»<.
do # drAotl «to» FM»-*»'*»» ttaf>
do» da AmtMr*» na n»m»>t

o i^jmm rwinmÊH pa,
•BA O OOrVfllN^NIR

Mat M
eto do*
rJVttfo»n,

t
inado F-»»*»»

a-itt* dt t«H

•••¦•» a tm toda a tua **%*
p-Wud* fM V*»*dad«*4»**»-i ^ttmjmcoot do tot#fno noft%a»t,w'**f„
e»»»*» tant olv^.liM .f»•«»^».
r**^aa no wnttnòoto Va**»à
dl«mo»Hr*tíj tfo f»v»»f d«> ***'>•.
o» t*m««»«»» da Aw<Mm ? *tt*~i
Um" ht/*oo a»vos»f»w> d« n«»f.
s*»» ar*»»«ftoa do ImporlaHsmo
!a*"*»»o.

Trnmtn .lançou as«tm.
0*"*»rt»mo*ito. os fimds*%*'***,*A*i
da monstrim»» m'***»*'»'» **•
ri*»,*a ono A^fa o*»»»*'> v»m
so^do »f «jf à>*tTi a tt«•«»••»• «-.•••«»
CA**«ftttnfda no rv%nM^/».*«)««i
pnmmfa »» «-^-fr-Snt***** rt« —.
f«-«do Plano, as o»»a»« no-
dom ser ttstm rosnmt*»»s:

— «fVwn«»raHlt*t m"*'*-'.*' •
nsval». n*-*a |otí*»»Tr»/.so «?•
um t»^»-ttroito Anleo em todo
o contfnentt;

— l!st»bolocimonto dt
u^a norma nofe» do nv^.
ntracio t lnstru«*Rn d«» to*
das as fOfr»as armadas:

— Unffòrmfzacto do mtt.
i**1».1 do eiiorta das x*ri*u
RomihTteaa sob ò na^^^o
norto-am*-ricano é tV»rnoofw
monto do mosmo pelos' tr-
senafa ftnonot:

¦f'.*— frtllizaçto ão mata.
rlaf hnmtno dtssaa» n»»cv*»«:
para a «rmtnft-a^o nr*mtr
o t roaHraçlo dos o***r«H\»oa
««^atAalooa- dot 'ISttadoa
Unidot; • -. ---::.¦

» *"**r W •tTrsotmento dt nõ».
pulaosa latmo • americana
tegurrdb a* nocv-wldade ml.
liti^ts ptofsNTOjntta

Stfiwndb èoat Flano. - jür
tomas armada» dt todos. ot.
patitet rttfno*amorío»pos de-
vom-passar a eontMhilr mt-
ras fra^VHi datfor-trarma»-
das norto-amortesnas o »or
prenaradt para Ir cum.mlr
em «oualouor narto do mun-
do*, como 1â disse Truman
no seu discurso ÍTiau*»,"'"'T da
roep«te Conferé-*<»fa d» Was-
h1n«ton. as ordens dos ge-
ne**a1s . lanoues. • '

As Confèrénciss do Rfo e
de Bogotá assinalam novos
pa<»r»«q vn. aniff**.''*!-, rto n'a..
ro Truman5 e sitas* iP«cf»*rHHs
já exprim ém é>> •oo-sft-Ã**'» o.
pMhsT- -govom»*» :*a*Tt**i.*nny»*o.'•nàfe ^efev fodds tás''' Mfápf.¦¦<**¦.
tf^ri-amèVicártòs: ^ú^ *tfovSs
M"*t«fÍbi*iS'd'p cajnltvnrt^Ctr).¦ tál:'ao' ímnC^át*«mo'J^^oS.W• 'NaJCornferAriciaJdo nio Me'
Janeiro còmproTfefpm-^ "os-
íies' gaví*rnos: - tònfiáTrrref+è,
a cònsrlhiif trm-,,Wl"co) tyftfi-
tar sob a direção dhs Esta-
àtísj ^ürrldòs. rJrimêira etar-a
rio' caminho dè^ Pacto dio
AfiantüBO.yda1 formação do
¦bloco* militar mundial tf.* ope,
Ta^lfarfe Inféè?im>t1i" Br^oo
amtricaaa\ 9 Faott dt tta

•> iaaelro aermita » u*^mm indumv» ysm
$* 

Imparfallet.. nofl7"JIH..-.f..« noa awHnto» *r2

^l»ator o w,^10*
^»«» wi «aorr-t.t.f.0 |n,J2J2-w d,^r ¦ iS d?ÍSS
ç«nfra 

t domlna.*-rt llnfl5j

r*»»» do ií.iif..«rtiAH«>, 0 
"2

lm^H»u-**mo Mt *
O arc^houro do hltvo mi-

foi o»mo»r>t»do na CbtfS
2 do Prt^â rom » m,^d» .rv-»ni„^,0 ^t gjHO» lrr»r»H«ii»n8, frHPAI *_^

fada nolrt» «v-r»^ nnf(^

OO F^dr* » OrVM,^*^,,,,, ^lei»ai» I n»«»»io» a noitMri Z
jntot-a o d* -¦•«mltt^o avtt» »«o OofiMnont».

Ojado t —Mva^o it»a»a|
Cri.*fmm Mnn rm msV0frtm ft^|t»t»gt»tiiiiiaia «>»--/- ^ —
•W^do r»,-, -atj, 

^ mt#
JJ-» 

aa ov**»»*H„ oo W)lngT»»*m»*o * » nii*»»m.tii,^f
d*» r»n-«.m#t^«, ,«,, n^^
!••»«a, d-»» m>«*"d»ta «to |n»#ft»»**«ao*t do iMtdn^mantn daf*->-«•, at-«-«*«d»rt d* «Mti-i a^
PP5S •'""•••do. o mod«io nor-
fo.*\mo-tAaoo fk onminHcai
r.ltt»n»*r».Q ffl»t-.r»,.|lt^A«»|<,nM^|
m,""'"V»n t. mm t-*on«>r»lad«>S

.d**» *v»rtq »*"»r o"'*,,*'»i doe p«i.
t"***"» firAf?*** fonti».-»"-"*-^
f««rt..«-, vryi.o,^^ dlsfst^
d*.*v*'»~«|t n rtn.nir n«* hac^
r,S«nfl^.^. d»*»nol.q rlg
'"'""i O «*ôvt*«m Ho Wis.
bl*"»t«*i*o. com n ainda «ins
P^'o-^08 *-'»-"««r d« fndrvs n§
p»t»A-, |iH*»*t. americanos,
<v%-*'ot»i a'"»»*^-^ na ani|.
C*~*t\ fio so.«a n'anos o vii
d-»*"*o coT*rt«*f»-/»ta » fnrma
ao blo#*>ai a^^^^ivo onnilhpn**
tal. so mo«mo t»»mno pn§
Intensifica a ovwtr-rar\«lo daa
ri-*t'«v*f»« do nn*»"»» nalses a
eH«»o rio sons oovomos me-
d'''os.nrAtto»» d» caráter no«
!lo»a! e tor***»-*»**» cnntra ns
for-^is pomttn*>»s o nropres.-
s'«^as nuo lntnm pela naz,
pela emancina*-»(o nacional
e T"-1o .om^rosao soclaí.

E* ouo om todo o cóatineri'*
to. contra a no'»'ics de gtier<
ra o oolonha^ao do«j imne*
rtotfstas nnrta.amerf«-.ano.«» M
dos. governos vassalos le«
yanta •«*«»' <y»m vt«*or ereseen*
to a fr*rot' dás oraòdt*»s' m^s«
tas. noóulnros o çmsçe, díà
a dia do ímnortSncfa o na*
J>o| ó«cTajreçodor o. vitjrirantjt
da çlasso ortffrfá com <*
comunistas f frentia

O Impor4 'tomo e. teut
t gentes Intensificam, tm to»
do o continente a prepara*
Cio paicoróHr* para a guer^
t* a utllteam todas aa meti»
tlraa a rim de procurar en«
cjbrir suas hrenrfes agretí
tivtt e ot preparativos dt
guerra que v5o realii-anda».
Insistem aue so trata da «de-
fesa »1o Herhlsrerio» da «rfraií
ternldade ámrt-lcana». etó,
mas suas frases nSo podem
fazer diminuir o sentirrieri,-
to anti-lm^^rlalipta das' pràndes ' mawas pònularés.
Este sentimento só pode
crescer à ViW-da aúp se
acentua ã exjjloraçao è a"ò.nressão dos trustes e rrionò*"pólios horte-arperl.cnnos., à'
tpedida» que. aos olhos das

;!g^fr'ntíS's' 
"^rnassas.'' 

ánaiiecp^
.c^i da'' ve?'" m áíá cva ram en té; a
*&4%^P ã •'tTnjtè.d rjm

aJ ÍTnifed. Statéç;steql.;e, tap-
jti|s,. oijti|iü «dqrr>o| o.s'. verdaclfi"
jòi e Pipre,^ ..inlmíijps'.'dos.ÍBP"

p&jpèsfcf ra,pfat}. q.ue, sé' ^i.p/)*
dejar ;^«|.,,,íbdas! às riquezas

Jfê^njjflBp^ paísçs e é^PÍor*4~;vipIcíntamentev,o 
ti^baJhQ..d«

riossòs povos^;A «defesa.do
. hcml_sfêriq>, iiestas cqndii7ÕcS|r

[ ¦¦ fica ròduzfda" ás süàs ver*
y dadelras pfo^rçoeli ^5.deífc

{CMtteéc ta V **&«.•#».
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PELA PAZ, PELA LIBERTAÇÃO NACIONAL
(COrmilOAÇJlO)

m dea Intereatsff doa la-
gtõra § agritaaorea Imperla*
Uttas t «to •*••»* «"e-trloi t a*
¦enta». oa odiados latifun*
Surloa • grandt» eapltalit
ta» qut enriquecem à eus»
di rnlserérln. do atraso, da
IfnetAnrta em que vivem
as grandes masaas trai -lha*
4or«a de toda Aroérle* La-
Una,

Aft CIJIHHIM DOMIN AN*
TW QliKKKM A «HKR*
|U, MAS OS POVOS I.U-

TAM PKLA PAZ

A medida que ae acentua
i exploração Impfrlallsta
•grava-M- a altuaç&o daa
massas •• aprofundam-se an
eontradlcoci que abalam a
ordem econômica e social
desses i**aise*\ ameaçam oa
Intiwsacs dos latifundiários,
grandes ne«"ocianles, capita*
listas e banqueiros lidados
so Imperialismo e lnterés*
tados todos na preservarão
da estrutura econômlco-so*
ciai aeml-fcudal e semico*
lonlal de todos oa países la-
tJno-amerlcanos.
> E* essa minoria reacioná-
lia que quer a guerra, na
tsoerançe de- fazer bons ne*
•y-elo* e dc encontrar tam*
bem uma salda para a ai*
tuaeflo econômica que ?
lama para cies cada dia
mais ameaçadora em todos
oa países da América Lati-
Ai - óo que preclsr -nente
nos ensina o camarada Sta*
lln em sua histórica entre*
Vista:

«NAo somente os Esta*
•os Unidos- da América e
• Canadá aspiram ao de-
sencadeamento de uma no-
va guerra, mas este ca-
mlnho é Igualmente se-
guldo pelos vinte paises
ds América Latina, onde
os latifundiários e oa ne-
goctantes *<nseiam por
uma nova guerra em
qualquer nãrte da Europa
ou da Ásia. a fim de ven-
der aos países beligeran*
tes mercadorias a preços
exorbitantes e ganhar ml*
lhôes nesse negocio san-
grentx».
Além disto, temem seus

povos e por Isso tudo ce-
éem ao governo de Wa*
thington de onde esperam o
•polo econômico e a ajuda
militar e policial que lhes
permitam esmagar os movi-
mentos populares. Mas ape*
•ar da subserviência crês-
eente dos gov nos latino-
americanos, todos eles en-
frentam dificuldades cada
vez maiores e vacilam quan-
do so trat de realizar ..a-
pratica certas exigências do
Imperialismo - e algumas dc-
cisdes que subscreveram.

Para impor sua vontade a
imperialismo emprega a
pressão econômica, e quan-
do julga conveniente prepa-
tft e desencadeia os golpes
de Estado por meio dos
quais substitui violenta*
mente oa governos «consti-
tucionais» por outros dirigi-
dos pelos seus agentes mais
servia, come vem acontecen-
do em todo o continente com
particular freqüência aoar-
tir de 1947 e como sucedeu
ainda agora no escandaloso
golpe* militar da Bolívia.
Generalizam-se . pelo conti-
itente os ditadores que go-
vernam baseados na força
que fabricam as leis, eque
to mesmo tempo sao gover-ttos provisórios, instáveis,
.que só se sustentam graças» oapoio externo assegurado
Pelo Departamento de Esta-
do, do qual não passam afi-
t*al de meros empregados
ftue podem ser expulsos a
qualquer momento.

Hetrtaa condlçótt. Iniciada
agreatio criminosa do ir»"

perialtamo na Coréia, nen*
num governo latino-smer!*
cano at a.*iittu com forças,
anis • resistência popu...,
para aatiafarjrr imediata
mente at exigências un*
que*. Apesar das ditaduras,
do estado dt sitio, doa Du.
tra t Vldela. go rexvntemcn*
tt te encaminharam para a
Coréia oa primeiros solda*
dot latino-americanos i-nvi-
adot por Laureano Gomez,
da Colômbia. Os demais ga
vemps ainda vacilam, ha*
sem'preparativos em tegre*
do, é verdade, mas é t*vl-
dente que receiam as con*
seqüências dc qualquer me.
dlda pratica determinando o
embarque de soldados par»

Coréia.
Foi fundamentalmente pa*

ra enfrentar essa sltuaçAo
de fato, para exercer m.vor
pressão sob**.- todos os ga
vernos latino-americanos e
exigir deles novas medida*,
que acelerem o processo de
colonização, úé submissão à
política de guerra de Wa*
shlngton e de intensificação
dot preparativos bélicos cm
toda a America Latina, que
foi convocada por Truman
a Conferência dos Chancele*
res americanos recentemen*
te realizada.

Trata-se assim de um no-
vo passo, e dos mais dec-si-
vos, no desenvolvimento da
politica expansionista e
agressiva do imperialismo
americano no Continente, cie
mais um elo na cadeia dos
preparativos de guerra dos
Estados Unidos em todos os
paises da America Latina.

A CX>NF£RENCU l>£
WASHlNtiWN — CON-
FEBENCIA Dtí GUERRA

K COLONIZAÇÃO

A finalidade da Confe-
rência de Washington (oi a
de tomar, já agora, medidas
práticas e efetivas para le
var a América Latina à
guerra que os imperiai.stas
norte-americanos realizam
na A'sia e pretendem a..ar
na Europa. Estas medidas
implicam na completa sub-
missão dos nossos paises ao
domínio dos banqueiros c
magnatas de Wall Street.

Que medidas adotou a
Conferência de Washington?
A Conferência de Washin-
gton adotou medidas de ca-
rater militar, econômico e
policial.

A discussão das providén-
cias de caráter militar ocu*
pou lugar predominante nos
debates. Neste terreno, a
nota dominante foi o envio
de tropas latino-americana-**
para a Coréia. Sofrendo du-
ros reveses em sua infame
agressão ao povo coreano,
os imperialistas americanos
puseram abertamente as
cartas na, mesa. Exigiram
que nossos soldados sejam
mandados à A'sia para ser-
vir de cobertura às tropas
ianques, como já acontece
com os soldados turcos, gre-
gos, portorriqüenhos e dé
outros paises. Os capitalis-
tas dos Estados Unidos
querem, deste modo, que os
jovens latino-americanos
vão morrer na defesa dos
seus intereses rapaces.

Mas não é esta apenas a
razão da exigência america-
na. O envio de tropas para
a Coréia é o primeiro passo
efetivo para colocar os saté-
lites dos Estados Unidos em
pé de guerra, estimula a
mobilização crescente de
suas reservas humanas e de
sua economia e prepara-os
assim para participarem da
guerra mundial projetada.
Além do que, a participação
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efetiva do, pifa**» i*..-,->
americanos na guerra pir,míie desde ja a ocp.., -°
daa bases de todo o conti»
nerttt* em caráter ofleht pc
Ias tropas americanas

Esta exigência tanque da
utilização de tropa* latino,
americanas serviu de oatt
A resolução qut determina
a mobilização e os> rápido
treinamento dt um eexerct*
to continental» a serviço dot
Estados Unidos. A de-vsa*
é dam quando assinala:

«Cada uma d. . I»c uhll-
cas nmerlrnnns dev*» «ll*
csr parfeular cj|d..do A
crlaçAo e manjumç&o de
elemento.» das suas forças
artnndas nacionais, trel*
nado*, organizados e cqul*
pados de maneira a pode
rem ser prontanr nte mo*
blllzados: l) para defesa
do hemisfério aident.il;
2) para apoiar de mnnel-
ra eficaz a açflo das Na*
çoes Unidas».
Trata-se. sem duvido, üe

um exército colonial <-b o
comando dos generais ian-
quês c destinado A agr-ssno
na A'sia c na Europa Vot
mais que se esforcem os
imperialistas am?rlcarosi e
seus lacaios cm desmentir
a criação desse exér* ito e
r»s fins a que se dostina
os fatos o comprovam Aevl-
dencla.

Se. conforme reza o pro-
prio texto da resolução, us
nações americanas devem
formar, cana uma, contin*
gentes treinauos. organiza,
dos c equipados segundo o
modelo norte-ame/icano pa-
ra serem emjí.cgados por
determinado e sob i ro..-
trolc da chamada Organiza-
ção dos Estados Americanos,
e para atuarem como força
regional, é evidente que se
trata e um «exercito con-
tinental». ou seja. da reuni-
ão das forças militares dc
todos os paises latino-ame-
ricanos num único er-irrito
cujo comando real será exer-
cido pelos generais de Tru-
man. E*. na prática, a rea-
lização do plano dos milita
ristas Ianques visando aor-
ganização de um grande
exército latino-americano a
ser comandado pelo general
Charles L. Bolte. que pre.
side o atual Conselho Inter.
Americano' de r^fesa.

A decisão tomada em Wa-
shington pelos governos
americanos vai assim mui-
to adiante sobre todos os
compromissos já aceitos no
Rio e em Bogotá. Naquelas
Conferências, tratava-se ape-.
nas do compromisso de se
unirem os paises do cr-ntí-
nente para a «defesa» de
qualquer pais americano

* que fosse agredido por pais
nâo-amerleano. Não se cogi-
tava da CRIAÇÃO de nen-
huma força continental pa-
ra ser. posta à disposçâo de
quem quer que seja. Foi
este o passo eonsi dera vel
agora dado e que assinala a
gravidade do novo compro-
misso assumido, quaisquer
que sejam os desmentidos
opostos pelos serviçais de
Wall Street que comounham
a delegação dosr. Vargas à
Conferência de Washington.
Trata-se na verdade de colo-
car as forcas armadas dos.
países da America Latina
sob o controle total dos ge-
neraií" norte-americanos e
do governo de Washin*rtoh,
podendo ser empregadas iá
não anenas na «defesa> he-
misferio. mas em qualquer
part« do mundo, como exi-
ge Truman. Além disto, seçí-
tando formalrrKn' c\xie o
exército continental deve «e-
gulr para apoiar de ma-
nelra eficaz a aoão das Na*
ç»Vs Unidas», vai essa deci.
sao d*» Washington muito
al-Vi das obrigações assn-
¦üdas pelos signatários da

•'-€•¦

Carta da O.N.U. aprovada
tm ÜAo Francisco.

Corno afirmava eategorlc
mentt em enltevlsta t un-
pren«a o sr Raul Fein.ni-.*-.**-.
em 3 •!•*. d****rr.bro de vr.->
o Brasil, (t»mo idgnatarlo
da Carta de SAo Francisco,
não tem «do ponto de vista
Jurídico» nenhema obriga*
çAo de participar com for.
ças armadas de qualquer
ação empr-vndlda pela ONU.
Ekclarecia ainda textual*
mente o Chanceler do nr.
Dutra: «A própria Carta
(da ONU» excetua a obrt*
pMoricdndc quanto a me*
dldas que envolvam a prirti*
clnaçAo de forças armada»*,

E* evidente que «do pon*
to ***? vista iuridlco». n**«ra.
n**As a reallzarãr» da Con
tt>»fmc*n de Washington e
tendo cm conta o** tefío*»
»la dees«r«o flrmndn o-^los
f«->'«•.*..•.,*- d»» todos oHyover-
nos latino "merlcano* a si
ti-*»*»"o <á é riMtro. O *co*n.
p*-on-rtfaf-j liirfrtleo» eirtA es.'il WMo c os vinte n**!*****
da ^»*v**>ti*Hi latina oiw» ne*
loç 1**10*"* rios de seus **w
v'.-^i>s, lá fonstltuem na
ONU o Wneo «m-»ls Uni*
i'i. o rinel dos FetadosUnl-
*•'*.-.. eo"****>*.wi a**ora sunsfor***
eis *.*-mndas A d'»*»*^-»--*}^
r'a rt tt fl •*..*• romo frlstr
o c^ma***,da ?t»-\Hn.

e.. é **"nra m*»*"*« ur-*«a
p-"**»fi'*»r.'**}n r^l••?-^l-•, a.>
o"** »«*ra o-^anlT*./»*!© ns.
ra rm n*^"*a*",*^*"**<^*^*»s»
(. •**. -af^a «¦•""nine?'» na *>*»?.
f-mr****] dos ag-essoret
r- ******»**,*íf nos».
*'--,,*"i. o oue **• to**»** Ir-

r>l-.w»n«***i*n1 A («Mri*i*o*Wfl-f*.
-".«-".••?tisr a *i*-*****-"te**"*'» ****..
*'*'.»*» ris d***"-'**"«o lo"**»"*d i
e*n Vf»r»*-'t"»«***'<-i**i r*n t****»**"»o
r»i »c*v-»*-v0r-»"*'.o ¦*r»M*t*»"*-» •*no
pa-» •»<--•»-•/*, i*o*i] o ¦""'••ni

n-****l^-'*--*|4»fir-.*»o (-kc-vw»!*,^
¦ In««.f) n (ipcj. r1Mn|<«**n n.-.t

. t"***** ***Of *-»*nw**,*****t o"*',"*fívn
T"»"•?***«*? t'*-"-if **à#*»*-iv*»****.*»**'>». n
Pn* ?•*» •*•/» tr*«n **l« !?.*•»»«•*-. -»o
Pr>A»0 r*n A*1*»**«*'f»o — •»« n**l-
r>~-H f»M-.M»<n.,«t»g OSf****"**) f>.
Çrtf> í»^f «**¦«-.?*» •>"•»*; »f-»-J Sf.mmm-,^

prrmt-a-ilV» - d-JS P****>*«rVí« f"*»l.
drto •»«-, »»*-«i.*» -Mt**'Vai e nRo
-tnnn»iti •*>•*? i»f»»Tf*»*-'i»i*.

^ o-im-n-srr-nA TT»*; |*iTT»*»*»»» f^

AMERICANA
C.«t.tr*»lj--;an-»o s»a s ??***!«

!"s'> »**>s me'"',»•* de e*»ra*****f
-r-ilftttf a r*rm*"pr»**n «1-» r*e
t*v*^*»Kin'H*-i*n •»?•*» «?» rtin,*,o%
*>or"*»-|. s caft» te***i**no. rre.
jinn-nito- T^ttra. \irnn. f"-*ir-.
xn tniat a) -*«J»-l«*'Hv.-»n-,'Ti «» rw
)rt*lÍTfi»»*.r» **y>*nT*.ti»»s di A**"ié«
r^a f.-iMn-s I-» TSst->*'***t- »Tn1-
riem ?*-*»»*••»»*. *V> ao***sn5ar a
P*nMii.«rfrt de tor"t**í» ns
j-v»'*.**.eí»íl fmm*.%fpna *ri*-*s- na*
çí-""*. Intlno^Tnrt^ftanas.

Pob o orete-^o <*e coone-
w~tn -o-ra a nVesa do con*
t^n^nte. as matérias orl-
más consideradas de valor
r*,t,-*t»*.f>i>o dewr*m passar a
cou.**t'^»Ir fundo comum das
F****onWicr«s ameHrsnaK o
eme nner diz*»t* — dos TMa-
do<? Unidos. O t-rro. o man*
p^nês. o netroieo, o est*»-
nho, o cobre, etc secundo
ps •^(-Alit'-*aes de W*»*-h'ng-
toh n§o nodem s*»r recusa-
dos aos Fetados Unidos, oue
s.^o o t\nlco oaÍR da A*ne«*
rica <-*.-*****?»-* de lndustrl*»tt-*a-
los. Atnda méis* o»? pre-^a
d^r*f*s míi****r|'as nrlmas não
serr^o ft7r*»dos tv-Ios pa'e«*-s
r»r *>*rtnres. fc^ndo e«*e9
obr'-'-'dos a ace'**ir os n***»-
cnR.ti-**--.» lá anteriormente
Ímn**sfos nelos *>.***i*>**'**-*-****»s
oue, n*-rp*t- '**n»no, nenbn-
rnn. rv»nc>,'!>"Jáo ouls^rem fa«
7^r. anesar dos wos in-
s-t-Vnt-e-? de ousse *odas as

-dr*lí»f"-c**ies latinn.-tmerica-
nns. CHegemo-- assim a uma
Rltufl***»o ç.t*»**/Mi**<r. Já nie
p**. t*»«**-r »r.****v**.s d<§ um ne-
Po^ía **»**n»«••v»'**\ ma* f*"* ""ti
veixl*s*ieir» aasaUt encobet-

to i ••'«• eufemismo de tllvre
a». . • as matetr.at paint»»'

AU-m d*ito. os p...*."» Ia
tíh ..... í-:u-aiu»s ficam obrí'
<;<i i.» h orientar iua « >nw
m jí combalida para a
preduçãi dt artigot •*.¦«••¦¦..
«i u .: i.•!..». 0% produns.
if.ct .».,<.•. ao esfo.ço béli*
co passam a ter prioridade
sébre as mercadorias de
consumo civil. E* • que se lé
suma das rtioiuçoes:

«ito caso p/odutos
que *. ,.i:.i objetos ue uís*
Mbuifioai t pi-ionuades.
q».v ..!•.. *m o consumo in*
temo e sua cxpo.-iaçuo.
seia dada i pno.idaue a
ui.iu.i-.-io dos rclertdosar*
ticos na p4*udução parac
de(csa da causa comum.
inclua vt A manutenção
dn» i ¦¦>!•.'voa adequadas
de ma.eriiuj csuraicgicot»».
As conseqüências dessa

poliUca serão d^sastros;
para toda tt América Latina.
Aumenta r.e maneira nau*
dita a dcf.endcncia em que
se encontra a economia de
todos os . ;u.;.*.s latino-ame-
tirano: da economia dos
E tadr. Unidos — é inten-
ailicadi a produção para a
export.H i<> corn sacrlficlo do
mercar interno e comime*
d lato reflexo nos preços de
todoa os artigos de consumo
popular. A pilhagem da
A***i5rlca Latina assume no-
vas proporções c<»m a fixa-
çao dos preços de seus pro
dutos de exportação, en-
quanto sobem sem limito-
es pre*os dos artigos indus
trlr.is que compram aos Es-
tados Unidos. Além disto.
como o governo de Wa*
shington nenhum compro-
mfrso m ?itou no sentido Cr
garantir o valor aquisitivo
das acumulações em dóla-
res dos nalsot latino-ameri-
canos, sofrerão estes paises.
de forma a-n^a mais inten-
sa do que lá sentem, as In-
vlta\»?-is concequen<r-as da
Inflacf.o. Foi o que não dei-
xou de assinalar o sr. Srn-
tlaro Pai as. o r*-**1-?f*ado in
te-çralist* r^o sr. Varias, ao
tentar abrandar a brutali-
d****'» colonlzndora e {-•v**tpI-
ra de seus ont-Aes quando
dlscv***o*' im t"*-*c*hln<Tton:

cf> que estamos procu-
ranc*o «-f^o medidas de de
fepa d^s •-«••'••-•as resnecti-
vas pçtry furas economi-
ca9 internas de modo a
atenuarmos a emerr-en-
cia que nos poderá aba-
lar e mesmo causar um
colapso exatamente no
momento em que nossa
cooperar-ão nara a defesa
for mais necessária».

. Mas a esses e outros ro-
gos oii lamentações, bem
como aos apelos de todos os
delegados dos governos la-
tüno-americnnos pela «aju-
dá» aner^ana* o sr. Char-
les Wilpon. presidente do
truste General EÍetric e
atual mobllizador da eco-
nomia americana, respon-
deu cem brutalidade • arro-
gancia. Na linguagem em
que um «boss» trata ieus la-
calos, ele declarou alto e
bom eom segundo relata o
correspondente do «Correio
da Mrnhfi»-.

«Os Estados Unidos es-
tão em perigo e, portanto.
toda a democracia do con-
tinente está em perigo. O
urgente é dar aos Esta-
dos Unidos o máximo de
podorio militar. Isto se
se; fará se os paises dohe
misferio ajudarem agora
aos E«tr?dos Unidos e não
se resolverem ajudá-los
•penas na hora da emer*

i geneia. Neste Instante,
portanto, falemos na emer-
gencia em que se encon-
tram os Estados Unidos e
não na necessidade de de-
•envolvimento econômico

. da América Latina.»

(Qt»tti*a« no Hf- Cta-srcU)

timtiSA TRACiCÂ
PARA R^US#\R
ASlERtlAS
DOS CABOCLOS

Harra Velha, lambem cha-
muda Üom Jardim do ..lome
i.......i!. •• uma aldoia le
eaoot-los. isto é. ovscenden
t«-. de indianas, tttuaaa
no município dt Porto Se-
guro, no sul do Estado. Ot
caboclos ali vivem dt cuçm,
da pesca e do cultivo do
suaa rocinhas.

Há OOiS OU trtrté uu-jM-r.. o
«capitão» hono/io *-*->*/. -'».
au«..io ue .-H» «mi» uo ntmifi
ateie uos cauoc40« ue í-.nm
Veuit, esteve tu> ííaO, m lun
de peutr ao p.e»iucii»e ua
tu.-puui.es tciiuiiu-ina^, rou-
pas t uiniie.io. pa/a a ai-
oca. ;»u i..o, o «càpiião» ho-
nonü iui auoruaua por um
ucscoiuicc*uo, qut. depoia
Ue luzc-io contar »ua v.ua.
aprc.>cntou*se como enge*
nnetro a serviço uo goveiáio
Itucai, atirmunuo q».e iria.
camtro em üreve, a Porto
Seguro, fazer nova medição
das terras dos caboclos.

Eíeuvamenic no Uia 18 de
Ma.u, o suposto engeniiciro
ue^emuarcava em *.u*»o be-
guio, acompamiauo ue ou-
i.o ttW.iiutc.iO, que se laz^a
passar por tenente uo e*i*r-
cito. Os uo.s acenanuo aus
cauoc.u» com a p.omessa ua
terra — o que nao toi difX
cii, po.s ja uá aigum tempu
Vinnain sendo e.vm a.ucá^u.
uos lm espoliação pur panr
«ie lauiuiiuiaxio» ua zoaa —
conseguiram arrastar algum*
caoacios ao a^^nu ue uma
casa comercial, na localida.-
ue ue corumoão, pertenceu-
te ao comcrcianie t'codòm|
ro Kodrigues Cerqueira. A
casa íoi saqueada, e o co
me-clame ferido, a baia e
a facão.

FARSA CÍNICA

Esse fato de pequena im
portancia *>eiviu ue prete.N
to para que a pohciã e
csauia» iniciassem uma •
nica farsa, v;sando Justlfí
car o terror e a violência
desencadeada contra os ca
boclos. Os caboclos foran
chamados de «bandoleiro.,
«bandos armados», etc., ta
lou-se de ameaça de ocupa-
ção de cidades, assassinato
de três fazendeiros, saque
de fazendas, etc., num alar-
ma que repercutiu na im-
prensa de todo o pais. Para
combater os «bandoleiros»,
foi designado o major Arse-
nio Alves de Souza, nazi-in-
tegralista, anti-comunis;
ferrenho, cuja historia é um
longo rosário de violências
contra o povo e que atual-
mente é o delegado regio-
nal de policia em Ilhéus.

Chegando em Porto Segu-
ro, o integralista Arsenlo
passou a enviar noticias
alarmistas, falando em
«combates violentos», «re
tiradas estratégicas», «ope-
rações de reconhecimentos.,
etc, mandou pedir reforços.

< médicos e enfermeiros, mais
munição, fez instalar, uma

estacfto de rádio, pediu 1 avi
ão Douglas, como se Porto
Seguro 'osse um campo de
batalha. Tudo isso par.-t
massacrar os caboclos, que
só dispunham de alguma**
espingardas Imn-rstaveis, ?
carregar pela boca.

TIROTEIO ENTRE DESTA-
CAMENTOS POLICIAIS

Todo esse noticiário não
passou de cínica chantage.
O único combate realmente
ocorrido foi travado entre
dois destacamentos policiais
o imeiro vindo de Porto
Seguro, e comandado pelos
Sargentos Al tino Calmon de

(Continua «s- 9.» pág.)
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DANTON QUER
TAPAR O SOL

.><* e#*sio &ta«a*gica om-
Anamvttuton, Mareèíidos fr'«
iito, t%fgta« de Mina, Moiv*
t iitiiuiw Atoatetro, » ar. U«u*
toa *--¦!¦ r*|*r**s*HU u ullut»
«.*»* Ma* liÉM *.*.A*4, jfcH UMO»
om «tf uso ssyootBt-i rej»t«
attitaftvti ue**» t«it_na

yt lato» muilo n taroosm
Om ..Ü»..0# <ÍO# VjJMJS» «kllu
u».«.«* que ,« >M-Mrti<>iii pf»
p«_Ua do n.ioauio Jo wartidu.,
MUUu O (JtilIttU. Iteu tAClUOv
c i mòsmc i'hr. «u***, « eto
m a violência a esmo ur,
n.^uii.miiu a mentira

_. uuuioii, no gênero, nau
ii**i atras uo» #*u* ¦nnresio
re». Acoeluinado a» oH-iuiiit-a*
cota qut a piuN.i-- • • .* jugo du

«i rena espectu du jogáoores,
«-!•- mereça *,., ae me inça ju-

iça >\mim ê que, rtapoodon
u..i.. ii uns rcqucnmemi.

nrorntaçoes oo Sanado *o*
ore a - -. . i sindical du gu-v.rno, escreveu que _ub mia
Ki?»*.ao jâ lolauí tomada» an
m guuibü provt-um-.u*

Aiastumento sumario oa fia*
cansaçao policiai su. assim:
ticia> sindicais, cxunçAo do
«atentado de .aeoiogm», ur.
genciw para instrução o jul*
gamento dus processo.* de re
curso eleitoral, para «v prove,•-o* ue regí-jtr© e anotação ato
oire.or.tt8 eleitas c para o ex.-.
me nas propostas orçamenta*
nas e dos oa lan ços

ii*m muito peito 3 mtuiatre
de Vargas para afirmar uiis
coisas, q cego e cumphce
quem aceita as suas afirma-
çoes _»_¦ foi afastada .i policia
dos Sindicatos c extinto o ates-
tono ue ideologia porque in-
tao uanton e <» policia proí-
nem a posse da diretoras do.-*
Sindicatos de Canis e dos Em-
pregados em Hotéis e Slraila-
res. Apenas porque Jantou
mantém, por ordem da ctnbai-
xaoa iunencana via Ce túlio a
policia nos sindicatos e man
tem do mesmo modo o atesta,
to de ideologia. Fura daí nào

na contestação Danton que.'
tapar o sol com uma peneira
Alas ns.o consegue, com sua:*
mentiras, enganar os traba-
lhadores que sabem da verda-
Ue

PRETENDEM
REBAIXAR OS
SALÁRIOS DOS
OPERÁRIOS

Na fábrica de artefatos de
cimento, de propriedade da
firma Cafuccio _L- Cia., loca.
lixada em Pelotas. Rio Gran-
de do Sul, trabalham 16ope
rârios. Os serventes perco-
bem de 17 cruzeiros por dia
até 26 cruzeiros: Seis opera-
rios trabalham *na ^prensas.
percebendo 35 cruzeiros, cin-
co deles , eo úllimo 38cruzei-
ros. Os Caruceio. cuja vida.
de esbanjamvMito e prazeres
è muito conhecida ha cida-
de, acham que os operários
ganham demais e, pòrisso
para qu_ possam,jogar mai.
no prado, comprai mais ca
vaiõs de corridas e automo-
veis do último tipo, resolve.
ram rebaixar os salários dos
operários. Assim é que pre-
tenderam impor a modifica-
_ão do salário, de diário pa-
ra tarefa, mas a tarefa nu-
ma base que os trabalhado-
res náo poderiam siquer
obter, na jornada habitua]
dé trabalho, o salário que
estão recebendo atualmente.
E .'orno dizia urn operário*
«A 'tabela dos patrões não
dá pára) fazer a diária atu-
ai. cE citava exemplo da ti-
jolota número 12. Pela tabe-
Ia; os patrões querem pagar
7,75 cruzeiros por metro. Por
quatro metros — que é a
tarefa de um dia — preten-
dom pagar, portanto, 31 cru-
zeiros. Menos de quatro cru-
aeíròs do que o salário atual.

icoirrfNUAÇAO)
Tamanho cinismo du-pen

•a etàtet&rloti A telca mm
a flvTrlgti o quo. oiuh* o *rv. ,*...-. fali mi omorgenda
para ot ifeiailais Unido» «a
dem*-traem nu continente,
w devo Ur: KCO.somia uk
• ;t'r'i:i!.\. ií.v.-•,.. iui a tn*
lontt-lcacao du* pi-i *..«-.» ti
vot oélieoa para a greseão
que oa Hitndos Unido* pre*
param na Europa • ja rea
Mznm nm \\m K é pura tal•a-mfrfii-nelii», criada o ali

• ¦•...!.. p#str. Imperial!»*
ias iotH|m'> em ouse» dt*
tnaiott** lucro», qu« no pf#,*« i.-ii* mohiUmt a rvouomin
i*tiiiii»afneueana. O* pai-ww
da América Latina -tooM"
faihm a sttbmett-r luas eco*
numla* a ertinomla de guer*
ra dia. Km.uI"- Unidua» o
*i*-" ilgnifloaiA inflação
cfi-üceuie, in .-•*•.i.i i* ímuci*m
p«..*...fS.. n i >i(i i ves mnioiet
para os grande» massas tra*
bnltiaduMi de lodo u conti*
nente.

PELfl PIIZ, PEH llBERTflÇBO NACI0NRL
PLANOS PARA INSTAURAR O KA.SCI.SMtf
A reaimavao pratica (kaaai. mcduiaa de caráter iniliiar e

ecoeo-nioo adatadaa na Confertnda ds Wast-lngtoo tornarão
ainda mnin penoso a sltU-Ujio econômica dou pstssa da Am«rica
Latina e provucar&o uum nova vaga de gravei o lutaa derr.na*wi* 1*l\m por que a Conferência aprovou ilct ladra de c«rat«r
uri. um-::. puiicuil sAhte o «reforçamento dn segurança in-
taras» s que vmam. ua verdade, a Uquldaç&o tios rentoi da
libssdadss democráticas, o ssmsgaménto dss força?» progri».«i_taíi. em %v.mn, a InstauraçSo do faurinmo no» p«l»c« do con*
tlnentu

Xàti ha duvliia dc que a resolução nnlt-comuni»ta intitulada
iDecloraçáo dc Waalnngton» è dirigida cm primeiro lugar con*
tra oa Pnrtldoa Conlunl^tnn dus pnlm-a latino-ameiicano*,, vun-
guaida d«)^ povu» Irmãos deste conUnentc nn lu a pela pnze pela libertação nacional, Estão profundamente cnganndo»,
porem, os. que pensam ser e»ta rwwluçào dirigida apenas con*
tra» om comunistas Kla tem por fim mobilizar aa-forcas da
rca.,âo para a lutu contra lodo o movimento pais paz. anU-
imperialinui e democrático, visa. aterrorizar ns maia nmplaa
camadas populares c dividir as forcas da paz. separando-o»
na medida do possivi I dn vanguarda c nscicnte da classe ope-
rána que se encontra à t rente da luta contra n guerra Ela
atinge diretamente, portanto, todo pa.üdario da paz que «c
manifeste contra o envio de tropas para a Coréia; todo pa-trhta que proteste contra a entrega de nossas riquezas aos
trustes ianques; todo democrata que defenda as liberdades ei-
vis contra a ditadura fascista

Com o anU-comunlsmo, que ioi o traço característico da
pllticn dos hitlcrianos e fascistas nas vésperas do segunda
guerra mundial, pretendera os imperialiatas norte-americanos
e seus lacaios dos governos da America Latina arrastar nossoi.
países ás aventuras guerreiras de Truman. que quar fazer a
guerra com o sangue de nossos povos

Na realização dessa política ja tomam os governos da
America Latina medida.*-, praticas que avançam em progressãocrescente: perseguição nus dirigentes comunistas e populares,fechamento de organizações operárias e populares, de jornais
que defendem n paz e a soberan a nacional: adoção de leis
fascistas contra os partidários da paz, patriotas e democratas:
criaçáj dos campos de concentração e aplicação dn pena demorte para abafar os protestos popularesPara Isso, mesmo uma nova legislação penal ioi prevista.Uma das decisões recomenda que a chamada União Pan-Americana, organização estrangeiro com sede em Washingtone dirigida pelos notte-ameriawios. faça estudos técnicos parodefinir os crimes de csabotagom e espionagem comunistas».Por que isto? E' visível qae se trata de nova modalidade deIntromissão norte-americana nos assuntos internos de outros
países, pois, de acorde com essa resolução, cabe na praticaaos Estados Unidos fabricar as leis que devem ser aplicadasnos países latlnp-antericanos. E' a metrópole definindo paraas colônias o que deve ser considerado como «crime de sabota-

,gera e espionagem comunista»-: a resistência p.ipular a ocu-
pação do país, ao massacre de sua juventude e áo trabalhoescravo

E' de notar que a introdução do trabalho escravo, sob o
pretexto de mobilização econômica de emergência, é um dosfundamentos dessa resolução política Não se trata aqui ape--nas do trabalho escravo ias minas, aos compôs e nas fabricasdos países iatino-ameri.anos. mas da arregiméntaçào compul-s.)r:a de mao-de-obra escrava para trabalhar no estrangeiro sobo chicote do patrão ianque. O órgão de Wall Street «BusinessVVeek- publicou um artigo, dias antes da realização da Con-lerenem. no qual dizia textualmente que«Os Estados Unidos pedirão na Conferência de Was-lürjgton o envio de trabalhar! ves e de soldados do nossocontinente**.

Todas essas medidas dts caráter militar, econômico e po.hcial foram acompanha-las, na Conferência de Washington, dêum intenso trabalho dc propaganda ideológica, visando conven-cer os povos latino-americanos a participar da guerra e aaceitar a colonização cos seus paises pelos Estados Unido.---Neste sentido fôiam adotadas medidas, no piano ideolo-
gico, para intensificar a campanha anti-comunista e anti-soviética e para propagar, em escala ainda mais ampla, ascbeiezas» do chamado estihi-de-vida -imericano e as «virtudes»da pretensa democracia ocidental.

Tais são, em resumo, as medidas aprovadas na Conferên-cia dos Chanceleres americanos realizada em Washington.

AS CLASSES DOM INAIS[TES 1)0 CONTINENTE
SERVIÇAIS IX) IMPERIALISMO

• As decisões da Conferência de Washington loram impostas
pelo Departamento de Estado norte-americano e contaram como apoio das delegações dos governos de todos os países ladino-americanos Os latifundiários e grandes capitalistas dos paísesda America Latina anseiam efetivamente por unia nova guerrana esperança de fazer bons negócios e de conseguir venceicom o apoio do sEstados Unidos, as dificuldades internas queo» ameaçam e. justamente por isso, submetem-se cada vezmais ao governo de Washington, não poupando esforços paraamarrar seus paises, como caudatários, á politica de guerrae de colonização do imperialismo ianque.

E' certo que não deixaram de manifestar-se na Conferên-cia queixas e ressentimentos mútuos, revelando certas contra-dições existentes no bloco americano que o governo de Washington dirige o'se esforça por consolidar. Os próprios fazen-deiros, grandes capitalistas e industriais latino-americanos nemsempre podem ocultar o descontentamento que lhes causa abrutal posição do Departamento de Estado que, em regra ne-nhuma atenção ouís dar aos seus pedidos a v-aclamáqõee

Maa a cauas mau» teria daa vaetlavfoa de ali;una govamoa
I..I.».* an .¦.. .*'¦¦•» . -i.» i.a atitude dt* mus povoa, iui «ietejo do
pas e nu sentimento aniMinpt-rtaíiitta que cr«ac«.m »w lodo o
continente e obrigam o» giiveroo* iattm.*amerteanaa a num bn*
rem, a enc-bruem na ntrdida do powstvfi aua aubscrviencia ao•••>'.. i n. .!..*. Betado» Urnuo* a muito «mpeciainietile aa pea»>«
<f tf. por imposição dos generais tanques, devem ser dados vi*
sendo a preparação de foiçaa armada» pura e guerra

fÇvutentrmente não e selo que talta ao* gAernua rt-acio*
nãrtoa da Amertea Latina, cada dia mam eubaervivnte* ao im-
pertali*<in<i, nma todo» ...••» sabem que a» decuides aprovadas
ent Washington tarftt ainda de t>u unpoeta» aoa nctia reiqiecti-
vo» }„¦¦•'• Sio dedsÒQB d*»s Ko^m-m reacionário* dc íneim-
deiroa e grnmlea capitalista» ¦ervlçaii do imperialismo, ouu
contra elaa m levantam todos oa povos do continente,

NOSSOS POVOS ISMAtiAKAO AS
DECISÕES DE WASHINGTON

O movimento anti-Jinpcrialista e democrático a a luta em
defesa da paz desenvolvem-se em ritmo sempre mais nceleiado
na America Latina

.'.*¦ \.i ii m-.*..* a classe o|H'rftrln em greves memora veia con-
ira a miséria e a sxploraçfto Impcrinlisin São os mineiros das
jttzldus americanas de estanho dn Bolivia que, numa greve
heróica, cniientum as bnias nssnsüinns de *>eus algozes e cen-
qulstiim a vit.ria de suas reivindicações São os iciroviAn.is
da Argentina que sustentam iioderosa greve contra o governo
de Pcron, serviçsl de Truman, e impõem o respeito i%sj.h «eus
direitos São os mineiros de salitre do Chile que, cm lutu con-
tra os ::•:.!.. de ícme. resistem com seus próprios Instrunen-
t03 de trabalho ãs força» armadas* contra eles snviadas pelo
carrasco Videlo. São os ferroviários, mineiros e têxteis do
r.a i! que se empenham em grandes lutas grevistas contra i
miséria c a opressão dos governos de Dutra o Vnrga-\ fantoches
do Imperialismo americano

Lutam também os camponeses — os milhares dc campo*
neses do México que marcham sôbrc a capital do pais cm vi.
gorosa parada da fome. os camponeses brasileiros de PorecatO
e do Nordeste que empunham armas contra os lat.fundiários.
anunciando assim o despertar das massas dc miihò.s do cam-
poneses latino-americanos Cresce, paralelamente, o movimento
anti-imperialista contra n colouizaçã de nossos paises pelos
Estados "Unidos, conti a a entrega de nossas riqueza.-; aus truate»
americanos, contra a presença de tropas ianques em iio-ís»*
territórios. Com a solidariedade fraternal de seus Irmãos de
toda a America Latina, os bravos patriotas de Porto Mico
erguem-se em armas contra o colonizador ianque. E por todo
o continente se travam, cada vez com mais intensidade, tuta.*
pelos direitos democráticos dos trabalhadores e do povo, contra
as ditaduras fascistas impostas e sustentadas pelo Dvarta-
mento de Estado

Enfim, estende-se impetuosamente por toda a America Ls-
tina o grande e cada vez maior movimento popuiai contra a
guerra. Mais de 10 milhões dc latino-americanos assincram
o :Apclo de Estocolmo, apesar do terror policial desencadeado
em nossos" paises contra o» partidários da paz. dezenas do?
quais jã tombaram assassinados pelos governos a serviço dos
traficantes de guerra. Em manifestações cada vez ma:=> vigo-
rgsas, os povos da Argentina, do Brasil, do Chile e de outros
paises latino-americanos levantam seu enérgico protesto eontra
o envio de tropas de nossos paises para a guerra na Coréia.
Na cidade de Rosário toda a população participou du greve
geral contra o embarque de forças argentinas para ajudarem
os agressores ianques. Dezenas de milhares de brasileiros, em
comícios, passeatas, abaixo-assinados e declarações publicas jà
manifestai am sua indignação contra o envio de tropa; do Brasil
para a agressão ao povo coreano

Assim, seria falso confundir as obrigações assumidas por
governos fantoches, governos anti-nacionais, com o opinião
e a vontade dos povos latino-americanos. Nossos povos não
querem a guerra, nossos povos odeiam a agressão imperialis.a.
As vozes mais autorizadas da classe operária e dos povos
do continente ergueram-se para dizer que não reconhecem os
compromissos assumidos na Conferência de Washington. A
greve de 70 mil trabalhadores de Montevidéu, em 6 de Abril,
e os protestos vigorosos levantados em todo o continente contra
a Conferência e suas decisões pelas amp!a.; massas trabalha-
doras e populares da Argentina, do Brasil, do México, de Cuba,
do Chile, do Uruguai e de outros países dèmonírara que esta.
mos firmemente dispostos a lutar para defender a paz e barrai
o caminho aos bandidos imperialistas.

Sob a pressão de Wãshing-
ton, os governos reacionários
da America Latina não pou-
pam esforços para enganar
seus povos e, combinando as
armas do fascismo -- a dema-
gogía c o terror contra as
massas ~- mentindo _ caluril-
ando tratam de levar á prati-
ca as decisões de Washington,
de avançar no caminho da pre-
paração pratica paia a guer-
ra, visando sempre surpreender
os povos com fatos consurria-
dos até lança-los no sorvedou-
ro de uma nova guerra.

E' intensificando e amplian-
do cada vez mais a luta pela
paz, contra o envio de tropas
para a Coréia, contra a.s de-
cisões da Conferência dc Was-
hington, que os povos hão de
manter-se vigilantes e avan-
çar no caminho da libertação
nacional, concorrendo assim
para impedir o desencadea-
mento de uma nova guerra
mundial.

A União Soviética e nosso
amiga, é nossa aliada. Os se-'
nhorès de Wall Street não nos
arrastarão à infame Agressão
que preparam contra os povoií
soviéticos. As lutas que se vão
desenvolvendo dizem de ma-
neira clara que os impeiialis.
tas americanos não consegui-
rão fazer da Americ* Latina o
bloco agressivo que desejam.

O esforço conjugado e crês-
cente dos povos americanos —
inclusive do proletariado norte-
americano e canadense - jo-
gará por terra as resoluções
de Washington e a3 reduzirá
a farrapos de papel.

III — O GOVERNO OE
VARGAS — GOVERNO
DE GUERRA, DE COLO-

NIZAÇÃO, DE FOME
E OPRESSÃO

Esta pobtica de guerra do
imperialismo norU-ameríeano.

tatista» bnuileiro*. ZSS¦y• ortsataatoda aaSSdo governo da Vargas. **

Vara-a» tnz a pain*» ^guerra o coloman^y m J*pelo». imperlalíKta »*iu.AJ*
ricanoi Orno o ésmo£b*irealização da Conferir,..- dlWaahington. rle cum***. Jrvilinrnir a» ordens do D,?»;tamemo de B»udo a ÍSS.
Ção de Vargu» na Ooaftttod».
chefiada por um empreK„)íi;;5
Standard OU, o Sr. .*,&_, >SÍ7ves. foi o advogado mait cini*co e ancamiçado nn útkm¦Ia., i r. tri.H...... norte-»n.ertc«.
naa AH onde foi mcsuáridconvencer algum delegado l«.tlno.amcrlcano exaustado iv^iaiconapfiucncla* das ptopS-Udo Departamento de Enia-Jo
aluou a delegacia do irtif?utilizando sua qualldride de r^
presentanle do mnb» pn\. (,.tlno-americuno, para remover
aj duvidas ou opoaiçães o»delegados brasileiros oegoci*
ram abertamente e cinícanifa-
te com o sangue da no«.ta J»ventude e, despidos do.s ulti
mos vestígios <lo qualquer sen.
timento nacional, atuaram ai
Conferência como «o fossem oi
próprios Athcson e Dulles. R>
ckefcller o Morgan, que que.rem n liquidação total dos ul
timi... restos da soberania ru
cional de todos os paises d»
America Latina em provdtfdos trustes e monopólio.*, h
Wall Street

ENTREGA DO PAIS AOS
BANQUEIROS IAN01 F.S

Os iniperiahsuiíi exigiram t
entrega total dc nossas rique-
zas naturais e o governo dí
Vargas vai rcalizandi o pro*.grama das exi rêneia?. tan^
quês.

___és I*»** **u ,*i,1'tor* ° *•* iU* u•l-,n,- mmWmmm ao Con* em «Hencn*. i*. .-<,.. ., pavw-ua*.
£25E SO UülaUltlltf Jurídico |i*mi d<KÍara NwtmlnuiltS ^uer a guerra, A» inadioa» tão
,*r»wi inmwioi .le i(iltdJÇO«e>

..orí-iiU». raeuMml na «a-

STmçíw Ao neiroleo 0 Invoca-
___^jJeoemsflts p«ios a*en-

ZTtm rnSmémlé que fingindo-
rir^niw. proclamam não
JJJ3 xnáo -wi prtvUegio.' ladit d«u*a pretensão

qu» .¦»•» ai iiituO!». » paiuia r»ln*
tentes no paia aeh»m*»e au*
perlotados de muniçõe». jxlro-
ru o explosivo», i_m capact*
d«de para recetier a produçãu
resultante dos programo» dn
fabricução» L. ape«ar de Ja
•«tarem *endo construídos mal»

í^.írí^ni*.»**» da Staadard »«i» palôi». sugere a Imediatu
3L ,* em evidencia aa decisões conairução de nmi» 2*1 paiOl»
5T W_J___nlton, inaiítuido na duplos, num valor de 60 ml
°V._a (i„ p-troleo braaíleíro Ihôe» de cruselro» O numen
___!7sit_Tâ5o de que alo de industrlaa que
SÔtSMVtl A defesa do con- aua produção civil S
Si t de que, no caao de
ruma. es K»tado» Unido» se*
ao íorçatlos a suspender o

Acordos e negociações que
abrangem as principais reoei>
vas minerais brasileiras fio*,
concluídos e, em conseqüência;
os senhores de Wall Street
apossam-se dessas reservai,
Sob a cobertura da sociedade
«brasileira! Industrio e CO.
mercio de Minérios a Beth*
lem Steel ?o. conseguiu a_.se-
nhorear-se definitivamente dos
ricos depósitos de manganês do
Amapã. B, não satisfeito com
a concessão, o governo do Sr.
Vargas solicitou ao Congresso
autorização para garantir um
empréstimo de 35 milhões de
dólares a ser concedido â Be*
thlem Steel pelo Banco in-
ternacional de Reconstrução f

Fomento, destinado à intensifi*
cação da exploração do mine-
rio, que é enviado à maquina
de guerra norte-americana
sem nenhum proveito paia o
nosso país. As reserva.- de
areias mònaziticas, jã bastante
desfalcadas, são novamente ne-
gociadas pelo governo de Var*
gas. Há algum- tempo, os iih-
perialistas haviam conseguido
do governo brasileiro umn lei
proibindo a exportação das
areias por firmas particulares,
para evitar que as. inesmasj
fossem vendidas a outro? pai*
ses c por preços mais competi-
sado-.es. A lei assegurava o
monopólio da exportação ao
governo, mas tão somente era
casos excepcionais. Discussões
foram agora iniciadas, e Was*
hington jã anuncia que as mos-
mas resultaram em,contrato3
para fornecimento de iviüiiíuíí-
tk-as brasileiras cm quantida*
de» suficientes- para sanar a
escas9_s deste artigo nos Es-
tados Unidos. Apoiada na re*
solução Xni da Conferência
d..is Chanceleres, que trata d»
«cooperação de emergência^
volta a Standard « exigir *
entrega Imediata do noseo p*"
troleo. Negociações vêm «^"
do conduzidas nesse sentido
entre o governo de Vargas »
um* comissão especial »
auu>d--rd aue visita » -t-r*-*1'

fa cuj^

lio força
fomítirneirto de petróleo para
0 B.n>)| o» banquete» e re*
,•,"¦¦* realizados cm torno
Ucíse* reprcsentsntss da stan
dird. boi q*»d» cmiparecem
tltí J. o Presidente do Supremo
Tribunal Petlcral, o Ministro
da Justiça, o Prefeito do Díh-
rito Federal, ate os mais gra*
lundus dirigentes dos partidos

l*nticos e reptssantsi-tos dos
gramlts bancos, lavoura e co-
mercio. mostrsm que as nego-
iaíôe. marcham favorável-

mente, sem levar em con» o.
jorem. o sentimento patriotl-
. de nos-w povo, que há de
epctir as jornatlas de 11)18 e
cabar por varrer os vendilhões

Ia patna E enquanto prosse-
om a* negociações para a

íluegH imediata do petróleo,
ijfioverno de Vargas passou às'Jios 

de firmas americanas.
ibsidiatias da Standard, as
cas e iir..neas jazidas de xis-

o betuninoao existentes no'ale do f^araiba.
São estes os novos avanços

i.s trustes imperialista^ sobro
as nossas riquezas, realizados
neste curto periodo de gover.
no do Sr Vargas

A semelhante pilhagem das
riquezas do pais é que os im-
perialistas e seus lacaios de-
nonünam de «ajuda» dos ban-
queiros ianques à economia
nacional L" que, nesta fase
de co! inizàção da America
Latina, mesmo os empréstimos
vorazes aos governos latino-
americanos sõ serão obtidos em
troca ds entrega acelerada das
riquezas nacionais, da comple-
ta submissão politica ao De-
iartamento de Estado e da
ativa participação na guerra.
Como disse textualmente o
Sr. Arruda Pereira. Prefeito
tle Sâo Paulo, ao regressar há
ilias de uma viagem de men-
ilicnncia aos Estados Unidos,

*Os Estados Unidos so-
mente emprestarão dinhei-
ro ao Brasil para o de-
senvolvimento de sua eco-
nomia, se houver a par-ticipaçào de nosso pal« na
guerra, com o envio de
alimentos, homens e prin-
dpalmente ferro gusa,manganês e outros mine-
rais, se possível industria-
zados, pois de apoio mo-
ral os Estados Unidos es-
tão cheios».

Compreende-se assim as
ausas profundas da políticade traição nacional do Snr.

Vargas, que tudo faz para ar-rastar o nosso país à guerra.
ACELERAM-SE OS Jr-RE-

PARATIVOS DE
GUERRA

Os imperialistas incumbiram
a Vargas de preparar o paiaaceleradamente para a guer-rs. e por isso os preparativosmditares se realizam a toquede caixa Alem da compra dedois velhos cruaadores ameri-canos por 700 milhões de cru-zeiros, Vargas anuncia a com-
Pra de mais algun» destroiers
para a Marinha e solicita pa-
j* fins militarea outros credí-ws que perfas-rn cerca de dotebilhões de cruzeiro». DenuneW«"«-o a reaHsaçio de um pro-
grama de guerra, Vargas em

numero
adaptam
produção

bélica vem aumentando Nea*
ta caso jã se encontram a T3e-
neral Motors, a Pirelli, a Usi.
na dc Volta flctlonda. Nou*
tra» cmpreaas, que produzem
materiais indispensáveis a
guerra, é tntrodusid i aos nou*
cos o regime de trabalho tn*
tensivo. A «Dupcrial», que
produz enxofre, foi autorizada
a trnbalhar sem horário, dl»
e noite, domingos e feriados,
e. ainda recentemente. Vargas
deu a mesma autorizaçã. ¦
um» dezena de novas emprv-
sos A prcparaç&o técnica pa-
ra 0 envio de tropas bnsilel-
ras _o estrangeiro também te
intensifica. S >rratciramente
está sendo treinado pelos tan*
ques. sob a supervisão de Ne-
ro Mi ura. Ministro da Aero*
náutica de Vargas, um grupo
de • m bardei ro*» pilotados por
brasileiros que se destina a
combater na Coréia Cum prin*
do ordens de Washington, foi
remodelado o Estado Maior dc
Exercito, sendo criada uma
Sub Chefia de Planejamento
Esta Sub-Chefia. constituída
de elementos indlcad >a a dedo
pelos generais de Truman, é
na realidade um novo Estado
Maior do Exercito, verdadeiro
upendice do Estado Maior ame-
riçano, e sua função é elaborar
os planos concretos paia a
participação imediata no Bra-
ail na guerra e dirigir as ope-
rações das forças militares
brasileiras no estrangeiro
Alem disto, com o mesmo ob-
jetivo de preparação de tropas
brasileiros para a guerra, e de
exercer o controle pratico de
nossas forças armadas, aumen-
taram enormemente os efeti-
vos militares norte-americanos
no Brasil. Somente na Capitai
da Republica e em São Paulo,
no presente momento, exis-
tem:

Do Exercito norte-americano
— 1 major-general, 6 coronéis,
21 tenentes-coroneis. 16 majo-
res, 18 capitães. 2 tenentes. 51
sargentos.

Da Força Aérea iwrte-ame-
ricana — 1 major-general, 1
brigadeiro-gal., 8 coronéis, 17
tenentes-coroneis, 14 majores,
19 capitães, 2 tenentes, 89
sargentos.

Do Marinha twrte-amcncana
1 almirante, 12 comodoros, S
capitães de mar e guerra o
mais 95 oficiais inferiores a
sagentos.

Nestas duas cidades exercem
ainda suas- atividades em fun-
ções militares mais 81 civis
norte-americanos, entre os
quais dezenas de agentes do
F.B.l. Enquanto isto, no Nor-
te e no Nordeste cresce o con-
tingente de tropas americanas
que, camuflada ou abertamen-
te, ocupam nossas bases.

E é em ligação com tais pre-
parativos de guerra em nos-
so pois que viajou aos Esta.
dos Unidos o general Estiiiac
Leal, Ministro da Guerra de
Vargas. Sua viagem teve por
finalidade ultimar os entendi-
mantos resultantes da Coníe*
rencia de Waahnigton, aegun-
do os quais o Brasil deve par-
t-cipsrda agressão na Ásia a
aubord-nar ainda mais suas
forças armadas aoa imperia-
listas americanos.

Uma a preparação do paia
para a gverra vai eendo falta

tuiiMiit-f cm aegtcdu --...a »•*
rem apien^iiinujt» depou» <>i..
fi.u>- consumado* Durante u
Conferência doa Chenceiere*.
aegundo leatemuntoi, tnsuspei*
tu, ......i.i dalrt-iiUo!» latino*
ame: iciino» .ogitnran* ua» dt*
tlculdatk» que seu» palie* en
contrariam para o envio de
tropas á c.it-.a. em face da
opinião publica contraria. Oi*
ante da pressão norta-araert-
cana porem, o«*c« delogados
puseram-se a bui-cnr melo» d«
atender •••<¦. patrões, surgindo
para cada pala uma solução
imediata Qual a soluç&o en*
'.¦mil•.•..!. para o caso d • Ora-
sll? Agir clandestinamente na
remessa da tropas Decidiram,
assim, que um do» dois cru-
zadores rocem-adquirido» Iria
diretamente do» Estados Uni.
dos para a Corei.*» e que. com
igusl destino, p d riam seguir
de tmcdtuto uni grupo de avia-
ção c um regimento dc fuzi*
lelr>s nnvniB. tropa proftssio
nal que dispersa convocação
especial. Quando o Sr. Jofto
Neves, apôs concertai tais pia-
nos, declara a fim de iludir as
massas que nada fora resolvido
na Conferência sobre o envio
de tropas brasileiras, esta
aplicando aquela tática hipo-
crita inspirada n >s métodos do
Imperinlipmo ianque: diz uma
coisa e faz outra diferente.

Mostram as^im o.s fatos que
Vargas põe em pratisa as or-
dens de Washington e acele-
ra os preparativos de nosso
pais para a guerra Mas isto
não corre por acaso. O clima
de guerra criad i por Wall
Street, que Se estende por to-
do o mundo sob o domínio nor-
te-americano, favorece aos
grandes capitalistas e latifun-
diários realizarem seus mais
lucrativos negocies ã eiwrta tm
miséria das massas.

OS QUE LUCRAM E OS
QUE SOFREM COM A

PREPARAÇÃO
GUERREIRA

Quem lucra com a pohtica
de guerra de Vargas? São os
latifundiários e grandes capi-
talistas brasileiros, sfto os
trustes ostrangeiros que no*
exploram.

Apreciando a situação do
país, diz a revista «Conjtuitii-
ra Econômica» que os nego-
cios no Brasil tomaram nota-
vel impulso em 1950.

••.O comercio exterior —-
afirma a revista — desu-
sadamente limitado até o

. mês de junho, ampliou-se
rapidamente desdo a guer-
ra na Coréia. O espectro
da nova conflagração uni.
versai e a alta das mate-
rias primas que disso rc-
sultava repercutiram pou-
co a pouco sobre todos os
nossos produtos de expor-
tação».

De fato, os latifundiários, os
grandes capitalistas e as *m-
presas estrangeiras estão ob-
tendo lucres cada vez maiores
nos negócios de guerra, em d-a-
trimento dos interesses vital»
do nosso pvvo. a quem twdo
falta..

A Light declara publicamen-
te nos jornais de Toronto que"seus lucros em 1950 atingiram
a mais de 600 milhões de cru-
zeiros (33.222.000 dólares),
ou sejam 2 milhões e 500 mil
dólares mais do que no exer-
oicio anterior. A Standard Oil
obteve um lucro liquido de 120
milhões. A Belgo Mineira ob-
teve 126 milhões. Aa quatro
grandes fabricas de pneus
(Good-Year, Firestone, Pirei-
H e Dunlop) alcançaram ém
1950 um lucro liquido de 283
milhões de cruzeiros »obre «¦»
capital de 316 milho*-, tato é,
nai» de êü%.

- rf lijü ««UlltllUl*» «JlU-U-,
faseis-teiru» de eaíê, em IMo.
obtiv*-;aia tf. ú*> iUOfOi SO*
bia o «-q-.i••!. contra .«i am
riif o» gi4u.de» plattadoi*»
de uJ}**.-i«.» ,MiflU*t_.rai* l.' -
de lucru eontra 4'4 nu ante*
nor; oh pecuMiuua* sksnta-
tam 19%, contra 3.» «iu 191»

• Quanto aoa mdu»trU*i«, a»
l no :.-.; <« Matararso obuve*
ram uo uno passado, aobre um
capital t|6 .oo tnilhõe», o lucro
liquido tle 318 •¦•¦¦ i»!.••<••: dr cru*
Salros ASA Ir..: i * • Vo.
toranlim teve em I9f»0 um lu-
ero l-qtiido de 46' e a com*
panhiu Orqulna obteve cerc»
de iOü-T" de lucro» «obre o ca-
pitai

Os biim-os, que refletem d»»
um motlo geral o indico d«is
negócios, liVeram no suo de
19.0 lucro» liquido» de 21.fi?,*
cm relação rom o capital mal»
reservo», contra 17.31 em
19*19 e algo menos no* ano»
anteriores. O encaixe dos ban*
co», entre 1949 e 1950. sumen-
tou de 42'_ «o numero de
bane ik que mantém reserva*
liquítlm de mal» de 200 mi-
lhões de cruzeiros triplicou no
mesmo periodo

F.-: a' um rápido quadto *uc
demonstra claramente a quem
interessa a guerra

Mas se as medidas de pre-
paração da guerra trazem lu-
cros para alguns, se enrique-
cem fabulosamente a muiorla
do exploradores, acarretam, de
outro lado. a extensão «em li-
mltes da miséria para os gran-
de» massas

Pode-se compreender o que
significa para as massa? a
preparação de guerra se se
considera que os armamentos
e artigos de uso militar, fa-
bricados peloe grandes trustes
norte-americanos, subiram exa-
geradamente de preço. Se-
gundo dados extraídos da re-
vista Ianque «U.S News St
World Report>:

Um borbardeiro pesado.
que custava no fim da
guerra passada 62C mil do.
lares, custa hoje 3 milhões
e quinhentos mil dólares;
Um canhão de 105 milime-
tros, que custava naquela
época 40 mil dólares é ven-
dido hoje por 145 mfl do-
lares;
Um destróier, que era ven-
dido hã 5 anos por 7 mi-
lhões de dólares, custa ho-
Je nada menos de 40 mi-
lhões de dólares;
'tlma carabina, que custava
35 dólares, custa hoje 64
dólares;
Uma aimplea camisa de ai-

godão, de 2 dólares, subiu
para 4 dólares.

Como pode o nosso pais, po.
ore de recursos financeiros, a»'-
car com tao grandes despe-
-_t_V,E' evidente que despesas
dessa envergadura só podem aer
realizadas ã custa de pesados
impostos acure os consumido-
r««, da% emissão de papel moe-
da, do 

'corte 
das verbas orça-

mentarias de interesse publico
em proveito das verbas muita-
ro*., e omanna, à custa tam
bém dos empréstimos força
dos sobre os trabalhadores
como já aconteceu na ultima

A conseqüência cKüsta pre-
paração de guerra é que se
íorna cada vez pior a situação
da classe operária, dos campo-
uesos pobres, da pequena bur-
guesia urbana. Os preços dos
gêneros alimentícios sobem ca-
da «emana e, muitas veees,
cada dia. Os alugueis, de tão
elevados, tornam-se grave pro-
blema para a economia^ dos
que vivem de salários e ven-
cimento», obrigando-os a tuo-
rar em acanaaâos quartos ou
favelas. Comprovando eases
fatos, a revista «Conjuntura
Koanomloa» de março, do cor-
reate ano aa_*na_a, eomo nume-
ros que e-stio mnito aquém da
raaJKtede, uni aumento de cer.

*a oa IA posto» ** ¦¦* l «•*•*
__ __ _i da 36 _K_Bt__. i*u»

i.**v-* Wi -tle***»*. »m nHü.ti I
a -*•¦•«¦** ttwevmt de iy*> ü »
\>tv%>"> -mu «-•uiiiiMii» puta le
?,*• oi fSBerai <•« oontumo ;»•••
pH-tr~ o i«»í»o que uni a l
Ktitmer.ui, O »tt*-H i * - p,«
m/mi |M«a-« Om * SU par» (lima *l«^
st, m ti.4ni»-»•.;» »|iie vai » éOaVtt»
SSUCOS, %unn «ia **rm. m r*
ÚUmt ou eme » mitrtHt n.a * &,
«,U4 ..«iii. ifH-i. oi »*JH. '¦« na
Auu.«ii*»m, jM»n«v> ate aSSSMO
uuujuHuin*» um rtpcrtiçao
09 gtivenm cumnamva •**• pou-
tu q=ii* rnr» «vtv«r com o ui
itiapaasavai, Dsoss_stava v ca.
noem na mmutm *» S&9 ctuam*
t\m wsainl» - isto qtuftuoo i
¦alarlo diarto do operário e»>
peciNlisao» rurt.nMfi,t- v tt aiem
0*j 00 » i0 eru*»trt»# e o Mi*
ntíten* uu XtaaallK) t*-m o «a*
nmmo de propor paru a Capi-
im oa Hepttbuca um «ai&no
mimmo oe 1,200 cruxetroa.
Cres«,'e tomuein o dessmpivgu
no p.» . j,.wrtn :,i.ii;n**nl.« tnlre
uezena» de rmiharea de traiu*
insooreA Oe oora» «multcii»,
COjsa verbas orçameaiirtansã*.
oortadas. oentro .í<'.-»*c qua.
aro e tacil imaginar o agrava-
mento da situação do pequeno
comercio, que sofro «-«du vea

.*:- us conasquanc-is uo ace-
¦u¦> ••!.• »:-i iCL-r.;-, «lu cuato

da viu... da elevação d-, un-
postos s 'ia difnmutçào «ia ea-
paciaade aqmsnliva (Ua grai;*
de» ni».-.»»«.'?. Um índice do em-
pobrtH imenu» da peque*»».bur-
gueaia urbana c»*.ih na cmim
que ja sc nula na poup*uça po-
pular —• enquanto os depomrtotj
bancários no ano de 1950 crês*
«eram úa ò'i"r, om depO-itas
reitoa nas caixas econômica.»
mai erescoxam <ie 10',_ no mes-
mo período.

A caresüa tta viua é o re-
tultado flireto da política de
guerra o de submissão do pais

ao <• .<.*..,«-.umo AioauM-üao
«4a» esuaa», ms o «amaraiai
frasMi

fU iAtkè *«»•*». i**.^i»ia
«s> f üiio d» vaia ro pai» s
t'.ins«-.p,,'t._.a, ds om uma
da potittea d* pr*-far»»;u4
puta m guerra du goverau
potitirn que «aigs d"mf*m*m
emdM sm maiores, »' ,*mu-
im atiitfürwi «£ig«m «,<**«
que dettrttdtiaitt oa tttnetts
orçamsotano», j* m-.p *um
OffSOttttSi o a* emiaíoe»
oenttausdas da papej mos-
«ia; § -de outro umo, conse-
qosbohi otreta oa mfiueao
«ir guerra no» a-UH-o'» Um-
am. i,.ti..u!f_nui_cie meomi*
vel «mi m>»?a terra ck-viao
ào grau oe oepcnâerxin «o
imperi»i.«mo om que ja fot
Ootocada t«*l4 a etronoima rto
paiSã
s«-iit nuvuki, m çarostts ua

vida reauita tamocin om go>
igsocta sem unutea ua uniu a»
i'.•¦«¦¦• . .v' i ,»,*r«in..«r.»H» uos
granues «•aptinusta*» t i»unm-
umno*. qu. exploram toros*
mente* as massa» e *«to proí*.
pnos pelo «_j»ma oe npssaiÉfl
contra o povo lusiaurauo peut
governa it» iim**.«.n, .-••** do
iiningiuo Mineiro niant-mi em-
ptm-.de o artoa que p «híuxi-
raio, {Iorque «neta Omua da
açamomxacorea querem ior-
ça-los a venuer um **aco de 00
quiioi* per io a ICO cr-oviros,
quando o pre^o do custo, para
o camr-or.fi. 4 de 14i cniirci-
ro» Knquan'.u ieto. ••«* DuítnU»
reoerat, lun qtülo üc arrua
ctií*-ta Oe ii a b cruzeiros! O
preço uo açúcar vem sc ele-
vando sistematicamente dcano

p*ra ano *lna èmc aumento
cte preço nao è provocado por
aumento nas despejas de pra-
dueao a{>«*uas. E* «btado pira»

(Contináa na 8* p«9-)
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DOS CLÁSSICOS
S" Uoiuinai todo» u. iit»-n» de nua, pouemos cur.er w

j.. risco de sofrer enorme derrota, _« vezes decisiva, se me-

dificHÇtMíS independentes de nossa vontade na nitiiação das on.

trás clawcH p«5em na «»rdem do dia uma forma de ação na qual
somos p»rticularmente débeis. Se poasuimoM todos o» meios de

lut», nosso triunfo é wgnro, ^ que representamos os intcres-
»es da claaee realmente avançada, realmente revolucionaria,
ainda no caso de que as circunstancies não nos permitam fazer
uso da arma mais perigosa P«r» o inimigo, da arma capaz da

a-westar íolpes rápidos e mortais. Os revolucionários inexpe-
rientes ím»t?inam à miude que os meios fegais de luta sao opor»
tunwtas, porque neste terreno (.sobretudo nos penod«>s chamados
«paeíficos», nos períodos revolucionário.) a bur«ueBia engana*
va e mistifieava eom uma freqüência particular os operários, e

qae os procedimentos .U-eais são revolucionários. Tal afirma-

çío, entretanto, não é justa. 0 justo «5 que os oportunistas/
traidores da classe operária sâo ob partidos c os chefes que nao
sabem ou não querem (não digas nnnca: não posso, mas: nas

quero) apliear os procedimentos ilegais numa situação como a
da guerra imperialista de 1914-18, por exemplo, na qual a boi**

gue-áa dos paises democráticos mais livres enganava os ope-
rrioe com nma insolência e crueldade nunca vistas, proibinda
que se dissesse a verdade sobre o caráter de rapina da guerra.
Ma» os revolucionários que não sabem combinar as formas üegais
de luta com «rodas» as formas legais são maus revolucionários.
Não é difícil ser revolucionário quando a revoluc,ao ja estalou e se
acha no apogeu, quando todos e cada um aderem à revolução por
entusiasmo, por moda c às vezes por interesse pessoal e desejo de
fazer carreira. Ao proletariado custa muito, produz duras Pett*J
origina verdadeiros iornumíoe «uesfazer-se», depois de seu trsnn.e,
destes «revolucionários». E' infinitamente mais difícil — e mui-
tissimo mais meritório — saber ser revolucionário quando a
situação «nãc permite ainda» a luta direta, franca, a verdadeira
íuta revolucionária, saber defender os interesses da revoluçúa
(através d» propaganda, da agit_cã«>. da organização) em ma-
titnições não revolucionárias c a nündc simplesmente reacie*
náries, na situação não revolucionária entre massat incapazeu
de compreender imediatamente a necessidade de nm método re-
vo-ucionárto de a$»o. Saber «ncoatrar, perceber, determinas
exata e concretamente a marebn e a modificação brusca dn»
acenteetMentos «ausceiíveiB de comtamt» sa massas à grande
e verdadeira lota revolucionária finei e decisiva, é nisto qnà
cunsiste a mbeio principal do coiuwwwtto eonrcmporàneo nft
flwwpa Oc-deuéut e aa América

(do Bvro «A H«*l:e.nii«-»df 1i««'_,ikí1 *•
(\>muu_iHHOi>).

íaJ, UxaM+JC
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U fir* - í r. t*« do IVirsJ
**e faae de lutff que ue-
•encadeai am ha pouco
BUÜi do um p.fti |H2ln con-

i Ue sul.i rtlvuiiltca*OQiftl
(Côcn. Uio novas üemons
tm*,**.!. ue qu** na» «atAo
<Us)M*ntoa a aceitar q no
Mtiea de fome 6 d.» •jucrra
que (íetúlio quer impor ao
poro

Depou *]* «-'«gorua* gre-
ee dus téxtoia di fabrica
Confiança e das ood?ro-
te. manifestações dus tra-
balhadores do pôrtr on*
tra a penetração imparia-
lista ianque na navcgaçic
de Amazonas, que está Ir*
van d o ao descalabro ai
companhias nacionais e os
SNAPP, reílet,n<*o*ee dire.
tamente na sua situação,
tão agora os operários me*
Ulúrgicos dos estaleiros
Camclier que levantam a
bandeira da greve como
ânica solução para a con-
•fuista das suas reivindica'
fões.

A greve atinge cerca <k
100 operários, que exigem
tm aumento de 100% noi
salários, e foi drflagrade
depois de vários meses dc
Inútil espera para uma ao-
lução de seus problemas,
através d? entendimento!
diretos com os patrões.
Vm memorial, onde sram
•aportas as reivindica^õoi
ios metalúrgicos, foi ro*
fritado p?los patrões.

c<U**Miu«*a(e t*i4 04-tM iw maio*
c** (iu.ru* utM UtUMtfOi r »*•,,.
Um^uftt». uli-rtlu^tiU» 00 »liâ*
«tilO lAJttlUU) UO .*..»»» ar r JO
AJOOQi, •**" «-*j'i*- »».«»a cm **e*
líuiiUf»* at*****», colhidos num
orgao de uitprvnsa uo reaciv
narto como o «correio ua Ma-
«aa». que dtscrttmniun o lucro
uquido, nestes uJtimoa anua,
0« duas grandes refinaria* dt
aç.t<'i»r uo j'4i¦..

1*14 umiau mm itKt-i
NAJHmfCH

Urêtj  • • •. 12%
Mrsl «» ». .. .. ., 14',fc
JUHS *• •• •••• .», •!'..
tVOO  .. tt%

liKSlNAKtA TUPI

*»Ht .»«•». •• »', 131%
Hrs? •• •• *• •• ,», ií•'.r
*»»ia  26%
ItNtO  37%

Aao e evidente a reiaçao en-
tre o auuiemo dos preços e o
aunitato doa lucros dos ma-
gnataa uo açúcar? O aumento
Oo preço do açúcar para ele.
vir ot lucros dos usinciroa e
rennsuores e simplesmente um
crime do governo doa tuba-
roca contra o povo.

LUTA A CLASSE OPE-
ttAKIA, LUaA O POvO

ttâtASIlJJKO

Os estaleiros encontr.
a» presentemente sob ocuh
8>açio policial. O presi-I
dente local da Justiça dei
Iftabelho, Chaves NetoJ
Juntamente com o chefe dc
polícia, o espancador dc
•perários Daltro da Silvei-
•a, tentaram forçar oa
trabalhadores, aos gritos,â retornar ao serviço, mas
foram vigorosamente per-südos..*

O deputado popular tm
târiba da Rocha falou nu
Assembléia Legislativa,
«m nome dos grevista; pe-dindo a solidariedade dói
parlamentares ao movi-
mento ,e denunciando a po*
Itiea d efome e de guerra
|»eta em prática pelo go-
?erno de Getulio-Zacharia
de Assunção. A União (W
*al dos Trabalhadores dc
Pará está iniciando ui
amplo movimento de aju-
da e solidariedade aos gre-
vistas.

$M^$*x

m)

a..M_^a»> ue tome, de
preparativos guerreiros, aa en-
traga total do pais aoa unpe-
ruuàdimM doa listados o mãos
nto pode deixar ue gerar um
extenso e profundo desconten-
lamento entre as massas ira-
oeinauoras c populares.

Ao lado destas condições oo-
jeüva*. a potiUca de nosso Par-
tido, esclarecendo as mossas
toore at causas desta situação

oneniando-aa para a luta,
aatim como a atividade dos co-
mumstas, exercem influencia
oaaa ves maior sobre s mas.

e são fatores essenciais
impulsionar suas ações.

Grandes massas, em todo o
vêm demonstrando de

maneira cada ves mais ciara
sua inquietação e começam a
lutar com maior energia. Ape-
tar do terror policial, realiza-
ram-se na praça públicr* em
vários pontos do pais, ações
oorajosas de protesto contra as
decisões da Conferência dos
Chanceleres. Atem destas
ações, os abaixo-assinados, te-
legramaa e moções vindos das
fabricas e usinas, doa bairros,
do campo, das escolas, essim
como as declarações publicas
de personalidades contra as re-
aoluçoea de Washington, con-
tra o envio de tropas a Coréia

pela Mbertaçao de Elisa Bran-
oo, a neroica mai , orasileira,
testemunham que no~sso po*vo te opõe cada dia mais á po-iiUca de guerra, e de coloniza-
çao do pais. -

A classe- operaria utilisa em
escala crescente a . arma da
greve contra a situação de fo.
me e miséria em que vive. Oa
movimentos grevistas súce-
dem-se em todo o paia: doa
ferroviários e tránviários Jo
Kio Grande do Sul; dos traba-
madores do Frigorífico oe
«arretes, em .São Paiiid; dos
têxteis, em tíelem do Pará; dos
trabalhadores da industria de
papelão, em Pernambuco; dós'
ferroviários da Cia. Paulista,
em ttio Ularo, Sáo Paulo; dóatêxteis de Mage e dos traba-
lhadores da Usina Cupim, emCampos, Estado do Rio; dósoperários das fabricas de teci-

do do Kio xinto e da fabrica
de cimento Mattarazzo, na Pà-raiba, etc. Estas greves, rea-
Uzadas contra a teròs explora-
çao patronal'e desenvolvidas
em meio a caoques com a rea-
çao policial, constituem uma
vtva demonstração de que aciasse operária está disposta aaetender na luta os seus maiasagrados direitos.

Erguem-se também as mas-•*t osrns^nesas contra a ta-

Siuiao 
da leiT», p«r 'erías rt

uarrauns, •-.•)•» itvr«* venOA
aof pruuut**», etc., *m 8, 1'au,
i". no Norte do 1'arana, no
lumiguio Mineiro, no noru*.-.*

te ao psis, cltcgando algumas
vem* a caoques violentoa com

a nação ar importAnte asm*
naiar ainda At primeiras i»,,..*»
oot retirantes do Nordtitte,
que começam a ocupar ciua*
oes e rasenuss para obter ali-
mentos com que mstar a fome.

fc»m iodo o pais, vai cresotm-
do asnm a onda de protestotcontra a guerra, a colonização,
a CArestia «ia vida.

UAMlA lUipuL.»», p,»r •outro
o movimento pela amsua

aoa presos, proctuoutuivi e per-seguidos políticos, movimento
que ja registra importantes
adesões. l'em ae verincado
inúmeras manitestaçúet,, inclu.
sive de Câmaras Muntcipau»,
a tavor da legaüdado do Par-
Udo Comunista, do .econheci-
mento da ui«sh e da China
•fopuiar. r. a cAinpanna pelacoleta de 6 niUhóes de nasina*
turas ao ApeJo por um Pacto
de Paz principia a desenvol-
verse Alem do que, c*.mo tá
assinalava o Informe de Feve-
reiro do C M.,sao cada veie
mais numerosos oa setores das
massas gelulistaa que perdem
a uusao em Vargas.

a*ste* tatus sao IgnificaUvos.
Muito embora as lutas este.
jam ainda aquém das possibl-iidades, e evidente que a cias-
se operaria e as ma.isas popu-lares erguem-se para lutar e
demonstram abertamente o aeu
descontentamento, que cresce.
W estas lutas as massss bus-
cam um caminho Seus anseios
de pas de Independência na-
cional, de democracia e melho.
rea condições de vida chocam*
se com a política sempre mais
acentuada de guerra, de fome
e opressão aos impenaltstss
americanos, realizada no pala
pelo governo de Vargas

Sjsia couuauiyuo ».c.»ue apro-»
tuituar-se cum inuiia raptues.
ti ua. a lasciauzaçao cieòuenie
do pais, uau as duas caces da
política Ue Vargas: demagogia,
do um lado, e reação, do outro.

ue tato, vai gas intensa ca a
reaç«*o e:u lodo o pais. tiiíe visa
siuocai a revolta do povo cou-
tra o ^nvio de tropas a Coréia,

o descontentamento crescente
das massas contra a carestia
provocada pelas despesas mili- -'
tares e pela inflação, a "epuisa

dos brasueiros contra a ocupa-
çao do nosso solo e a entrega
das nossas riquezas aoa ame.
ricanos.

i-.tit.jMiics.il tofretalo te trt-
êalhadortt de campo eauas i4.:.iè.as pi»rt«tguiç^Mi e

vexamet orutata. U guvermtterta ianibem inif*e*ur o Uvrt
luncionamento do Movimento
•UTASiieiro dot Partidários U
Pas, dt trederaçao Naelonal 04
Muinrret. e do Centro de l>».
lesado Petróleo, «nquanto o
i-»ei*artamemo dt Urdem PoU.
tica t liociaj st dftubraga na
publicação de notas provocAU*vas t ameaças contra o FtsU-vai da Juventude Mrasilrim econtra a CAmpanha popular
por um Pacto dt Paz e pon-do em pratict at decisões <ie
Wasningto.1 que o governo deVargas manda expedir manda*
do de pnsao contra oa dirigen.
tes do noüso Partido, contra
Prestes, o querido líder do po-vo nrasiieiro Aumentam tam-bem as ameaças a imprensa
democrática e patriótica, e aa
busca e apseensoes se sucedem
com maior freqüência, enquan-
to a imprensa reacionária tem
carta branca nnra fazer a mala
descarada propaganda d.-» guer-ra e colonização, caluniar aUUH8 o os partidários da paz.

O tufocamento das tlberda-
des democraiicsa, visando lm.
pedir que a verdade seja co-uhecida, ao lado da mala cini-
ca propngandtt da politica im*
pertfiiista. sao elementos u»*dis[*ensavcis ao que chama o
governo de «preparação iaopinião publica» para o envio
de tropas a coraa

Mas não é tudo. Grave o in .*.•.-
ça a liberdade dos traLalnad^-
res o. tamoem, a tentativa ieintrodução do regiuic muiUr
nas empresas, anunciado porVargas em sua mensagem arCongresso. Argumentando queao conceito de serviço militaroongatôno se deve opor o deserviço nacional obrigatório,
oue èle:

«Embora nem todos osnossos patrícios, cin tuaue
do serviço militar sejam
incorporados às fileiras,devendo sua grande maio-

ria ser mantida nos locais
de trabalho, entregue aosaiazeres costumeiros, aa-vera permanente superei
soo aa autorutaae militar,
respons vel pelo preparoda segurança nacional.

•Sob a supervisão direta do
a.u.A., Vargas manda repri-
mir. pela torça os protestos po-
puiares contra a realização da
Comerencia de Washington, e
ocupar ot locais de reuniões
.puoncas peias forças armadas.
As prisões ss enchem cada vez
mais. nim Sao, Paulo, alem de
a*usa branco, novos partida-nos da pa. sao encarcerados e
submetidos a processos por ha-
ver protestado contra aa deci-
soes da Conferência de, Was-
hington. üs métodos de tortu.
ra nazista voltam a aer em-
pregados. Como há.pouco de-
nunciou um jornal de ti. Pau-

lo, a policia naquele Estado
esta . usando, «churrasqueiras»
—- Uma chapa cuja temperatu-
ra, suomdo gradativamente,vai queimando a carne dos de-tidos — s «maquinas de cho-
ques» paia submeter os presosao suplício de choques eletri.
cos, alem dos antigos métodos
de tortura nazistas e ianques
ja bem conhecidos.

Pondo já em pratica ,*s re-soluções da Conferência deWashington, investe o governode Vargas contra as organiza-
çoes populares e democráticas.
O Congresso dos camponeses
de uapinopoiis, no qual campo-
neses cruelmente explorados
iam reunir-se pacificamente
para pugnar por melhores con-dições de vida, foi impedido pe-Ia policia e pela ocupação mi.— dt estrade* e sentes»

ü que esta unpucito neste
breve trecho da mensagem do
governo de Vargas e o regime
do trabalho forçado, são as
penalidades impostas p « i o *
Çonseinos de Guerra,, sáo
restrições mais brutais aos di-
.reitos do proletariado.

O terror crescente contra o
povo, e, assim, um dos elemeu-
tos- principais da politioa deVargas.- mas, outro elemento
de nao menor importância uti.uzado por Vargas, em largaescala, e o recurso A demago-
gia.

uiante da crescente, movi-
mentaçáo das massas, do des-contentamento popular que seavoiumá e prenuncia açõearevolucionárias, Vargas fazmanobras para enganar asmassas pronuncia repetidos dis-cursos para justificar o atualestado de coisas e chega atemesmo a derramar lagrimasde crocodilo, Exemplo clarodessa política demagógica é a
plataforma com que se apre-sentou ao povo e, particular-mente aos trabalhadores, nodia l.»de Maio. Em seu dis.curso, Getúlio ataca os tuba-
rões, mas tubarões são oa seusauxiliarea -mais • próximos, ossrs. .Lafer, Cleofas e Jafet, sem
raiar nele próprio, hoje o se-
gundo ou terceiro criador de
gado do pais, o maior abaste-
cedor dos frigoríficos do Sul
que exportam carne para o
estrangeiro. Com um cinismo
espantoso, apela aos trabalha-
seres para que não e deixem
neer prisioneiro, so governo,

tubarões «se «fe mesn*,

est-oiaeii soe sntrndimeiitus at-
rrvtot cem es granas» capita*
iMtAt e laumauianot que o
apoiAm CitarrtA a classe ope.
rane paia ot amtiieatos nu.
nu.ier.aiuu qut, eocno dia dt-
vem participar do governo, ace-
ba aet irabainauorea do cam*
po com a txtensâo dt legisla*
çao social e ene cAmpontstt
com o ttiimuJo ã produção.

icnquanto que estss são At
tUAt palavras, quais tão aa
reaiidtut ot teut ttotT Ao
mesmo tempo que convoca ot
ojKfranoa para ot Mndtcatos,
Geiuuo manda fechar a Asso-
ciaçao doa Trebalhadoret dt
usrretos. por navtr dingido
uma greve contra oe tubarões
do mgortftco Angto Ao mes.
mo tempo, que tala em lute
contra t carestia, lança contra
os ferroviários gaúchos, aro
greve por aumento de salanos,
tanques e metralhadoras do
elxorcito Ao mesmo tempo
que promete entregar ot tindi.
catos aoa trabalhadores, exige
um mai disfarçado «ateaudo
de ideologia» para ot cândida-
tos ás diretorias dot sindicatos,
e o imposto sindical é empre-
gado em oacanala 3 passeios á
Kuropa e aos Estados Unidos
peloa pelegos minlstenaustaz.
Ao mesmo tempo que prometeestimulo A produ*;.* j, arodrece
no iTiangulo Mineiro, o arroz
dos camponeses, vitimas da ga-naneta dos açambarcadores pro-tegidoe pelo governo, e os em-
préstimos do Manco do Brasil
continuam sendo feitos exclu.
aivamcnte aos grandes fazen-
deiros produtores dos artigos
de exportação

Pôde aci.ar-so «prisioneiro»
q ..ni ..uo com tanta desenvol-
tura couira os interesses do
povoy Ciaro que náo O que
que o sr. GcttUlo Vargas,
isto suh, e fazer prisioneirosua poaUca do governo os tra-
b.unaaores da cidade • do cam-
po, impedir que mai.-nem pelocaminho da luta revolucion**-
ria, a única que p>)ie -erotver
efetivamente seus problemas.

uumagugia s reação crês.
tentes sao, assim, as duas ta-
ces da mesma poiiüca de Var-
gas, ano o duplo gume da arma
que maneja contra oc traba-
madures e o povo, na esperan-
ça de poacr manter per maia
tempo Os privilégios daa cias*
ses que ele representa e de po-der rneinor servir á políticade guerra e colonização dos
imperialistas norte . america-
nos.

for outro lado, sempre per-jeguuiüo o mesmo objetivo de
enganar as massas, a-guns se-
tores da voa e o demagogo
Ademar de ttarros fazem-se dc
oposicionistas, de democratas,
de defensores do povo. São
elementos que, apoiando mie-
graimente a política de guerrado imperialismo no paia bus-
cam, no entanto, através de
uma atitude oposiciomsta fa-
zer pressão sobre o governo o-
Vargas com o objetivo de con.
seguir melhores posições noaparelho eâtatai. Essa opoal-
çao, que a si mesma se deno-
mina de democrática, mas quenenhuma atitude toma em de-
tesa da paz e contra a repres-
sao aos movimentos populares,aspira a colocar sob sua infla'*
encia as grandes massas quese váo desiludindo com a poli-üca de Vargas. Utiliza, neste
sentido, a mais desenfreada
demagogia. Como as massas
demonstram cada vez maisabertamente seu ódio ao jm
perialismo ianque, o demagogo
Ademar, por exemplo, não va-cua, oe acordo com os pro-
pnos banqueiros de WáU
Street, em atacar de palavras aimperialismo americano. Seu
Jornal «A Época», de São Pau-lo, abre manchetes espetacula-
res contra uma possível ocu*
paçáo da America Latina portropaa americanas, na mesma
ocasião em que Ademar confa-

talava eom »tocait»Uí»r ra» L.Udot oruiioe • tmMAm ,.„„***"t teereut com os Ul^^
do qUAIKJO At IWuUAt ir.2«maduras na tona do a rrZ«seo sao AmeAçaoaa ps,0 Stmprego eom a paraui.^, ,,*obras do êtsnu 8AI.Tr Iuun tt Arvora em ilefer^.,!

em torno do problema, «•n»ttnio tempo qut /cts, «rsriAmento, enormes veraai
I»arA fins miltares, que oc^,^aam efetivamente a pandiis*çao das obras. AT que, f»nKm,do-se oposicionistas, case., *.le.
mcMitos procuram explorar aucsconteniamento daa tnu^
!»ara ver •* conseguem arr»*»»táJas e. tstim, desvialaa «tocaminho revolucionário, *«mesmo tempo que te prcpariirr*de acordo ainda com o impe-rialismo, para substituir Var-
gss, caso aua permanência ao
poder, com o crescimento detua impopularidade, se torne
prejudicial A segurançs dos avteresset norte-americanos na
pais.

Nada têm que vôr tala tle.mentos ou partidos com <•«
verdadeiros interesses de no»,so povo. Sao elementos ou
partidos das classes dominan,
tes e, no momento, braço es*
querdo e reserva política doamiperiaUstAi. Eles devem •
podem, portanto, aer desmas*
tarados e laolsdos através dai
lutas de massas pela paz, coa-
tra o imperialismo, a reação •
a miséria.

iai e o quadro da situação
poiuica nacional. Tal togo
verno de Vargas — governodi guerra, do colonização, de
fome e de opressão. <juc penu
pectiva nos apresenta esse
quadro ir

Mao pode haver duvida quea ciasse operaria c as massas
populares, dirigidas pelo nosso
Partido, Bsseslaráo golpes cada
vez maas senos A politica cri»
minosa dos que dirigem »
pais.

A marcha para a guerra «
para o fascismo náo è uma ta.
taiidade diante da qual naili
se pode fazer. Multo ao com ra-
rio. A luta enérgica das mas-
sos pode deter e esmagai— esmagar certa-
mente — os inimigos do noa*
so povo. Na execução de tão
monstruosos planos contra o»
sagrados interesses da noção,
sao débeis e cada vez mais de-
beia as classes dominantes em
nosso paia. Em que pese toda
o seu esforço e os recursos *
utilizar, não poderão atacar!
com êxito, simultaneamente, oa
operários que reclamam pão,os camponeses que desejam a '•
terra, as mães que não querem
seus filhos sacrificados na
guerra, os jovens que desejam
viver e não morrer como ser»
vos do imperialismo, os peque.nos e médios produtores amea*
cados pela mina total, os pa'tnotaa que hão querem vêr a
pátria sob o tacão do opred-
sor estrangeiro, os que amam
a paa, a democracia eo sócia*
lismo.

Somos mais fortes, e disto
precisámos ter plena conscien-
cia; a classe operaria e ou
massas populares, na luta, po*
dem obter êxitos crescentes,
impor sua própria legalidade a
fazer valer, por cima de tudo
sua vontade soberana.

úesta compreensão pi oi uri.
da de que somos mais fortes e
de que, lutando, .podemos cs«
magar os planos de guerra, co*
lonizaçáo e fascismo dos ini-
migos de nosso povo, é que,
cada um de nós precisa estai
armado para orientar-sc com
segurança e executar as tare»
fas que nos competem.

(Ceattaéfj ao 9* peg.)
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(coirnnW-U»

A *»»»*. **» "su**** uma*
J, , iwufi»*» nus siaUNUttUi
ZZimtet MOiuttma pteiMuielue
r^Tji o» j* o «*****» mruuo

J£^0 <UU -»U MlMU4S»VO OS

r »w» e^ua^M***» ss
„«eipiuutt s s evidente
L m, «pios-inai» umi» am-
cwivus •!•*• •***«"» aa «os
(mm eVé44, s wguddoia».

¦m jsrmoi qu* s<*«iS4am *
uai aa ooseo povo sso caos
2;miuorss. um governo oa
5pp nscionai. govstao o*
^^iwtiru» t gradues ospMa-
^^ Mrvtvai ou impenaue-
Eo, uio» c*d* aos provocado-
mJmyt guerra a* va* durai
JJpnpar-uvoe pera • guerra
m tnienisiicsia, s ooai ano
Mrava*s ma a •* a ausasao
wwmm má ____mm MSÉ _m ___________________n_JB* outeno os» massas • sovo*

so eamiaao da ——-

guvenui ao sr
povo uuirs.
pomo ratado

mmuiunearasate.

ji pastas

popUI**** ds psid ss
pm rapidamente e —
«om vigor crescente» goe
eiurso dispostas s morrer ds
fome nem s ir veitelr ss* saa-
gue nas aventuras guerreiras
eo imperialismo a» graadea
eiassas trsoainaooras tutam
eonira a miséria, exigem maio-
rt.i salários, e desta forma IU-
tam na verdade contra a pou-
tica de guerra e anü-nacionul
So governo Vargas.* cuja un-
popularidade cresce rápida.
Siente.

umni* da contradição quo ss
Sfiuva uu PS!* entre -o* iur*as
puf.-ii-uc->, usmocraucus e ua-
Iriyucos, ae um isuo, e a au
aoia reacionária que governa
s pa.d, ua ouno, a auluçao re-
Viuucionaria apreaentaua peto
¦osjo f ai uno no Maniiesto as
Agonio reveia-se capa ves mais
souio a umea justa, a umea %us
¦vauneme atenue aoa intsrea-
se* das mais amplas mossas
traoainaaoras s ds todos os
paunota que nao a coniormaia
oom a colonizado total oo pats
pe.os monopólios americanos. '

- coiocando-nos com auuacia
i-treme oa ciasse operaria e
gas grandes massas populares,
•sciarccenao-aa e levando-sr *
luta em uetesa dà paz, peta 11-
aertayao nacional e a conquis-
Is da democracia popuiar, pe»
Is- entrega da terra aos cam.
ponese», peto ooolisco os» em»
f resss ímpenanstas, pois - ns-
SMiaairraçao - daa earvrçoa pu.
Micos, peia dnedaao mataorta

•as tranaiaadonsi o qus co»
seguiremos unir e organizar a
imenaa torto revatueioasnsido
¦osso povo e tsv*4» s vitoria
•oure o tmpanansmo e sa Cor-
gas oa reação de pais.

unir aa grandes massas dé
•osso povo, em tomo ao fto-
grama de » ponto da VdJ.LM.
o a grande tarefa de nosso
rarfiao, Careta qüé sé acha, no
entanto, intimameiit. ligada
ao nosso estorço sistemático
peia organização . sindicai Ja
ciasse operaria, pela organiza-
fiao das grandes massas cam:
ponesas e_ peia. ampla, estrutu-
ração do movimento, dos' par*Üaanos aa paz. "''"'

i Vphy o objetivo de mobilizar
o orgamzair, aá massas, S. nosso
dever indicàr-lbèa cTque füáoí
de cazer noje para> def «íder-se
da guerra», ria .ousaria «ores-
«ente; e da- orutaiidade daj rea-
gao tascisuf _nó.v>v .^wítsd. -
j; U desenvolvimento da.situe.
«So contiwna, .assam»¦,-. a »3ns*e-
tu. da orientação .d*.nosso, f?ar-
tido e a •neeeusidarteirque temos

»o lutimaí*içétiis ».»que preci-dam ser levadas à pratica oom¦saior' vigor é decisão-°v
ueeioimos com acerto- qoe a

•rçatpw» paa t,a.«»sa tarefa
jjto^crtá^swvtfdiiuta-^

i^osm g todas ss ouuas ua*.
tm m oomo t^imoo. a graa*ue oenuna puuma ooa oumms
ata* « a qu» tt uavs no muu
uo uuc-iru enire u* turva» n»
gtat» nua lauitres a* gulni •
um aiiipitui « m*mpt* jfrtsaoãtitdáImivua no» patwwmiué uit v*t.
A paz • s gitutoe **,-..*...»,
qu« uiMMtuui u ^....».........u «
-km!» imuuu». AUaVt>« ua iuta
pv-ts pu* « i|u« nmmiss u« »».»-
•viu, euius uitirtu «poucas, «d
U»4^Aiu a a%,.u pumttm

Ceruunsnu-, na vartaa nus-
uuutu «a eaxuMtu o ppWdmgoa gi««rr* e os p*M, Vwuio pa*-uuo oo proMuuriaoo, wiuus qus
o tmxum os guerra sao e o «mu.
pios ucimiju, que pous ou sao
ssr «at uu suo, os um putuNnw
ds magnata*. A «atuai de
aioss^s as guarro esu um p,w
pria eaaancta do awumis am*

• tmyetus-
a a euyd una*. —um

——am qus sam o mt-
ds eaiioa-MO o «M

susjugs«_io ds povo» s ds toe»
nioriws psrs
csMonse, dssemurrer
msioriM psiSBos e
cros sempre maiores
faruo* oo p-Potdtsnsd
preswMSMis qus * emmtis_i>;<o
os paisss o povos o uuk^uhp
vei oe adiwencid ******* oo
iiMtrti isiiimif ijsntii SisadS
qus uma oss amt*t:*ar*vm*++*
iiistisiiiraiax uo ant-»4.a.it»w
o m punuca «atonuu «ir uuiuw
nação imperaim_a uu» iv»*.**»-
riO* UO gJOOO. U UuhH_liiii.ji..O
pioputu * ta* a guerra t*m*n
or___auo a e^piurav-o wt* w*i&-
mus, returçaiiuo a doiiunaçao
Uua poVUb.
a iua p«iu paz, para uo.., co-

mutuaiu*, o por i~>o iü«_...o
uísepiuavei uu iuuí ^cia uj.í-
Ui.au nauomu. iiuxiisuacaiiuo
a »"U» pv_a u>t<!Cia^t-u ul»*..»..!!.!
nos*o povo oura meUuir uun-
ixioaiçuu a cuu-a da pa__i, c...n
ja taseiu o neroico povo co-
reiaau e os povu* do suue_>_.e
da asiil.

LiUtar paia paz aze p fim no
üraau e, pois. tazer os grau-
des maSaai. comptenaereta no
proceaao ua propna iU.a a pro-
tuuoa Ugaçáo «intre a iuta t>eia
paz e a iuta pela aoeccaçuo
nacional, e levai, poi-toiuu, a*
massas auquicmr a dominarão
do uiipeiiauBiiio e oe &eu* sua-
tentacuioa internos, a superar,
como asai na ia o caiiiarada
Preaiea, as torças de ciasse que
no pais qúereui a gue.ra. jf**\
te ponto de vista e que ene.i-
ramos todas as nossas tarexas.

asm ocultar a nossa posição
revolucionaria, para a qual njk
veremos de ..gamou, a . ciasas
operaria s a maioria esmaga-,
doía oa população oo pu
precisamos saocr umr e otg*r
n>a_r aa granâes massas do
povo para saivac. a paz, iodo-
peadentememe ds psrrtido ou
camaoa social a qoe cada vm
pertença. Mesmo as pessoas
ate agora mais afsâtoaaa de
nos podem e devem sei atrai-
das para a grande cansa ds iur
ta contra a guerra. E' neste
sentido que atuam os parada,
noa oa paz, e o Partido <jó»
munista os apoia e mes pree-
tara coda ajuda. Do mesmo
modo que çuntriouimos para o
pleno êxito do Apelo de nisto-
çoiino, participamos agora au-
vãmente da nova iniciativa dos
partiaanos da paz que visa a
obtenção de 5 mühõcia de as-
sinaturas ao Apeió por um Par
cto de faz entre as cinco gran-
dei. potências fa2m..;nosso. es-
torço- pirça atrair=,s%igi'andes

. mgisjaíss trib^yis^praa r- para j a
4ltàc ^e.'ac p&f jeipeia^übignçaçíio

...jpftpioàai, & -jie -porWcuJ|ar >m-
j pqjrtan<sa d.cjd^çârnjos.; agojra .a'.. 

ip.giiorj §teijiçaq. * jHuts iCça^tíia. a
, çtirespii^da^yida ,e> pqrJ,melHo-
.".yes s^íar^.^quç f s?Q>. Jus^S-

mentQ com a daíosa <ia paz, aa
jfeivmJsneaiÇ^es ].raai* imediatas

. OiSentidas. petós grandes mas-
ças trabalhadoras de todo o

jpíéatai condiÇOes, ao mesmo
tempo • que reforçamos - nossa
jota. paio'.ttoogjrama de t.-.-J?*W"

-Étf"- dé 
'•"AdiAÜesto" 

âe * Agosto,
pela imsdtata or-

lamsaçèo das Omuiss Umho-
cratictia d* UOertaçao Nacto-
mu, aateeivM n£ora eouf«*ntrar

a aitviaau» do farttdo ras st*
gttiMe» larviiit pretn:** qusu«ív«-iri tar re*itia_i_tA em nga,
ÇltO juni ê* det.-Ute.M-t iu* r o-
vereiro do comitê Nsctonsl:

CONTIU AH DfXlSO!»
UE W AMiÃSit tiiS

>«étcia
oe niuiaaigioo ouvam «sr coiu-
iMftUUIU •«ivi^ti.«ui,(Mu« pmto
n»—o mruuo a nus couua
ta*** otictMMa precisa tm* rea-
uzüua «*i4. j uo «..«**• «m.^.ü
u-tiMUdu ds sscierecmisaio po*
puuu «veie a g*ave ameaça
que aiaa repioaeuuun t, moi-
to especialmente, através sas
açoas ue maesa contra a sus
aimcaçao.

t*ot umo mesmo é tarefa dos
comunistas wtensittcer pos lo-
oos ea metus a raia popuiar
contra o envio ds tropas ia»-
sucures pare a corwa, odjeu-
vo pnACtpai das dscisOw a*
Wiumngkon. «t^ennuiu sotds
do oraausro psrs a Usceta* o
a paiavra de oroem do Paru-
do que precisa aicsaçar vssus
camadas do aoan povo e en»
contrar caua ves mais corres-
ponoaocia pratica nas açosa ds
niftaaa Ja m «acoutram sos
zsitauos" oniaos osni.ei.as os
iramenetros otasuetlroft, quo so
acuam soo a am«aça de ser
emoarcaooa para a üorsia.
Diaote dc3ie lato concreu«,quc
revela a tmiucncia do envio ae
Drasueiros para a guerra, dc-
vemos levaram ein touo o pais
uma uiL-._-_._i cain;:.uii'«i oe
i.iasaas pela volta u.ictuata doa
no.ü.os niai*ujos para o ürasiL
Visando o aumento d_e eleu-
vos oa* torças arciaüas, as
autoridades militares vão ta-
zoado caoiutladamante convo-
caçoes nuütkiea exiraordtna-
rias e prorrogando o tempo de
serviço oos soiuados convoca-
dos Precisamos exigir a nào
prorrogação do tempo dc aer-
viço nrlitar e o licenciamento
imediato dos convocados que
ja cumpriram seu tempo de
serviço, e rutar contra qual-
quer mcouizaçao acima daa
exigências dos tempos de pa?.
lu necessário combater igual-
mente a nova bei de Serviço
MUitar, qüe pretende a mobi-
lizaçáo dos orasilcros de 15 a 45
anos de íaaoe. ròadâ as ror-
mas db mias devem ser uti-
nzadas, desoe o abautõ-assina-
do de protesto, os telegramas.
e moções dirigidos ao governo
ate a greve, as dfemonscrsçôes
de raia, oesmiés e cotnicios, e
as manucetoççK3 coletivas Jè
so.oaoos, pois sõ a sçào. àé
massas sempre naus enérgica
pooe eteesvámeme frustar ás
exigências norte - amencaasa
soure c fornecimento de cartie
para esnaao. Papei importsn-
te as rata contra a «irrt» de
tropas pare a Osesm deve asr
desempenAsao petas molberes.
A visita oe SDÉrissfles! fetoim-
nas — mães, esposas e noivas
de jovens em idade militar ~
aos jornais, as aasemuáeias 19-
gisiativas, as autoridades nn-
litares' (comandante de Ke-
giOes e ministros das pastas
miütaresr e ao governo, para
exigir que- os soldados Orasi-
loiros nao sejam enviados ao
estrangeiro, tem grande im-
portância no» momento ittiai.

. in tareta dos comunistas, em
relação s decisões de Was.
bington, organizair»ta3'-iiilta3'»tós
massas conçra as meâtddS^tas-
cifitaffiEié íeprésjsàõ .aO-o«)V4-
j^ei}lo.3£t^^ocfatiic| .^iPP^ghnp'
que q governo Vargas procura
líxeèrl-ér*' Avilta ^ctó' m\dt\k
aosj pi^esjoSj-.fprQççssatíosi ¦ e tpes-
Seguidos poliu çoSjj tem gtrfn/18
inlportaiiciá' e deve assumir a
cariíifeii dè-um ¦••gnip_dlín5aoÍ-
inento nacional. E* necessáijo
lutar ativamente pelo direito
dé uvté associação e reunifid:
o meinor meio de impedir »a
tentativa dq: governo de. dega-
lizar as organiaaçôes patrióti-
caií^-i^patarèa^^i^àJidirtrt1 ¦¦¥
protesto

etsttra • nwisp ssecrets qu*
f-m—wmt mwt*#* —»} emmamjm **% S *••»—ammatt^^wm^

taimsnt*. Mrva-iss o impuuoo-
narem a* iuta* em torno ios
ufijrn .<,¦ para o* quai» loram
ortaoa* Nem** tsntiao. paru-
r.sui «(«nçao otvt *»t daa* a
luta contra s rairtga oe noaso
petróleo S Htandard UU.

f. Umbém tarefa doa comu-
nU.ua atai com aa masnas,
p«la «spulalo dos soldnd"S
•m*Hranai do sosao terniò-
rto • impedii * ombarqoe doa
mineiras braaileires psrs a
maquiar d* guerra amerieana,
a»«im eomo «at viveres. «mo
tanta falta
povo.

O Partida soes «atar vigl-

loa à vigilante
eootra a prspssscia süescio-
ss ds guerra. LWi aos oa*
sina que é prados revelai es
mistérios qne servem a ass-
cimente ds geerra. pato st qoe
a
mente
poves diante
nsdo s
littlacia sele ttftsr. r se-

aé atem atira-
meeis as psspsretlves de
guena, ieosnssaè» cais deu-
lhe desses prepentfves • tor-
naado-ed públicos sara qoe as
maecaa .deles., tomem conheci-
mento e .peesam ser srabiliza-
das para a luta.

O Partido precise desmas-
enrar por VhUs ss formas s
cpreparaçâo da opinião publi-
ca^ pare o envie de tropas à
Coréia. Neste sentido deve-
mos iotensiíicsr qoesa a»^lida-
riodaòe eo povo eoreano. di-
vulgando ao mesmo tempo ne
horrores e crimes praticados
pelos nerte-sraericanos na Co-
réia Devemos igualmente des-
mascarar tods a preparação
ideológica pesa o- ataque à
Umio Soviética o rebelar o
contendo imperial sta daa teses
do «pan-amerieanismo*, ds
«fatalidade geograficai. etc,
com as oosis se pretende jus-
tificar aosss eelo!dsecio e noe-
sa sdiüetpecio na geerra.

OONTRÁ A CÂBE8TL*
0A VIDA

O Paxtide dev» eiupceender
esfuries para que se intensi-
fique amplamer.te so país a
campanha de sisasss contra a
carestia da. vida e .por fúnien-to de salário*. Sendo areares-
tia da vida dsteesaecis da po-
lítlos dé guerra, sseraismân e
aohientO fertr ea exploraçio

da ciasse •operária, - a > -u. t '¦¦*
leauMmy- a íiiÉoía constitoi
tambím »y>gs_y «<_<*.•• o*
pravecsdwee de gaeffw e ases
laesiee ao eefs -''¦""

LaUr ns tn_ttisa castra a
carestia é exigir, per meio
das eçôee de masser, a tetaf^
xa dos preces dè' gêneros de

m, * m _. ^^^am^^ammOmmmWMmm. mm*mmprimeira * mceratosee, awm
traneportee o dos eln|fuels. re-
sistir à soa etevado e veda-
mm1 puniçf O rigoroas psrs os
qüé exploram o povo.! E* lotar
contra "o sún»e*Co do» impôs-
tos que recaem" fibra os con-
sumidores e Os pequèaífíw pro-
dutores # exigir que S produ-
Ção nacional s Oriente' para
ás liecessidadfes do consumo
irtterno e não rara aUmentsa
á máquina de guerra dosv im-
periaKstas. Ê' impor, na íútá
de massa; i, redu]t^b( oréamen-

qde ocasiongrç ^dgicvts. e a
inflarão. Lutar contra a'cáTeã-•>'fía*tia-vida,e, ^WrtíeiiM^etite8 í>arâ ss! itâs&r íperaíWr-ov fa

c- tráfefe&ddófés ydii cüi^jíú. lutar
• 'fòrwmènWè%*tsn\ar\Ò9le p^ía"fi*aí?ão d#"unl ^tóAríb^iíiííiiínb
^ustw.B'^- R"' 1 

( '¦¦
Ütf orsániàicfife''daii «iaasas,

na -ação,- é' C Istór ftaidamen-
tal-psra ohter ^exftefe' nessas
tarefa.^ Or eoàieiifstàe. smirn,
s!ém ds ergeeiiiKad das co-

ssi*a6ra pepularas ssse s leis
eontm s careattt», devem rede-
hrar o> onforçoa pera educa»
soa»* linha pelities ea» raia-
çàu * unidade e » o.ganisefáe
sindirai da da*** es*riria

CMvento* rhamsr as traba
thadorv» para >n/fesssfses ses
•indiratu» com s fiaslidsd*
de lutai stivamt ile por raas
t* .ííí-itr.Hi-a e de eiiemi
los das mios des selegoa • de
Ministério do
tn» -toe slndlcst'
listas s lota pai
sindical deve i
através de ese
convocarão is
massa por et^içees
direito dos sindieetd»
perewi nas Ueleee ^m^eaie e
eo filiarem adeveaseMee à
CT.B »mo
mes tetsr
siedlest éss
praprios Ineele
f*v*oresr im
tkmJBJÊÊk feia e dsMssa> e a
oiussiiaceo nidiesi

• dr%*l_Dé^eV •> 4W^»"e_.^Be.^d^i^»a^d^^P

^e» •* ^^B9t9mUaiCeeUi

Cesvt-ií* e ..
Sento*, t s seguada* de C_a
fhvctrti. eomsodsde pelo ca*
do Bugcn.o íaeonuandv*
do se o» dois dtf icsmentogi
perto dc garra Velha. *M
escuridão. Julgaram estai
enfremindo s laias!go. tf*
«ando balas durante ntalg
de uma hora. O eeoaibste*
terminou ecoa a fuga áf
deeucamento áe Caravela*
di soldados largaram armai
a espacetra aa ssese dos»
aúnho, ea

V este o ees
masca rs? ns
garis »t mhelhisia»
tuHe Varres

POE CM PACTO OB PAI»
POR 5 MILMMM DB

ASSINATURAS

Parti-

Nosso 1*art_do'd#v«
rar importante c
Movimento Brasileiro
Partidários ds Pax e à
panho por éle lançada
coleta de 5 milhões ds
turas-* ao Apelo por um Poete
de Taz. Esta campanha eeee-
titui., atualmente, o centra ds
luta pela paz em todo o

Som dúvida, o Parttáe
deve ser confundido com i Ha-
vimente Brasileiro doe
dnrios da Paz, e nio
limitar sossa atuaçftc.
Partido, unicamente às
vrs* d» ordem desss ltoet-
mento. Mas é vndistulíed ea*
devomo? trabalhai eeea lide
o empenhe e ardor revoldrie
nario para reforçar e smplee
mais e mais o tfovtreesee
Brasileiro dos Pertideriss da
Pax e para ajuda-le s
suas tarefas

«A vasta cam
favor da mano
paz - dis Stalia —
meio de denuncias *
roínosas msqniaaeBe
provocadoret ds __ w

. se reveste boje em ate. è*
in-oortêacif oriatoedUl>." tf Movimente

t\ó* da Pas i
frente qoe
que deeeism a ges,
que «eiam
ciais, suas con
ficas ou ralúriosas, _. .
renc.es poMtieaa O papel ê%
semeenhsdo por asse, 

"Bse*'

mérto no mundo mtalfe^ o
também em nosso pe|s, jt Ma
üm 'siímifieadò histérico. p*%J
U lembrar ooe o Ap£e #,!*•
toeolmo obrigou os impejrfq-í
lista»- até aporá á aiquNsram
suas bombas atômicas.

elo momento atual, e.,Çea>
selho Mundial da Pas reelisa
intensa, campanha pare a ee£
leta de afíbinaturai? por ei»
P-»cto de Paz movimento.qoé
vai ear.hando as mais amplas'
massas de todo o mundo. Çer-
ca de SQO milhões de pessoas

{ j*n j.cfyt^s^irve^am .êssf.^pfjp.
j.C^.mpánlí^fde .iijxçnja ^Sf^W*'
,' Hyrà.Vrèr(-psjpnt^ .fí.s jj^WJsW
_ àbVnif u.?n go|pçt-ms^S:. scriafS
, pc.dfT-o-jp.-Eios jT^í/TqSj di?S,:Prfr

yqcàdopes <le gHefra^dlP Çpse-.-o
.PZ^V-0 ¦.$^f!"^-/ío:.^aíoeqlq5«5- *.

, ciírpo. acentuou ,0j ,. GpnseJhc
M\'"dial da Paz em sua ultima
reunião, pode. in^Hnar , ,a Jt#r
íain,*a em favo: da ,.p)tí^.\

ÒSs,; imperiãlistss
a guerra mas .temesm .as

ésa O imogaliag AneaM

mUam J*m: depeád, inceav

Arado t fapaawdo dezonai
ge nofnese WBseea e <me
Sdpi O esspMAse ilo_surl%
aa chegar a Snoaásr aináa
tossi* ss eraraed das coicea

esude de edsdaqaa foram
grassa e eeaaaaaiaa. Os ©a»
libelos que .usssgalram ftç
gir pirs s saeta, pásf^raii
a ser caçoiloe eeese trictueê
At* hoje. - mds aio se sabá
d número ds eeaoclos mos
tse. embors a própria sam-
dia» \onhA .'. vdígado *.ic4_
as vanas sobre encontro do
corpos dos eebeotm
gados.

AfldASSWATO RIO t

Os dois aveoguraixos Êm
ram encantradaa par um de*
taeatnentc p* •**'• nume. ca«

ame fassas»
_gregs tedra *•

perto ée lie Iguaxik
au. onde estsvsss escondi.
dB6. turvamente eom doit
caboclos e trata «aderia. Nüe
ofereceram irnletsafla, esta*
vam amhoe desatinados: d
eengenheiroe ttahs - uma
automstica, raubada ao co»
eíercisntr Ttedeesim Bodri»
gue*. mas sem muaiçâo, F<r.
rem smb-is assassinados, ns
asesmo local, a tlwe de fo.'
st) crsparados pele solda dg
AiniMT-sio e pelo guarda -11*
iJia* do telegtsfc, Pauld

Oruz, que servia de guíl
pare e destacamento.

A Jovem esbeela, -
ae sabe se fdra. enganada
pelos avinturatrae ea *rf^für
tada à terça — a« t- ri^nt

! {asilada, pelas eostaa, viora
dois Indh

j ãÉcontrâdOht
ea' Ind-mttfieswsm, o céngt

rn*** m»_±. —* 1*

m^^^^^mt^^*^^^*mmr' __!___*

Bli'ÍV*-M -VOZ
ÍCoatt^«:Bai''l#lpÉg_>

¦ ¦¦¦¦..-,. ¦ .- •..._., ¦¦;.>. .¦¦^l; V.> '>¦'»¦¦
""-™~" i.• 
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OPERARIA — Wo.t

¦íwín» oeoM) áaflsnto mtk

Jdrge áeles.

m%mtmmm\Cmmm\''''-_-_-__.' '•'^¦¦:.:
VIOLBHCU»

i . iguexa*
•ara grau de sadismo m<
eoncebivel. Espa_»camento*
bmuis, caboclos smarradoè
aa cauda dos cavalos e'arrastados 

peto mato, at#
ficarem desacor lados, qua»
se sem vida, caboclos trans»
formados em sumarias. co<
mandados do major Arsa.
nio «selando-os», para ie?
pois usarem dos chictes •
esporas para r.agelá-lc« ai
mulheres sepix Jiétò, esqondl.

| das no, mito.. .ten&ifr- l-iijpa
i longa iàén^. dò;/v.(Ré^«íl|' d

atrocidajdés' In cfíi s trt)òsas,
qu< t hiftóio despertando g
i«c|gnaçao.« ijhavrtttur

» ifc V-

^ínquanto isso; e - apesfg
das denuiicias do jornal àtt
Momento», prosseguia afei>
ss. «A Tarce».ioeg»o da. pie»

_(Çoncltii mi Ul

im*lXZ0m

;il»l

hm
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OUTRAS FA&BH-
DAS A LUTA A
MEIA E O ARRENDOl

PFU PAZ. PELA

U Ofyftl áa lnjtnda
Èrejinho, Mal» Crando t Da.
¦rosco, no municipio do Pi-
Ma do me. nona da estrada
¦r forro Golâo, raaotvoram
isto ano pagar aomente 20
pot tento do arrendo sôtm
mais de 400 sara* d» am»
ao invés de pagar i mota
aonio vinha I«sendo há mui
be anos. Depois d» pagaram
aAmente 9q pm oral» do
arrendo de suas pra 'tiçf-ra
ilntms camponta» atfantta*
iam um comando » foram
Até .i fazenda Bartrtrinha. do
tatt.ir* CanMn, prwtar afu
•n soa rampenlsmo dali.
pam quo limNa oé pagaa-
aem 20 por cento d» arrendo
Dppola de frita k entrega ao
latuira do «emento 10 por
sento da atoducd* cinco
tamponéote anaraaaa
Liga CtmmmÊmi e aaaa oe
demais ptanlfkaraa levar
a execução da lata contra
m mela à graade aoa os n tra-
fio e

•CONNMMÇa )
$m, temem it i»».m»nçj« tot
riv*>l a in«ifimva) doa povoaO» puvos tlm agora «un «usa
ma..- !..,,..*..» possibilidades
para famusarar o* n«re§«
s_r.-, U.lá*lo* .muplctamont
a pôr tm seque «eu. planossinistro», K*í»- pasüibiiidndocoiiNibtc »m it*ah*fei com exi*
to a coleta de assinatura* p_lneonriusio de um Parto de Pat,

Ksta campanha, que tam-
hem st* renii«a em íh^uk» psw.lançada há ¦*... m«m» peloMovimenta .-r.i_.l- ,t- doa Par*
tidari..» da Pos, objetiva eo*
lher 6 miihoao de asoinsturas.
Tal objetivo pode «ter nlcan-
endo e até nmsmo superado,
devido ao caráter da campa*
nha e k naa imenaa amplitude.
O Ap-Mo nfio entra em cogita-
çoe* sóbre que bn_ea deve es-
tabelecerso o Parto de Pas;
oubscravendo-o, cada peaoOamanife«ta tfio somente seu do*
aeje do pas. sua exiuimeia
para que as cinco grandes po*.«meias. Ruindo» Unidos. Unifio
Sovi.Hiçn, Republica.. Popular
da Chírin, Inglaterra e Praaça

GREVE VITORIOSA}
EM RIO TINTO ¦

Na Eemaaa pa asada fleon
paralisada toda afiaçioem
Hio Tinto. Aa operárias for
çaram a empresa a pagar o
restante doa salários que a
fábrica desejava embolsar
t trabalhar apenas eom uma
máquina ao invés de duas.
como acontecia. O mestre da
seção quis impedir o movi-
mento, mas as operárias de
ram-lhe uma boa surra e
deixaram-no de ecuecas»
Foram ainda até a gerencie
e só sairam de lá com o di-
nheiro. Falou na ocasião o
lider dos trabalhadores de
Rio Tinto, o metalúrgico
Miguel Batista.

.Rm Tinto — Goiás)

¥

MOÇÃO DA
CÂMARA DE SAO
JOSÉ EM DEFESA
DO PETRÓLEO

Por proposta, do verea
dor Alberto Vendremini, a
Câmara Municipal de São
José do Rio Pardo apro-
.vou, por unanimidade, uma
moção de protesto contra
as tentativa» de fecha
mento do Centro de Kçtu-
idos e Defesa do Petróleo
m da Economia Nacional.
O protesto:foi endereçado
ao Pf ^enj» 

? dá í R|ru-
blica, ao Senado eà Gâ
mara doe '«Deputado», 

.

'SC_w_niap_H___á}

—• que Mm a reijp.nsabH.dads
principal ,>ela manutenção da
pas no .mundo -— chaguem a
um Hcordo para evitar a guer*ra. Assim fazendo, evidente-
mento. considera a recuss de
qualquer governo a êsmú en-
rendimento como provocação
guerreira - da parte desse go-verno. Qu< homem oo mulher,
á nio ser oa mr'i ferosss Ini*
migos da humanidade, poderecusar nua assinatura a um
documento de conteúdo tão
amplo? Quem pode deixar de
associar-se a tio nobre aspi-
ração?

A campanha por um Pacto
de Paz representa imensa
contribuição à luta contra o
envio de tropas para a Coréia
e contra ns decisões da Con-
ferência de Washington. Como
já vem demonstrando a coleta
de assinaturas por um Pacto
de Paz. esta caihpanha, pelasua amplitude, desperta gran-des massas para a luta pela
paz e leva-as a manifestarem
concretamente sua oposição à
política de guerra dos impe-
rialfstas americanos e de seus
agentes. Cada assinatura a
favor de um Pacto de Paz é
um áto de condenação ao en-
vio dc tropas para a Coréia e
à preparação do país para a
guerra. Milhões de assinatu-
ras representarão seria adver-
tênc.'a ao governo e criarão di-
fieuldades imensas à continua-
ção de seus planos guerreiros.A vontade de paz das cente-
naa de milhões de pessoas em
todo o mundo deve juntar-sea vontade de paz de milhões
de brasileiros para impedir o
desencadeamento da guerramundial.

E' certo, no entanto, queapesar da amplitude da eam-
panha e de ser a mesma rece-
bida «om entusiasmo e compre-
ensão pelas massas, o nume-
ro de assinaturas coletadas no
nafs é ainda muito pequeno.Pouco mais de 300 mil assina-
turat fo am recolhidas. Isto se
deve a que é pequeno o
número de coletores de as-
sinaturas, não se organizan-
do coletas em massa e plani-ficadamente; a que é fraca,
bastante fraca, a propagandada campanha* e a que, em
muitos casos, há vacilacão
Sôbre a eficácia da campanha,
falhai estás;! qde! os,, comuniS- '
tas devem''encara* com grande ;
espíHfcp de '" 

Responsabilidade
para ajudar1 p 

' 
süperá-ías.

Aos comunistas, dentro do
Movinienío Brasileiro dos Par-
-idarios* da Pas, cabe iim
papel decisivo:

— Eles devem pôr em açio
toda a sua rica experiência,
adquirida na coleta de assina-
turas a0 Apelo de Estocolmo,
para multiplicar rapidamente
o numero de assinaturas dacampanha por um Pacto da

m,I.l*a ddvem tr-.tpnlf.i_r
incansavelmente par» tra.çr
novos t mais amplos cama*
das da i. p_i ...io. us m_s»4(
ctimpone.sii. oi juvene. aa mu*
lheree o, em primeiro lugar,
a .:......< ,,j..i .»..,. t,.ii.i .t: fi,
loiras dos ,.vít tl-ti...... da pat;ri. 3 ,|. >..m empregar o
...úxi.it.. de esforço* pura
criar mllhsrcH de ..r^.....í...... .
I»..-:».» de tt.-í- í.íi da •._.•• .('„.
mitéa», «Cruiadtttf», etc, das
fabricas e oficinas, dns lojiia
e repartiçòen, dos quartéis t
navio*, das fazendas e usinns,
das esrolai e dos bairros.

O nrimelr d»»vcr dos comu-
aistas que atuam no Movi*
mento Hnii.il. uo dos Partida*
rios ds Pas è ajudar s «*i*tru*
torar o Movimento dn manei-
ra mais ampls, é nludnr a ren*
lissr a unidnde de tml.-is ns
forca» do pais interct nadas

aa manntcn..... da pa» mundial.
A fim d» que a campanhn

por S milhões dc nssinnturas
sejs plenamente vitoriosa é
neressirio que ns orgnnlsa-
ções e os militantes dc nosso
Partido, na empresa, no bmr-
ro, na cidnric ou no Kxtndo
onde atuam, considerem o cum-
prímento dns quotas dc assina-
turas estabelecidos polo Mo-
vimento Bro-jÜein. dos Pnr-
tidArina da Paz como tarefa
sua, que depende em bôa
parta de seus esforços, dc sua
capacidade dc iniciativa

;;-;:x - '
Em resumo, a stividade dos

comunistas no período atual
deve orientar-se particular-
mente no sentido de levar a
bom termo a campanha de
assinaturas por um Pacto de
Pas e de irtcnsificnr a luta
contra as decisões da Confe-
rfnc.ia de Washin**ton. em es-
pccial contra o envio de tropas
para a Corria. Deve orientnr-
se limalmente para a luta
eontra a cpro ra c por au-
mento de salários.

As n-vío. nonulnros por um
Pneto de Pnz e contra ns de-
eisões da Cn*.fprí-*icia dc W..s-
hinrton. contra « carestia e
por nume .to dp <s .!;.r>os. tôm
imnort^n^ia doc;5.iv,. no mo-
mento ntnal nara desmasca-
ti\' os fmnori^^^tns e seus la-
crtios. fti^rr, pnmn nnrn condu-
sir mil^õe^ de hrnsilpiros à
frontí» de h'^n contra o imne-
riilísmo norte-nmericnno. pela
paz e a connnista da demo-
cracia pr>*,"'?r.

V — PELO FORTALECI-
MENTO DO PARTIDO

Para realizar as nossas
grandes e honrosas tarefas
precisamos, porém, cumprir
simultaneamente m importantedecisão tomada em nossa ultl-
ma reunião de Fevereiro: tra-
balhar pela construção do Par-
tido.

Cada dia se torna mais evi-
dente que só poderemos execu-
tar com êxito nossas tarefas
na medida em que fortalecer-
mos nosso Partido — ideolo-
gica, política e organicamente.

Rápido balanço de nossa
atividade, no período trans-
corrido desde a ultima reunião
do C.N., revela que as debili-
dades de nosso Partido são
muito grandee ainda e que
pouco fizemo* para superá-las.

O Partido, no seu conjunto,
fez esforços para organizar o
protesto popular contra a Con-
ferência doh 'Chanceleres e
para rea-iSár dm !.? déMaio
expressivo. ÍPoram' ' positivasas aíjoes ";!éfe.dntiàs, 

pàrtícu- '
larmehte1 as !dò dia (18 de Abril
contra as decisões1 de Was-
hington. Graças a estas,ações,
às massas puderam tomar co-
nhècimento defatòi graves
que atentam contra a sua vida
e liberdade e que os imperia»
listas e seus lacaios procura-vám a todo' transe esconder.
Os corajosos ' átós realizados
pelo Partido/'enfrentando a*-*ac-io. permitiram am dea-

nui*.%H-Smè!'.í4, w4nt do |o>
i3m* 4* (.etulío « ¦! ...uía aer»
viftti» d» iitimen uo p«lf. rs*
v^sndo ma» eUkUvõt iut*r»
i*lrwi, Ma* nAo dtvemos «ha*
.urvívi na tirb!liil4drt serina
que oe •pretantanim. A* ma-
«...'. .i. -*»•• temanstrsR) qut
es.smoa alnds deelisradas dst
grnndea rmÉMI « nIa subo*
m »s mobílls ...?.• tt,tm $ no*
• • ¦ -.-r*.. a po^lvel Ainda fè-
rnm apenss os mlHtãntü do
Partidc a alguns s**«orr§ d«
mnssaa mnls o-mvlmos a náa
mie -omnnreeeram nos atoa
pr^fran.ndna Por ontro Isdo,
iwuca imn.m*nrln foi fsda
no trnbnlho de errlniwlmeeto
e de or.--f.i-...... dos nrot#*s-
toa dns fnhri. *a « fnv.endns,
PeJicnas de -.1. .;...-.:.•.......
cnntm as d^lti.V*» de Wns*
Wn«?ton fAiTim <*••.«.—___.!¦.*
mas um enforco mníor d«* nr-s*
sa nnrte. umn al^i^.o melhor
no trabalho das etir-reans. no-
dcrla i»r..e*».imt centenas umi-
t»>* rente..o. c»l_ «i-mffifneilo
polffVa seria dc Inentlmnvel
valor.

0 Partido emp*nhn*ne em
orientnr cmln ve? mnls seu
trabalho pnrn n rlaas^ opero-
ria e ns mns»na cnmponesas.
Por isso mesmo temos dirijri-
do nlgumns lu*as de impor*
torcia dn pmlotarindo è dos
cemnoneses pnr aumento de
salários e outras reivindica-
ções econômicas. Mas sio
n Uas as greves que ocot-» ¦
tvm seni a no .sa particinaeno
direta e sem um esforço de
nossa parto para melhor
orientá-las. As tcndfneSns
onortunistns ainda existentes
em .íossns fileiras fozem com
o»e nãn sem ditdp toda a aten-
cão necessária à prenarneâo o
dosonendoamento de lulas nas
emnrcs*>s. quando £ certo mie,
em muitos casos, as massa»
tão somente neruardam no.sa
aluda e orientação pnro for-
m"lar e exitrir seus d'rcitos. .
Nã. avançados i*runlmente
na organ^^cnn dn classe ope-
raria e das massas cnmpo-
nesns.

^ Nestes cruatro meses dc ati-
vidnde. notamos nue a pala-
vra do Pnrtido vem sendo ou-
vida com atenção semnre
mnior pelas massas. Muitos
são os casos em oue os tra-
balhadores da cidade e do
camno. sem nartido ou mes-
mo nertehcendn a outros par-
tidos, procuram exnontânea-
mente os compj.nheiro8 do
nosso Partido nara conhecer
sua'-opiníno sôbre a situação
política, sôbre este ou aquele
acontecimento. Inúmeros ele-
mentos buscam nas palavras
e. nos conselhos dos cómunis-
tas uma resposta e uma ori-
entaeão para enfrentar os pro-blema8 que os atormentam.
Nossos agitadores propagam
em escala sempre maior, .se
bem oue de maneira ainda
insuficiente e aquém das pos-sibilidades. a solução revolu-
ei .naria dos problemas brasi-
leiros contida no Manifesto de
Aorosto. Mas pouco avançamos
ainda na criação dos Comitoa
Democráticos de Libertação
Nacional, tarefa imediata do
Partido que nem semnre tem
sido encarada como tal e com
a indispensável seriedade.

Nossa debilidade principalno trabalho de massas, neste
último período, consiste na
subestimação das tarefai, re-
lativas à coleta de assinatu-
ras por um Pacto de. Paz. E£

.
' mã .*

os V..i-a.ii.? a f»*4. ,Piir
pgn «.i _ mplinr s fren
te tias Mrtldariât ua paa, p«"ir
não it .i...i». il... - ut.li, .-.......

que a ta* fs da íolt»t« de as<
amaturns recai quase eselu*
aivumento sobre us i»...-.... (. .
litaitea

Ne_te período manifrKia*
»%«n «o também no Pari bio»
s'rr atiruna elementos e or>

(tantamoa, certaa tfmlenclns
no .xn«lmlsmo. a'.itudes d«
Impotíncla e conformismo em
foee dns dificuldades que aue»
pem, o que nlr dei «a de tra*
dur.li falta de condnncs nasforens da elnase oneraria e do
POVO. "1* ••'•• .ri- .!.»* t»"rt" j

4ns tendi*nrins orientnm***!
por umn nnalliM* tinihti*ml ds
realidade. _/. \i»nd« o lado th
n*ffIo. e nio enxemnm o ou-
t»*o ladf. tln wnlMüdi» o fnrml*
data) notenrinl one representa
a vontndo de luta dss mnnans,
w»»_de »nie se robustece a
tudo node. como nindn ni-ora
noa dem-int ^ as greveseni»nirins desem dendns em'ivlo o pais.

O atraso nn descida das ta-
r*r«b km bnsi>s. a falta de con*
.firA* ,. lil .*>•'»"...rã,., r «S**on*

tAnci-mo. carnctertsam ainda
nossa atividade neste último
poriodo. O Inform» de Peve-
relro do Comltí Nncio ml a
«ias resolnci'' nâó Wrsm dis- **
cutidos nt* a«-ora nem mes-
mo nor *n% rios n asos mi"-
tantos. Nogaat bss.s. é evi-oV»-te. nfio pode- j aplienr r«-
solurr«s oue não recebem e
nem d'*"*"t«m.

As cansas destas deoilidn-
des i& foram :• ?laaden ra.«
Tnf«^*me dc Fevereiro e apon-
t-dos os -...o" . para corrigi-
Ins. F' nee»-ss4rio insisti- "S
no Môlicaçfio der* meios: 6
necessário colocar efetiva-
r^n».f« po nrt.nn do ,.ia os «ro-
Mornas dn con^m^^o do Par*
t^o. nonto fundamental do
T».fon>'e e dns resoluções de
Po"n.eiro.

Oue r«. 15-.amos, em liitncão
com o^a tarefa, no terreno
iM«..ift'<-J«o e no terreno or-

*nr«.r*tr.f-| T

N™ há dúvida oue demos
nm rrern no. terreno da cie-
vae"o do nível idenlõfrico do"rf?do. Fôrr.m inatltuldop e
renli_edòs em vários pontos
do n^ís enr .os d?» curta dura-
c?<o e ntrora iniciamos um
enroo de pf**e1 médio de três
8en.pr.ns. f.;,tn tateia tem
grande importância nn luta
P"'i snnevr\eão de nossas de-
hiTí^^des e precisa ser rea-
lirndn com m°is p^rseveran-
ca e firmeza. T.as. poucas ini-
c!"t'*"r.8 surgiram na. or«*a-
pízacão d*» círculos de estu-
doq e retardamos ainda a me-
lhoria de nossa imprensa a
n nublicaeão de livros e fo-
lhetos marxistas. A difusão
de nos.a imorensa é peoue-
nn. assim como de nossa lite-
ratura.

Al<rumas medidas foram to-
mndas para encarar o pro».b'ema do fortalecimento or-
gftníeo do Partido mas estas
merl?das são insuficientemente
postns em nreHca. Continua
o nraye d«»sinteresse. oor
parte, das direções do Partido
em todos os esçnlões. nelo fun-
eionpTne-To ree-ulnr dog orga-
riamos de hoSP do Partido o
pcia amdn sis-temntica que es-
trs org""?.peões devem mere-
cer. Muito penueno

Mrs, Intos m^i^,,no sei ftmjumo. a» uirt!«

ltrai& «í .¦*. .». .*
aie iswill», no fumlaa»^.tal, da íwurirleale ru,M|)ft,eiwôt, em no»#«a .deiraü «u

do PaYtda, dn IwondCIucomprt**.mi_ao dr que „ |*ortllto* o orsnnitadm du morim*,*.
to «P^rario o do movlmcm»
avlonnl libertador no paiiLUnln dlila: P

«O proletarladí, aisdir.|...., om sus luta p^i»Poder, de outra arma
• .nio a urKimi.i..-.,.,. o
proletariado. Jssemíi soo
P 'mperio . .narqiu
ca romorreiiv-ia dentro da
mundo burguPt? Isr-ado
constantemerte «ao nbi».
r*o da n.iseria mais
completa, «ío embrutecU
mento c dn *' •it.*rl~t ,rS
•6 podo faxer*se o >•
fará inevitavelmente io%
venclvêl sempre i quan*d«. sua uniio ideológica
por meio do. principios
do mnrxismo se .^flanes
na unidade material <:m
o; »arÍ%aç.'o, que funde oa
milhões de trabalhadores
no exército da císom
operária».

Esta ciar., indicação d*
Línin € qusí precisamos põecm prática, com decisf. «_ fir.
meza.

Será demais -eietl- aqui
que só através do Partido —
do Partido enraizado •
gronje. empresas o nas gran.des concentrações de traba*
lhadr «a, ligado às massas —
é possivel dir: .*_ o movimen-
to operáriu brasi 'ro, fumir
os milhões de trabalhadores
no jxérdto da classi ;*crá«.ria? Acreditamig que não,
oue não é domai- renetir aciu
êsse conceito fundamental do
mnviii to olucionário.

Em nosso ppís axis' ai
condições objetivas mais fa-
voraveir para que milhões ds
brasMeiros ingressem na sen*
dn revolucionaria. Tais pus-
sibilid .des. porém, só podem
transformar-se om realidade
se soubermos oranhar. nntes
e ncimr de tudo, os melhores
filhos da classe operaria e do
povo para o nosso Partido,
para a Revolução, e se sou*
bermos elevai o nível ideolõ-
pico, político e orgânico .o
Partido. A Revolução no Bra-
sil. lentro do quadro da «i*
tuação atual. e?lá mais lon.«
ou mais próxima, .a med.da;,
em que soubermos resolver
os problemas práticos e teó*
ricos da construção do Par»
tido.

Eis porque a realização
desta tarefa — ponto funda-
mental da nossa resolução ds
Fevereiro — é decisava. E co*
mo tarefa decisava é que ore-
cisa ser enfrentada por esta
C.N. e por todo o Partido,

- X —

plano
Movimento Brasileiro dos r»âr-
tidarios da Paz. E' combaten- -
do politicamente as ténden-rias que entravam a realiza-
Ção desta importante tarefa e
pondo em ação nossa experi-ência adquirida na campanha•m prol do Apelo de Estocol-mo que superaremos aqueladebilidade e melh ajudare-
*noa a ampüar a estruturar

Camaradas;
Atravessamos uma situação

cheia de graves perigos, mas»
ao mesmo tempo, de grandes
o radiosas esperanças.

O mundo inteiro é um só
palco da gigantesca batalha
de todos os povos contra a
guerra e o imperialismo, ^s
forças da paz, tendo à frento
a gloriosa União Soviética.,
Pátria do Socialismo, e Stálin,
0 querido e sábio chefe de
proleariado mundial, não cês-

demonstram
possivel fazei

do eni todo o oaísfnão'há e£ * T*™** 0S ;mPe™,is.a8 ?ot
fp^o^^^iíâdegS^mu^» « 9e"*? manejos .gueireiros. mt-

foi %, numere de células or-pequenc ó esforço realizado f^zj.d/.s denm> do Pleno depf'..W-^0 para mu|,t?nlicaif Fevereiro., embora" aè.ám i • *ràpidam^te o número* dé nt&ti pranifes a, eon&es exiltèH- ' •5ro,e5nado mundial.
smaturàkU cobrir as quoraé - -tes pára Isto. No eúrW S?sJ ' 

£!" de crescer, e der
Jetermmatlas nd plano ' do " Ir.' on- .e vão des»V. .vdven-• q * lá affora é Ç°?.SI

plicar os ..fetivos do Partido
nns empresar • Concentra-
ções camponesas. Como quasepararmos, em nosso traba-
lho, as tarefas políticas das
tarefas organlzativas.

pedir a guerra e manter •
pas. Qualquer qne seja, pe<
rêm, o curso desta batalha
entre ss forcas que defendem
• pas S as forças qne querem

(Conclui no Mg. 11)
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l|Eco RDEMOS AS MASSAS. • •

,m dü nm m economia d© guerra t to aumento

2, rtliionKlo *¦ ****** ope1*™-

mo nfto acontece, porém. *nvn uma ereaeente
¦«atotôndl da OlUÉe opernnn *» tia* mas-sna. Seu
Contentamento, tua vontade 4c luta aua
nSnínaefto patenteiam-te no creadmt-nto doa mo-"mí.ntoa 

irrevistna. dra luta» campon****. dns
manile^tae-nea nomifarea contra a enre tm dn v!da
:0 eni>io de trnrv»8 braseiras nnra *».

If»o oner d-rer oue snr também nrwea aa
çond"*»*1.» mrn mobilizar unir e organiza*» na no-
fcrow* forraa que. *m nosso naf* ae choram
cotp eftl noMtica do fome. de micrrn e de tramlò
nacional. Sfio maiorea e melhora a*. eondleVa
para no nroeesso dns Ma* nelns roívInHS^.Va
^ntMss dns massas, nein nar o a tad^-neM-Ma
nac-onftl. convencer o novo dc oue somopto oe
íncpmip^^nHo nnm a sotuefo .n..'',o.*h nor ProR-
^n m ne'*ns eomi"»Je*na no Mnmfcsto d<* A?oatO.
t\ noe**'*1**! evitarmos a calamidade da fn'pPra Im-
pVoilr»»., fr.».riii--*f-rmo8 uma natrla In^awan-
t}t>»Tp, dnr nfo. terra e liberdncJe a Tri,u*eB e
r.n.-oÇ fa hr+fWrrtf* •or^nrarto»* o p-n"'-™*^»*-.»*..

Estamos num momento, como tintos os fatos
¦-.virlonofpm. em one a'ref"*5o e o hw-erfalfamò
t-n^m uma ofensiva trcral contra as forcas de-
mocrótfc&fl e o novo. em nosso nnis. Mas estamos
mim mtm.eT.to. tamhem. em oue ha possibilMaHea
rnivs d*» barrpr e •destrooar esta .-V-ns-va. e. inchi-
siv»*. colocnr a in-ci^tiva dos aeo*n*ep;monto8 »»ra
mnos dns fôrens demoeráticaa P**»"-» t/»nto. é ne-
ressnrio oue nno ee entrem oe bra<*oa oue se
levem com mala audácia e entusiasmo ae massas
as opp-nanh-e eontra o envio àt> tronos bra^toi-
ra<* nrrn a O»*''* e aa demais resolu^-r»-** d*» Con-
ferênHa de WnrWnfrton, por um paeto dp na*
entn» as cinco notÊrciaa. contra a carestia da vida
e n*-'-»!"* r^V^Ge^ôeB. E nestas eamnsnhas. n5o
vp-^nr. pl*o t*-»mer em chamar as mnsans a -u-U.
e à orean.zpçSo rob a bandeira da Fre^^e Demo-
erática de Úberfaeío Nacional, cuio P**o«Tama
prec«sa s?r exnH-r-rto através de exemnlos prátl-
cos da vida d'*r!a daa próprias massas

Os acontecimentos a cada momento confir-
mam ss ind^i^ões doe comunistas, no Manifesto
de Acosto. N;sto reside um dos fatores funda-
mentais do êxito daa forças democráticas em
nossa terra. Mostremos, com oe arpumentus doa
fatos e com ae exeperiências das lutas esta jus-
teza, que as massas se convencerão.

Máximo Gorki, Grande Combatente
Do Campo da Paz e do Socialismo

PELA PAZ. PELA
NACIONAL

V'Jonetu«ar ds 1W.- O-ág»)

a jruerra, o imperialismo será
esmapado. como nos ensina a
ciência marxista, e com êle
do*.-.*»"recerão para sempre as
eausaa que engendram aa
guerras e oue provocam o ao-
frimento terrível de milhõea
de seres humanos.

O povo brasileiro participa
desta luta. Grandes são tam-
bem os oeri«ros que o amea-
cam. mns nosso povo tem he-
T-^snnn triifl^ões de luta e há
d» enfrentá-los lutando. O
êxito desta luta dcne^-^W.
fundamentalmente da~ força
diriírente da classe operária o
do seu Partido de vanguarda.

Hevemos e podemos der-
rotar a política de jruerra, de
fome, de opressão policial do
atual provêrno de fazendeiros
e rçrandes canitalistas. servi-
Cais do imnerialismo. À frente
de nosso povo. tomemos a
eausaV-ria paz em nossas pro-
prins mãos e a defendamos
•t* o fim. intensificando a
luta pela libertarão nacional
do 111-8*0 imperialista e. pela
conquista da deAocracia po-
pular. ;'ir?y:

«Na luta pela liberta-
çáo nacional do jugo im-
porialista, pela paz a a
democracia — diz Pres-
tes. o grande chefe do
oosso Partido — nosso

LIBERTAÇÃO

povo será invencível, eo-
mo invencível foi o povo
chinês e ainda agora o
demonstra ser o heróico
povo da Coréia na sua
luta contra o agressor
imperialistas.

Nosso Partido é a esperan-
ça do povo. Milhões de brasi-
leiros, no meio da tormenta
desencadeada, voltam-se para
o Partido da classe operaria
— o farol que ilumina o ca-
minho da paz, da libertação
nacional, da democracia po-
pular.

HÂ DEZ ANOS...
(Conclusão da 1.* pág.)

rn "tla.idiai- As recordações
do aenâsmr dos combatentes
df< S*.:tÜng-,ado e Leningrado,
df Sdistopol e Kiev. de
Kursk e Ta-in. que levaram a
bandeira liber- adora do Esí-r-
c:'.. SovVtko até o cimo do.
Reichstag. Maa. como acen-
tõo.i ^úlii, ..«aeria errôneo
presumir»ie, que nossa vitória
fòi •u-ejramept* .devida à bra-
vura de »»ossa,« tropas. Sem
bravura «I. sent; âdvida, impôs-
sjlvp*! pe obter vitórias. Mas,
bravura tô não é suficiente
para verter um inimigo que
possu* o.n giande exército,
a*»*.amei.-'.os ^c primeira cias-
se. oficiais bt-m treinados a
um Kír.uo de suprimento
inuit he-it orgnnizado». Nes-
Ias condições, são necessarioa

m i.nt».u:i'h;ai.s honm>h le id-t»i • m ii lelctn
l-r.ii ut. a IS 40 «uiilui o.ni
nu. tinivr -..n.i da inoite do
grande «.-.•..t Maxmo t*Jor«
kl. Km lOdO 'J JM.» rai.t.Mii-.»,
netuia Unia. tortun pfW ada»
«•.*.«•,. i«.ii-»t-. U..I.-.I ii.»;. M-. ao
autor de «A '•><-. ^.a-uic
figura humana dc n>¦¦¦**
tempo, criauu* ua i(erat»ira
luuietaria ae vanguaiua.

Uorki morreu eni : *• de
junho de lUòu. *\ ¦.*-•> i.»»i»«.
nvMin eomo oa grandva li*
üetos ua revolUÇiO ouict.cvi*
quo KuidisIicv o Kirov pcioa
bandidua irotskistoa, obodi*
entes as ordent» doa mi.i,»¦.•»
de esp.onnRCin estrangeira.
Queriam aqueles tniames
agentes dn ourguesta, com
e»»ea atemado». destruir o
Invencível Pai do Bolcuevi*
que o o Estado Soviético,
uiHilar os ai <•••..<.s da delesa
do pau», táctil ar a intervenção armada es*
trangetra, entregai aos inimigos do povo ao*
viético territórios ua OiL-iS por ele-, cub.çauo»
e restaurar na Pátria do Socialismo a es»
cravidüo «.apaalis.a. Vitima desse ptano m»
fome c que morreu Gorki, amigo querido de
Lenin e Stahn. Mas o povo sovié.ico, sob a
sabia direção dc Stálin c do Partido Comu»
nista, esmagou como ins.gmíicantes vermes
aqueles monstruosos traidores, dandolhea o
justo castigo.

Máximo Gorki depositava uma extraor-
dinária (é no porvir do mundo soc.alista. Já
em 1928, ele escrevia: »A classe operaria
tem a vitória assegurada. O mundo caduco
tem seus dias contados. Nossa prosa náo 6
prosa, maa uma festa, náo é uma vida pa»
ciílca, maa a batalha de clsses». Ddiluia
assim toua uma conceição artística que ae
baseia na luta irreconciliavel e ao mesmo
tempo traduzia sua inquebrantavel confian»
ça no fUvUro luminoso uo p.-oletanado. l>./»a
a propósito: «E duvido, camaradas, que se
possa enganar um homem que tenha vivido
tanto como eu.» ^or isso, devido a sua firme
posição ao lado de Stálin e do Partido, da
luta pela edificação io socialismo na URsS
e da libertação dos povos das cadeias do
capitalismo, Gorki despertou o ódio furioso
dos impjnalistas e 3eus imundos agentes
trotsquistas.

Gorki lutou incansavelmente em defesa
da paz e, na viagem que fez aos Estados
Uniuos no principio deste século, pôde com
a aua visão genial descobrir os horrores da
cidadela do capitalismo, onde grandes mas»
sas vivem na extrema miséria e os lincha»
mentos de negros» se sucedem dia a dia. Es*
crevendo contra as calamidades da guerra,
disse ele: «Sei que a guerra é uma pura
bestialidade e que nela pessoas inocentes
se exterminam mutuamente, colocadas pela
força na situação de autodefesa. Sei que as
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guerras são prpaiad-t*» p*mos «.apitalistas, a
fim de consolidar o revlm-» qur torna vulTa*
rea as bestialidndcs do tempo de paz para
o enriquecimento de indivíduos e não para
o bem da nação».

Gorki anteviu o mundo comunista, o
mundo do futuro. v*m ruiu imioi se encontra
a grande Pátria do Scc'a!lsmo e da Felieida- l
de, a vitoriosa União das Repúblicas Sócia-
listas Soviéticas liderada p. to mui .r t. i
dista e sábio de nosso tempo, o camarada
Stálin, dileto discípulo e companhc.ro de
armas de Lenin. Assim como celebrou a lua
da classe oper/.ria russa, estimulando-a com
aua arte para açóca mais audazes, Gorki
descortinou o iwrvir cm páginas que se tor»
naram celebres.

Maa ao lado disso, o giande escritor da
língua russa estigmatizava os armamentis-
tas e os senhores dos grndes luacros de guer-
ra, os imperialistas alemães, ingleses e nor»
te-americanos. Falando sobre os capitalistaa
ianques que Já durante a primeira guerra
ganharam dólares do modo mais cínico à
custa do sangue da humanidade, escreveu
o criador de Klim Sanguine: «A cultura de»
Ias é a escola onde men.em, a igreja, onde
mentem, a parlamento onde também men*
tem, a imprensa onde mentem e ca.uniam,
a sua cultura é a sua policia à qual dão
o direito de espancar e matar operários».

Uorkí levantou a sua voz vibrante e
corajosa, escutada pelos homens e mulheres
honestos de todo o mundo, cm defesa da
paz e contra o crime monstruoso da guerra.
Se Gorki estivesse vivo sua grande v^z, que
ainda hoje ecoa e por muito tempo ecoará
em mui .os corações, mais uma se levantaria
para apontar ao mundo os planos tenebro-
sos dos imperialistas ianques, as selvage-
rias nazistas que praticam na Coréia e a
agressão que preparam febrilmente contra
a pacífica União Soviética, agressão esta que
levará ao túmulo o podre regime capitalista.

FARSA TRÁGICA»
(Conclusa., da ».' pag.)

rtaçAo, ap<* tiuou um «et
lo Ari Beiitirti como mau»
limior di*» oaboeloa. A pro
vocaçAo loi ia* it* ro desuna*
caiada,

No dia 10 uiegiAi a Sah
vudor o taratia Arsenio. i»«
pti.u íu*.* p.ovoyaçó*^ dl
sempre c dcciarou com .

mt.io .«.aoiunie que navla
lncendiauo a aldeia por
«medida uo ii-atene».

Oa »v< luiv.m tio* da
Barra Vel.ta icporeuüraro
na Assomuie.a Legislativa.
v.iihk depuii.v.os iembr».ram
outras atrocidades com.*tl»
da» pelo mnoi integrnlHta
Arsemo, cm «ua carreira da
policial violento e iK»rverso
que conta de ante-mão com
a impunidade em qu# o
deixa oi» governos daa
classes dom-rnnteK.

O objei.vo ila nova aven*
tura desse celcrado. entre-
janto, fica claro aos olhos
de todos», rrr.tn-.se de uma
ação policial a serviço dos
latinfund'ár «>s que ambicl-
onam há muito aí» terraa
dos caboclos. A mando de
Regis Pacheco, prepoito de
Getúlio. o nazi-ínteirnliRt*
Arsenlo e seus eomandadoa
derramaram o sangue dos
Indefesos caboclos e incen-
dlaram sua aldeia para ea*

pantá-los das terras quedea»
de a monarquia são reco*
nhecldas como suas. Come
Isso, além de procuraram
arrefecer o espirito de luta
dos camponeses do sul da
Bahia, abrem aos grileiroo
a oportunidade de se após-
sarem das terras dos cabo-
doa vitimas indefesas doa

quês, incêndios e assassl*
¦ios perversos do governe
de Regis-Gctúlio.

(loic.usi. da 1.* pág.)

hnwer a '*m de serem reme-
tidas a «•alguma parte».

As declarações de João Ne-
ves, Pimentel Brandão e Gois
Monteiro, outra coisa não 'fa-

zenr. que confirmar essa ma-
nobra. E a ofensiva contra o
Clube Militar novamente de-
sencadeaun depois do aumen-
to dos quadros dos oficiais de
armas e «erviços do Exército,

tam trem um imenso poder
econômico ai«ado a uma m-
quehcanta»ei unidade ponu-
lai em remo tfo govêmo na-
cionat

En*e poderio e esta unida-
de «ue nenhum governo em
país t apita lista poderia ai-
cangar, foram o que as gran-
dmsu» vuorias dos Exército
Sivn.»fico sobr» os agressores
fawHtas ç yçr*-m revelar ao
ipun !y» . ,\ ,
, Hoje,, a. TTmão Soviética
«•nionjia.se ainda mais farte

¦ »¦ píi-aVrefa, di que antes Ida
agressãp . ; na/ista. Mas aua

I forca., ru»je con\o ontem, con-
t:.nua ap''eada na defesa da
pa/ e iO**tr. a agressão. Nela
eiiromrám apr.o todos os po-
voí qut lutai»* por sua liber-
tação naciona e social, como
encontram urr apoio decisivo
ot povoe *?ue Maram para se
libertar da tacravidão aaai-
fascis»a»

NEM UM SOLDADO
DO BRASIL PARA».
ea criação da taxa para o
funde Naval, da intensifica-
cão de manobras. militares e
de incorporações às. fileiras,
são outros tantos indícios dos
preparativos de guerra.

O UN.CO CAMINHO
Está portanto, a nossa ju-

ventude -liante de um novo «
mais grave perigo, nosso povo
está 'üante de uma ameaça
ir.ais próxima à sua vida.

Hoje mais do que nunca
devem t»>dos os patriotas o
democrat.8 lutar contra qual-
quer par*i cipação na crimino-
ü»a intervenção guerreira de
Truman ra Coréia e na China.
¦Hanifestsr por todos os mo-
dos posi* eis nossa repulsa às
Resoluções de Washington, à
frente dai quais está p jinfa-
me compromisso da remessa* cie nosso* soldados, para á Co-

. réia. Forma. Conselhos, de
Paz e dar novo impulso a
campanha por um Pacto de
Paz ent^p a*s, fj potências,
arma decisiv» para limitar o
conflito e contribuir para a
sua t^rmina-êo.

AS PALAVRAS DB
PRESTES.

As palavras de Prestes, na
geu Manifesto de Agosto, tem
agora mais atualidade do que
nunca. «Nada. aaae abaoluta-

n.ente nada para a guerra
imperialista. Nem um Bolda-
do do Brasil para ajudar n
agressão americana à Coréia 1
A luta oos povos asiáticos
contra o imperialismo é parte
integrante dt nossa própria
luta pela independência do
Brasil do jugo imperialista
ianquov.

Armai!*-* com estas paia-
vras, elr de uma luta capas
de moviiv.entar nosso povo
como um um só homem,
transfonri-ndo estas palavras
em a«.ão é que elevemos res-
ponder aos manejos de Getú-
lio pa-a cos fáraer de carne de
canhão, neste primeiro ani-
versáric da infame agressão
à Coroia. Abre-se para o povo
brasileiro, portanto, a pers-
pectWu nest<- momento
de intensificar uma
luta m.us ampla, uma luta
de todos, luta das mães, noi-
vas. 'rmâf e filhas, luta .dos
pais, trm?os e maridos, para
imped.r o crime sangrento. E
é possivei impedir a consuma-
ção do erime Nosso povo
ama a pti e não quer a guer-
ra. Conti a a infame tentati-
va de Getmio-João Neves, por
ordem dos patrões america-
nos, ergames a bandeira da
onião e as*ão pela paz e a in-
depender., ia nacional, em cuio
centro se inscreve a grande
palavra de luta de um povo:
aia irentoa para a Coréia!

FUNDADA A LIGA
CAMFONESA

DA FAZENDA
PONTAL. GOIÁS

A fazenda Pontal, perto da
Itapirapuem, -JSstcdo da Gol»
As é con«:tituida da 1 730 ai-
oueires de terras, dlvidldoa»
domarcados e homologadoa»
Moram nela 160 famílias da
ç^TssrsQrsAnn.* T)*>bres qve ira»

gtndo à ejolorncõo foreraa
parar ali entrentando ma-
le't^. o «5?»-tâo e as feras. Aa
terras e*tci de-^^-ímeate la«
a*.*ts,r.fi~ti_ |>'-»*er.r,o sido hO«
tnolottcel^s e* o^Ttes nela
E***c*o em 12-lfH50; confor-
me des-^TcVo nATisro 12.798*
constento do orecesso a4-
mero 1^32lí-*50. en-e con*?eda
vendt dos Io*ps aos oossel"
ros. -Rfrora surge o -Rábula
Ralzama e c^m íociTmentoa
falsos mie não existem na
Hvro do "Oíí^—trmento da
Terras, erner toToerr acruelaa
pronrie^*"-^*?s. 1VT-*' dia 24 da
mTlo, em c*-sa de om doa
moradores de Pontal reiml»
rf-rs.ea •/A'*!os o«*ros proprl»
etários a1-"» residi antes en-
chendi*» omn^ttmenta aa
de-^endôn-^TS f-rl-rodo art-
merram*>nte òm membro da
trn'ôo dos; C-^i-wnlses Gol**"' anos cp:'«í ip^ltrou' a "nèeea.
std^-^e ds rqiíe t^^s os com»
osn-^es w reunissem, rm
defeta de sev.s mais aa»>*
grad»"*» Inte-osnfs.A seguir
foi eleita a diretoria" da H-
ga ¦t3am*,M'*,,*-?-fT. de eme é -ora-
stden*e Pe^í!ss*!rrio tt. Pata»
fajrenf»*'» nfr*** arndft da dt'*-
torta Se*"»«t*'s',> A Carvalha»
Emtdto Lttethdo da Costa.
José ttmMo ás OUvatia a
An*ont« n r\9 Silva.
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CONTRA O EN
VIO DE TROPAS
A CÂMARA DE
JOÀO PESSOA

Nu* bninw .1.1 ritifi
di Biapc», 'íVriv e Sio
VitftiH, *ni João Hea*
tldti, reaV.uratn**H- v«. i
riaa paasvatiui em •!••;.
a« da |*r desfraldando

i a ban rira <lc «Nom <«w,
soldado puta a Coréia».

A Câmnia Municipat *
colaborando com o mo*
rimou to doH juâitithirioB
éa paa, aprovou uma
moção contra o envio

i de tropas para a Coréia
o pam fazer sentir o]
a|*>i«» popular a easa
Iniciativa, os patriotas e
democratas convocaram

comício para o dia
•21 de maio.

Falaram na ocasião
• acadêmico José Go-
mas e o jornalista Gu-
tido Lucena. A policin

1 tentou sabotar o ato
Lpatriotico cortando a
(ituc do quarteirão, mas
I os acadêmicos da Farul- 

'

dade de Ciências Eco-'
fnômicaa, ali situada.''acorreram 

ao local ai
com o seu aplauso pres-
Ügiaram or oradores.
O diretor da Faculdade,^jutt Clovis dc Lima, na
presença dos alunos,
protestou contra a ação ]da policia.

O povo daqueles bair-
ros de João Pessoa ma-
nifestou, dessa maneira,
sua vontade de paz e
sua decisão de lutar

, contra as Resoluções de
Washington oue prevê-
em o criminoso envio
dos brasileiros para
morrer como e^ado de
corto na Coréia.

GREVES DE
CAMPONESES
PELO DIREITO
DE FÉRIAS

Os colonos da Fazenda
Taquaral, no municipio de
Igarapava, no interior pau-
lista, entraram em greve
no dia 19 de maio, exigin-
do o pagamento das fé-
rias.

Tambem no municipio
<le Iacanga, os trabalhado-
res da Fazenda V?nda No-
va, de propriedade do ta-
tuira Durva] Costa, decla-
raram-se em greve, desi-
ludidos com o Départa-
mento do Trabalho, a quem
haviam recorrido para exi-
gir essa rewrnrHcação.

Os camponeses de Gua-
piassu, ex-Ribeirão Claro,
entre Rio Preto e Olimpia,
estão se movimentando a
fim de exisrrr dos fnzendei-
ros o pagamento das fé*
rias.

Operações
Camponeses

\u.Mi . nu • terror policialui* mmtm a doa latifendia-
riu m abite aobre os eaatpo-
irm* do norte éa 1'srani,
ttut lutar»* peta poase A*- soas
terras

Continua** a denuncia
mu- <*n. miiiiviw, »uri'««4 vtm
.inhamoa faaendo aèbre os
irt-pai-ativu» doa governes de
Sã« fauJ» e áa 1'arana. ao*
viu..i» dita ordens o ceei éa>*afé» i ««remia l.itttardetii,
*aee tni**im colorado, para.trsfuchar a «wpmaaáo saa-
«mnts nas «t«ias éa lataa¦amp-w-aii

tíeiuiir, responsavol por
ludc uit.i põe aa unhas dt*
fora f ir stra sus verdadeira
lace te nmtutacradot de cum-
oonesos aue defendem seu
tr» 'bo, «.im- benfeitorias i*
ig terras que, há ano* a fio.

lavram «c sol a s«ii,

.. OS ANTBOBDENTES ..

A mu» dos posseantes de
Porecutú, Centettirht, Jsgus-
l iU Arapongas e imedtaçõe*
•* a luta d< todos os campone-
ses lorimidos e explorados
oeios latdundiirio*. E' a luta
doa volantes colonos, rnm.ini-
Ine e sitiantes por melhores
salArica, pelo direito n ferias,
por melhores contratos e pelo
nireit» dt vender seus produ-
tos gem interferência dos
pstrõ*»».

A ;i»rro por oles desbrava-
da. enfrentando us cobras, ou
a limais fcravioa e as doonças
lhes nertenco de direito. Pos-
suem recibos dc posse pas-
»_'du.. pele Departamento de
ferrar e ^nlonisaçno. O gover-
rador Lupion 'feí-lhes premeu-
sa di- que reconheceria seus •
direitos. Munhoz da Rocha re-

de
Que

Guerra
Defendem

i - GFTUUO.GARCEZE MUNHOZ DA ROCHA MOBILIZAM
TROPA ARMADA DE MORTEIROS. METRALHADORAS E
GAS LACRIMOGÊNIO CONTRA OS POSSEANTES DE PO-
RECATO E IMEDIAÇÕES

2 
- UM VIGOROSO MOVIMENTO DE UtHÜNCtAS. DE PR0TES-

TO E SOLIDARIEDADE FARÁ PARALISAR O BRAÇO AS-
SASSUfO DOS POUCIAfS E TAGUNÇOS A SERVIÇO DO
GRILEIROS LONARDELLI

Conlra os
Suas Terras

¦ lüPlílüOSA A «ju.

Ms a xona dr oSutuET! 4
^PurCeiuüoMmS,^
*wm*i

ojvou et.-» promessa. Uu*
apesar d** lua., os campone-
re* an.rii^udos por l.uniudolli.
Jernm'nh< e outros, de perde-
rum suio torras que esae*
grileiros cobiçam, são agora
cercadas por fortes rontinge>n-
tes o->iiciais que visam levnr
• cfetto a usurpaçio mono-
transa

PKIU».UtA.*K O Tfr.KKOK

Há ni_i'y dü uma semana
que ns * rnr.is da reação no
ilio e i-iii Sio Paulo, vêm di-
volgando noticias fainas, visi-**»*lii.i*nt«- orientadas nor um
mesruo centre diivtor, procu-
raiido criar ambiente psra o
nins/.icre d.».-* caniponescs que
«lefonaein suas propriedades,
sob d d* ^moralizado pretexto
de que naquelas locnlidsdes
existem 'agitadores comunis-
tan* O que querem nn vento-
de o;* lalii'.ii;i|i:'iins é se após-
saí daà terras pertenceittea a
esse.- cair poneses.

RRIS5ES E MOBILIZAÇÃO
MIIITAR

Unia sírie
cinicamente

de prisões foi
noticiada pelos

luniais Ou n*«và» em
na, «ode *iin sua sede a Co-
m.sw.t -e Sididmirdade aoa
ruswnnv» de i'oreeatá. E'
tfaonti* « destino úm pr-ntm.

fcin- I it-tínit*i:u.' Weneeslsu,
Sio **auo estaciona uai ea-
luudiât «le cavalaria, bem ar-•áiadi* e u uninado. e naquela

eidsre inruluo aeu J.G. o eo-
vaide erpanesdor de taulhe-
>es. Amado Pires de Csmar-
Eu, soufv da policia secreta ale
Àão Paulo, qur vem ao Rio
porn-dic* r. ente prestar contas
oo nmjr.r fascista Iluaro Be-
jhlen. G carrasco l."U7.adu da
Roch. t rt mprestado» ao
governo .'o Paraná para diri-
gir a repressão

Na c»d:id» de Porecatú en-
eor.t n-se urv numeroso con-
úngent*. n espera de ordem
•*aro marchai contra os cam-
p«.nescs .S.eurdo o «O QiObo»,
i*f*sa troou munida de mor-
teirns, metralhadoras e gás
lacrmtgêneo está sob o co-
•liando do tenente João de
Alencar i <lh O chefe de po-
licia de Sfic Paulo. Elpidio
Reuit*, »oi.fossou estar <r,provi-

«tenasnde a eobtntnra ia
fronteira São Pauk» Pnmaâ
por foii^ir poiieiaiai. k' o
rhefe de P«dit.is do Paraná,
(ei. \|'..i»i,. Silva, declarou ao
viajai imr» »*oreeatú, noe
;atá df*p»*t<- a cfazer limpe-
sa« dsoielii região.

I-IUA I.VW1XÂO MC CM
MANO M'INSTRI'(»SO

Coaio .*•• *•«• f *doK os prepara-
ti vos eéú.» sendo feitos paraievai a efeito ama chacina
dos campanna** do noite do
i arma Desses ptvpsrativae
lambem luz parte a visita de
latiam liário e usinuiro per-nan-huron.-. João Cleofas, mi-
nis»»" da *rncuttuia de Oe-
luii'». a- Paraná, a fim de ía-
zer demn*.*(»i?ia eiun o Serviço
Social Rj, ral e tentar desviar
a ater.câo dos camponeses dn
saque orrnnixadn qoe plane-
jam. Ti ata* se pois, de om
crime monstruoso, preparado
por Ge'i/io c ws eomparsan
no htifundi- tod<»s snlidnnns
entre s visando atomorisar
ds camponeses p.*la repressão
sangrenta c para li snr assim
soas lulas pela pouse das
terras.

4e»«r c*tfe%do uoi Irf!! 9mementoJe «n*,*^
r*»«"»^* qoe defenilua, .2

»ateri.„. d,ve SrJK«mi^e/w, de Porecatú eL

SE «^ ««vãmente qm tm•ímsmar o seu aanWe.

jiSiyt* •*?* d,,,»ut»HM. 4*ProUau c 'ia solidan^í
2 2 t»™™ hnn,,*t"* - o!
^tr,o*oa fariU* pan,|ittr ,»»*»co «MÉattno de (Jciuli^
Cam**. ^uuhot e outrwi tn«>v:caia itet Utifuodiári<M! e e-.
pttaUattui.

*m " " %**

a Oi..
Trata-se era vão de apagai da memória dos puvos «.eus sofri,

mentos na guerra passada para mais facilmente levá-los a outra
guerra ainda maih sangrenta c destruidor a NTe entanto os povos
recordam angustiados o dia 22 de junho dc 1941. Na madrugada
desse dia a Alemanha hitlerista agredia traiçoeiramente a tetra
pacífica onde 200 milhões de «.fires humanos eonstvuiam uma
vida nova c feiix, a primeira 8oci»dadr dt. homens livres queconheceu a hintó-ia a União da« ^Repúblicas Socialistas Soviéticas.

Mius no moie de sua angústia, nas trevas da noite nazista
espalhada sobre e Europa, uma luz começava a brilhar. Era a
esperança de qu*»- por fim, depois de escr.ivizar tantas pátrias,o fascismo enconlraria seu túmulo na t»it'»pcia terra que assalta-va com tamanha sclvngeria.

A 3 de julho de 1941 a voz pausada c firme tíe um sáhio res-soava cm todo o mundo: «Camaradas: Nos^aí. forças são incal-ciilaveis. O enfurecido inimigo bem cedo «e convencerá disso.Juntamente com o Exército Vermelno se levantam para a guerracontra o inimigo que no» agrediu muitos imühões de operários,kolkozianos, intelectuais. As massas oe milhõet de seres de nosso
povo se porão.de pé».

Era Stálin que falava. Os trabalhadores de todo o mundo sa-hiam o quanto veie a palavra dc Stálin. A esperança transfor-mava-se em -terteza. As cálidas afirmações do grande coinan-dante apontavam o caminho: xNossá guerra pela libertação daPátria se fundirá com a luta dos povos da Europa e da América
por sua independência, pelas liberdades {.entoeráliens».

Era um objetivo r era um programa.A cada novo golpe sobre o inimigo jurndo da humanidade, a
palavra de ordem -MORTE AO INVASOR! - tinha o signífi-cado de uma condenação à própria guerra wwerialista conlraa qual lutara a URSS desde a vitória da Revolução.

A luta heróica dos povos soviéticos, na vanguarda dos de-mais povos, contra os agressores hiUeristas buscava, desde os
primeiros momentos, assegurar a independência nacional dècada povo, garantir as liberdades domqfíáticas e manter a pascomo um bem comum de todos os povos.A vitória sobre o fascismo teve, ealm<nle. êase menso sig-nificado histórico universal.

A previsão gouial de Stálin se cumpriu. A guerra desenca-deada pelos imperialistas alemães e Réus s*-qnaaca se transfor-mou numa guerra de libertação dos povos, pela sua independên-cia e pelas liberdades democráticas, d&de a Europa aos confinsda Asta. onde o surgimento 1a Rep«'.hlici Popular da China,aliada fraternal ds invencível União Soviética, forjou «uma
mm£ t,Bran* e P°dei08a •,ara 0 robustecimenlo da paz no
SS» (5&ÍTMI mn**houy*igní m ¦WrtWa *humanl*

RUI FACÓ
l^las os povos ainda não colhei ar Iodes ios frutos da vitória

histórica da URSS sobre o fascismo particularmente no que so
refere à manutenção e consolidação da paz. E í êste um dos
maiores legados dessa vitória decmive sabre os maia odiosos
inimigos das fôrmas progressistas. Honrais to capitalismo contará
com relação de torças a seu favor como a que favoreceu os cri-
minosos assaltos ne Hitler E sua inexorável condenação à morte
está precisameiít» no gigantesco cr«*ncimento e fortalecimento
ininterrupto do ?ampo da paz. da de nocraoia e do socialismo,
enquanto se debilita a passos acelerados o campo da guerra, da
reação e do imperialismo. A guena nn Uoréia ê uma prova disso.
Naquele pequeno pais asiático se esboroaram os desafios, aimpáfia c a arrogância de Truinan e sen bando.

A propaganda imperialista se empenha Koie em «denions-
trar» a pretensa superioridade material dos paises capitalistas
e suas colônias «Obre a União Sovjobca e ns Democracias Popu-lares. Contam os milhões de tonelada de aço tanks, aviões cbarris de petróleo, mas esquecem que são o* homens que põemem movimento ou imobilizam as anr.as, aão os lomeus que de-oidem a gnei*ra. E hoje os homens, t»ni cámero cada vez .maior,em centenas de erlhões, afirmam vigorosamente sua vontade depaz, sua repulsa a uma mova guerra mundial, ou então comheroísmo inexcod.vel, voltam as próprias armas da agressão con-tra o agressor, como aconteceu na 'Cbins, e resistem e vencem aagressão, como acontece na Co"óia.

Dez anos depois da agresrôo 'nitlerisl- contra a URSS osnovos agressores os imperialistas dos Ralados Unidos • Ingla-terra, se vêem diante dessa realidade a que não podem fugir!quase metade dn população da terra tmf Jivre doB grilhões docapitaüsmo, contraindo o comunismo v o «lürialismo, enquantoos demais povos lutam, inclusive de armas uas mãos, pela inde-pendência nacional, pela paz, outra o.s agressores imperialistasnorte-americanos e seus sequa/as.
Neste décimo aniversário da *grrssão na/ê;ta à Uiüãò So-viética, no momento em que se anuntfa em nosso pais o próximoenvio de tropas brasileiras para o estrangeiro, a serviço doa im*perialUtas dos Estados Unidos s do governe reacionério de Ge-túlio Vargas, saberemos responder a essa 'nfarae traição aosinteresses nacionais intensificando • nossa luta pela parrecu-

Cnâtn2 
' ,*erVít, d* Wr,,e de canMo P»M « «Bresaorea aaCoréia ou enj qualquer parte, reafirmando: Jamais lutaremoscontra a glorlosj e querida União Soviética, pátria dos traba-lhadores livres, fortaleza da paz e do socialismo, defensora m*wncivel dos povoa que lutam pela sna UberttçW

Jorge Amado
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